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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 C 

01 
Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Avifauna 

Captura 
Melro 

d’agua 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

1 1 1 1   2 2 2 2   
 

 
FOTOS 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

 Campanha 1 Campanha 2 

 Outono Primavera 

Nº espécies 0 0 

Abundância total exemplares 0 0 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Abundancia exemplares Melro d’agua 0 0 

Indice biodiversidade Margalef 0 0 

Índice equitatibilidade Pielou 0 0 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0 0 

Índice dominância Simpson 0 0 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância (nº indivíduos pertencentes a espécies protegidas) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 

respectivamente o 25% e 75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade (nº espécies protegidas) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Outono Primavera 

Sylvia atricapilla 0 0 

Parus major 0 0 

Fringilla coelebs 0 0 

Phylloscopus trochilus 0 0 

Erithacus rubecula 0 0 

Sylvia borin 0 0 

Turdus merula 0 0 

Muscicapa striata 0 0 

Ficedula hypoleuca 0 0 

Cettia cetti 0 0 

Alcedo atthis 0 0 

Cinclus cinclus 0 0 

Motacilla cinerea 0 0 

Cyanistes caeruleus 0 0 

Phylloscopus ibericus 0 0 

Aegithalos caudatus 0 0 

Motacilla alba 0 0 

Phylloscopus collybita 0 0 

TOTAL 0 0 

Abundância das espécies de avifauna capturadas nos períodos de estudo realizados (no letra negra espécies protegidas). 
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Abundâncias das espécies capturadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Sylvia atricapilla ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Parus major ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Fringilla coelebs ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus trochilus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Erithacus rubecula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Sylvia borin ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Turdus merula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Ficedula hypoleuca ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Alcedo atthis ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Muscicapa striata ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cettia cetti ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cinclus cinclus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Motacilla cinerea ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus ibericus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Motacilla alba ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cyanistes caeruleus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Aegithalos caudatus ao longo das campanhas (ano 
zero). 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º
 i

n
d

iv
id

u
o

s

Abundancia Phylloscopus collybita

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Phylloscopus collybita ao longo das campanhas (ano 
zero) 

 

 
 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11C_02    1 / 8 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 C 

02 
Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Avifauna 

Captura 
Melro 

d’agua 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

1 1 1 1   2 2 2 2   
 

 
FOTOS 

  

  
 

 

DADOS GERAIS 

   
 

 Campanha 1 Campanha 2 

 Outono Primavera 

Nº espécies 1 1 

Abundância total exemplares 1 1 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Abundancia exemplares Melro d’agua 1 0 

Indice biodiversidade Margalef 0,00 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou 0,00 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson 0,00 0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância (nº indivíduos pertencentes a espécies protegidas) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 

respectivamente o 25% e 75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade (nº espécies protegidas) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Outono Primavera 

Sylvia atricapilla 0 0 

Parus major 0 0 

Fringilla coelebs 0 0 

Phylloscopus trochilus 0 0 

Erithacus rubecula 0 1 

Sylvia borin 0 0 

Turdus merula 0 0 

Muscicapa striata 0 0 

Ficedula hypoleuca 0 0 

Cettia cetti 0 0 

Alcedo atthis 0 0 

Cinclus cinclus 1 0 

Motacilla cinerea 0 0 

Cyanistes caeruleus 0 0 

Phylloscopus ibericus 0 0 

Aegithalos caudatus 0 0 

Motacilla alba 0 0 

Phylloscopus collybita 0 0 

TOTAL 1 1 

Abundância das espécies de avifauna capturadas nos períodos de estudo realizados (no letra negra espécies protegidas). 
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Abundâncias das espécies capturadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Sylvia atricapilla ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Parus major ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Fringilla coelebs ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus trochilus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Erithacus rubecula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Sylvia borin ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Turdus merula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Ficedula hypoleuca ao longo das campanhas (ano zero). 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Alcedo atthis

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Alcedo atthis ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Muscicapa striata ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cettia cetti ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cinclus cinclus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Motacilla cinerea ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus ibericus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Motacilla alba ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cyanistes caeruleus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Aegithalos caudatus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Phylloscopus collybita ao longo das campanhas (ano 
zero) 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 C 

03 
Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Avifauna 

Captura 
Melro 

d’agua 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

1 1 1 1   2 2 2 2   
 

 
FOTOS 

    

 

DADOS GERAIS 

   
 

 Campanha 1 Campanha 2 

 Outono Primavera 

Nº espécies 2 1 

Abundância total exemplares 3 1 

Nº espécies protegidas 1 0 

Abundância exemplares protegidos 2 0 

Abundancia exemplares Melro d’agua 0 1 

Indice biodiversidade Margalef 0,91 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou 0,92 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,64 0,00 

Índice dominância Simpson 0,44 0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância (nº indivíduos pertencentes a espécies protegidas) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 

respectivamente o 25% e 75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade (nº espécies protegidas) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  

  



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11C_03    4 / 8 

 

 
DADOS ESPÉCIES 

 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Outono Primavera 

Sylvia atricapilla 0 0 

Parus major 0 0 

Fringilla coelebs 0 0 

Phylloscopus trochilus 0 0 

Erithacus rubecula 1 0 

Sylvia borin 0 0 

Turdus merula 0 0 

Muscicapa striata 0 0 

Ficedula hypoleuca 0 0 

Cettia cetti 0 0 

Alcedo atthis 2 0 

Cinclus cinclus 0 1 

Motacilla cinerea 0 0 

Cyanistes caeruleus 0 0 

Phylloscopus ibericus 0 0 

Aegithalos caudatus 0 0 

Motacilla alba 0 0 

Phylloscopus collybita 0 0 

TOTAL 3 1 

Abundância das espécies de avifauna capturadas nos períodos de estudo realizados (no letra negra espécies protegidas). 
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Abundâncias das espécies capturadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Sylvia atricapilla ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Parus major ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Fringilla coelebs ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus trochilus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Erithacus rubecula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Sylvia borin ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Turdus merula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Ficedula hypoleuca ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Alcedo atthis ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Muscicapa striata ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cettia cetti ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cinclus cinclus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Motacilla cinerea ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus ibericus ao longo das campanhas (ano 
zero). 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Motacilla alba

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Motacilla alba ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cyanistes caeruleus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Aegithalos caudatus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Phylloscopus collybita ao longo das campanhas (ano 
zero) 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 C 

04 
Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Avifauna 

Captura 
Melro 

d’agua 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

1 1 1 1   2 2 2 2   
 

 
FOTOS 

  

  

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

 Campanha 1 Campanha 2 

 Outono Primavera 

Nº espécies 1 0 

Abundância total exemplares 3 0 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Abundancia exemplares Melro d’agua 3 0 

Indice biodiversidade Margalef 0,00 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou 0,00 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson 0,00 0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância (nº indivíduos pertencentes a espécies protegidas) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 

respectivamente o 25% e 75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade (nº espécies protegidas) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Outono Primavera 

Sylvia atricapilla 0 0 

Parus major 0 0 

Fringilla coelebs 0 0 

Phylloscopus trochilus 0 0 

Erithacus rubecula 0 0 

Sylvia borin 0 0 

Turdus merula 0 0 

Muscicapa striata 0 0 

Ficedula hypoleuca 0 0 

Cettia cetti 0 0 

Alcedo atthis 0 0 

Cinclus cinclus 3 0 

Motacilla cinerea 0 0 

Cyanistes caeruleus 0 0 

Phylloscopus ibericus 0 0 

Aegithalos caudatus 0 0 

Motacilla alba 0 0 

Phylloscopus collybita 0 0 

TOTAL 3 0 

Abundância das espécies de avifauna capturadas nos períodos de estudo realizados (no letra negra espécies protegidas). 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11C_04    5 / 8 

 

 

0

0,5

1

1,5

2

2,5

3

3,5

OUTONO PRIMAVERA

N
º

 in
d

iv
id

u
o

s

Sylvia atricapilla

Parus major

Fringilla coelebs

Phylloscopus trochilus

Erithacus rubecula

Sylvia borin

Turdus merula

Muscicapa striata

Ficedula hypoleuca

Cettia cetti

Alcedo atthis

Cinclus cinclus

Motacilla cinerea

Cyanistes caeruleus

Phylloscopus ibericus

Aegithalos caudatus

Motacilla alba

Phylloscopus collybita

 

Abundâncias das espécies capturadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Sylvia atricapilla ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Parus major ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Fringilla coelebs ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus trochilus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Erithacus rubecula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Sylvia borin ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Turdus merula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Ficedula hypoleuca ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Alcedo atthis ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Muscicapa striata ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cettia cetti ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cinclus cinclus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Motacilla cinerea ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus ibericus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Motacilla alba ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cyanistes caeruleus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Aegithalos caudatus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Phylloscopus collybita ao longo das campanhas (ano 
zero) 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 C 

05 
Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Avifauna 

Captura 
Melro 

d’agua 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

1 1 1 1   2 2 2 2   
 

 
FOTOS 

  

  
 

 

DADOS GERAIS 

   
 

 Campanha 1 Campanha 2 

 Outono Primavera 

Nº espécies 2 0 

Abundância total exemplares 4 0 

Nº espécies protegidas 1 0 

Abundância exemplares protegidos 1 0 

Abundancia exemplares Melro d’agua 3 0 

Indice biodiversidade Margalef 0,72 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou 0,81 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,56 0,00 

Índice dominância Simpson 0,38 0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância (nº indivíduos pertencentes a espécies protegidas) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 

respectivamente o 25% e 75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade (nº espécies protegidas) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Outono Primavera 

Sylvia atricapilla 0 0 

Parus major 0 0 

Fringilla coelebs 0 0 

Phylloscopus trochilus 0 0 

Erithacus rubecula 0 0 

Sylvia borin 0 0 

Turdus merula 0 0 

Muscicapa striata 0 0 

Ficedula hypoleuca 0 0 

Cettia cetti 0 0 

Alcedo atthis 1 0 

Cinclus cinclus 3 0 

Motacilla cinerea 0 0 

Cyanistes caeruleus 0 0 

Phylloscopus ibericus 0 0 

Aegithalos caudatus 0 0 

Motacilla alba 0 0 

Phylloscopus collybita 0 0 

TOTAL 4 0 

Abundância das espécies de avifauna capturadas nos períodos de estudo realizados (no letra negra espécies protegidas). 
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Abundâncias das espécies capturadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Sylvia atricapilla ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Parus major ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Fringilla coelebs ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus trochilus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Erithacus rubecula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Sylvia borin ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Turdus merula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Ficedula hypoleuca ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Alcedo atthis ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Muscicapa striata ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cettia cetti ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cinclus cinclus ao longo das campanhas (ano zero). 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11C_05    8 / 8 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Motacilla cinerea

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Motacilla cinerea ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus ibericus ao longo das campanhas (ano 
zero). 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Motacilla alba

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Motacilla alba ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cyanistes caeruleus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Aegithalos caudatus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Phylloscopus collybita ao longo das campanhas (ano 
zero) 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 C 

06 
Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Avifauna 

Captura 
Melro 

d’agua 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

1 1 1 1   2 2 2 2   
 

 
FOTOS 

   

 

DADOS GERAIS 

   
 

 Campanha 1 Campanha 2 

 Outono Primavera 

Nº espécies 2 0 

Abundância total exemplares 2 0 

Nº espécies protegidas 1 0 

Abundância exemplares protegidos 1 0 

Abundancia exemplares Melro d’agua 0 0 

Indice biodiversidade Margalef 1,44 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou 1,00 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,69 0,00 

Índice dominância Simpson 0,50 0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância (nº indivíduos pertencentes a espécies protegidas) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 

respectivamente o 25% e 75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade (nº espécies protegidas) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Outono Primavera 

Sylvia atricapilla 0 0 

Parus major 0 0 

Fringilla coelebs 0 0 

Phylloscopus trochilus 0 0 

Erithacus rubecula 0 0 

Sylvia borin 0 0 

Turdus merula 0 0 

Muscicapa striata 0 0 

Ficedula hypoleuca 0 0 

Cettia cetti 0 0 

Alcedo atthis 1 0 

Cinclus cinclus 0 0 

Motacilla cinerea 1 0 

Cyanistes caeruleus 0 0 

Phylloscopus ibericus 0 0 

Aegithalos caudatus 0 0 

Motacilla alba 0 0 

Phylloscopus collybita 0 0 

TOTAL 2 0 

Abundância das espécies de avifauna capturadas nos períodos de estudo realizados (no letra negra espécies protegidas). 
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Abundâncias das espécies capturadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Sylvia atricapilla ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Parus major ao longo das campanhas (ano zero). 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Fringilla coelebs

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Fringilla coelebs ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus trochilus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Erithacus rubecula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Sylvia borin ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Turdus merula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Ficedula hypoleuca ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Alcedo atthis ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Muscicapa striata ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cettia cetti ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cinclus cinclus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Motacilla cinerea ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus ibericus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Motacilla alba ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cyanistes caeruleus ao longo das campanhas (ano 
zero). 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º
 i

n
d

iv
id

u
o

s
Abundancia Aeghitalos caudatus

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Aegithalos caudatus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Phylloscopus collybita ao longo das campanhas (ano 
zero) 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 C 

07 
Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Avifauna 

Captura 
Melro 

d’agua 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

1 1 1 1   2 2 2 2   
 

 
FOTOS 

   

 

DADOS GERAIS 

   
 

 Campanha 1 Campanha 2 

 Outono Primavera 

Nº espécies 1 0 

Abundância total exemplares 1 0 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Abundancia exemplares Melro d’agua 1 0 

Indice biodiversidade Margalef 0,00 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou 0,00 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson 0,00 0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância (nº indivíduos pertencentes a espécies protegidas) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 

respectivamente o 25% e 75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade (nº espécies protegidas) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Outono Primavera 

Sylvia atricapilla 0 0 

Parus major 0 0 

Fringilla coelebs 0 0 

Phylloscopus trochilus 0 0 

Erithacus rubecula 0 0 

Sylvia borin 0 0 

Turdus merula 0 0 

Muscicapa striata 0 0 

Ficedula hypoleuca 0 0 

Cettia cetti 0 0 

Alcedo atthis 0 0 

Cinclus cinclus 1 0 

Motacilla cinerea 0 0 

Cyanistes caeruleus 0 0 

Phylloscopus ibericus 0 0 

Aegithalos caudatus 0 0 

Motacilla alba 0 0 

Phylloscopus collybita 0 0 

TOTAL 1 0 

Abundância das espécies de avifauna capturadas nos períodos de estudo realizados (no letra negra espécies protegidas). 
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Abundâncias das espécies capturadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 

 

 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11C_07    6 / 8 

 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Sylvia atricapilla

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Sylvia atricapilla ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Parus major ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Fringilla coelebs ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus trochilus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Erithacus rubecula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Sylvia borin ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Turdus merula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Ficedula hypoleuca ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Alcedo atthis ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Muscicapa striata ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cettia cetti ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cinclus cinclus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Motacilla cinerea ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus ibericus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Motacilla alba ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cyanistes caeruleus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Aegithalos caudatus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Phylloscopus collybita ao longo das campanhas (ano 
zero) 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 C 

08 
Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Avifauna 

Captura 
Melro 

d’agua 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

1 1 1 1   2 2 2 2   
 

 
FOTOS 

   

 

DADOS GERAIS 

   
 

 Campanha 1 Campanha 2 

 Outono Primavera 

Nº espécies 2 0 

Abundância total exemplares 2 0 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Abundancia exemplares Melro d’agua 0 0 

Indice biodiversidade Margalef 1,44 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou 1,00 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,69 0,00 

Índice dominância Simpson 0,50 0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância (nº indivíduos pertencentes a espécies protegidas) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 

respectivamente o 25% e 75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade (nº espécies protegidas) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Outono Primavera 

Sylvia atricapilla 0 0 

Parus major 0 0 

Fringilla coelebs 0 0 

Phylloscopus trochilus 0 0 

Erithacus rubecula 1 0 

Sylvia borin 0 0 

Turdus merula 0 0 

Muscicapa striata 0 0 

Ficedula hypoleuca 0 0 

Cettia cetti 0 0 

Alcedo atthis 0 0 

Cinclus cinclus 0 0 

Motacilla cinerea 1 0 

Cyanistes caeruleus 0 0 

Phylloscopus ibericus 0 0 

Aegithalos caudatus 0 0 

Motacilla alba 0 0 

Phylloscopus collybita 0 0 

TOTAL 2 0 

Abundância das espécies de avifauna capturadas nos períodos de estudo realizados (no letra negra espécies protegidas). 
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Abundâncias das espécies capturadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Sylvia atricapilla ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Parus major ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Fringilla coelebs ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus trochilus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Erithacus rubecula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Sylvia borin ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Turdus merula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Ficedula hypoleuca ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Alcedo atthis ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Muscicapa striata ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cettia cetti ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cinclus cinclus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Motacilla cinerea ao longo das campanhas (ano zero). 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Phylloscopus ibericus

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Phylloscopus ibericus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Motacilla alba ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cyanistes caeruleus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Aegithalos caudatus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Phylloscopus collybita ao longo das campanhas (ano 
zero) 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 C 

09 
Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Avifauna 

Captura 
Melro 

d’agua 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

1 1 1 1   2 2 2 2   
 

 
FOTOS 

  

  
 

 

DADOS GERAIS 

   
 

 Campanha 1 Campanha 2 

 Outono Primavera 

Nº espécies 2 0 

Abundância total exemplares 2 0 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Abundancia exemplares Melro d’agua 1 0 

Indice biodiversidade Margalef 1,44 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou 1,00 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,69 0,00 

Índice dominância Simpson 0,50 0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância (nº indivíduos pertencentes a espécies protegidas) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 

respectivamente o 25% e 75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11C_09    3 / 8 

0

0,5

1

1,5

2

2,5

OUTONO PRIMAVERA

D
iv

e
rs

id
a

d
e

Diversidade total

Div. Quartil 3

Div. Quartil 1

 
Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade (nº espécies protegidas) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Outono Primavera 

Sylvia atricapilla 0 0 

Parus major 0 0 

Fringilla coelebs 0 0 

Phylloscopus trochilus 0 0 

Erithacus rubecula 0 0 

Sylvia borin 0 0 

Turdus merula 0 0 

Muscicapa striata 0 0 

Ficedula hypoleuca 0 0 

Cettia cetti 0 0 

Alcedo atthis 0 0 

Cinclus cinclus 1 0 

Motacilla cinerea 1 0 

Cyanistes caeruleus 0 0 

Phylloscopus ibericus 0 0 

Aegithalos caudatus 0 0 

Motacilla alba 0 0 

Phylloscopus collybita 0 0 

TOTAL 2 0 

Abundância das espécies de avifauna capturadas nos períodos de estudo realizados (no letra negra espécies protegidas). 
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Abundâncias das espécies capturadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Sylvia atricapilla ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Parus major ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Fringilla coelebs ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus trochilus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Erithacus rubecula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Sylvia borin ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Turdus merula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Ficedula hypoleuca ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Alcedo atthis ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Muscicapa striata ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cettia cetti ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cinclus cinclus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Motacilla cinerea ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus ibericus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Motacilla alba ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cyanistes caeruleus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Aegithalos caudatus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Phylloscopus collybita ao longo das campanhas (ano 
zero) 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 C 

10 
Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Avifauna 

Captura 
Melro 

d’agua 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

1 1 1 1   2 2 2 2   
 

 
FOTOS 

  
 

 

DADOS GERAIS 

   
 

 Campanha 1 Campanha 2 

 Outono Primavera 

Nº espécies 1 2 

Abundância total exemplares 1 4 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Abundancia exemplares Melro d’agua 0 3 

Indice biodiversidade Margalef 0,00 0,72 

Índice equitatibilidade Pielou 0,00 0,81 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,56 

Índice dominância Simpson 0,00 0,38 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância (nº indivíduos pertencentes a espécies protegidas) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 

respectivamente o 25% e 75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade (nº espécies protegidas) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Outono Primavera 

Sylvia atricapilla 0 0 

Parus major 0 0 

Fringilla coelebs 0 0 

Phylloscopus trochilus 0 0 

Erithacus rubecula 0 0 

Sylvia borin 0 0 

Turdus merula 0 0 

Muscicapa striata 0 0 

Ficedula hypoleuca 0 0 

Cettia cetti 0 0 

Alcedo atthis 0 0 

Cinclus cinclus 0 3 

Motacilla cinerea 1 0 

Cyanistes caeruleus 0 1 

Phylloscopus ibericus 0 0 

Aegithalos caudatus 0 0 

Motacilla alba 0 0 

Phylloscopus collybita 0 0 

TOTAL 1 4 

Abundância das espécies de avifauna capturadas nos períodos de estudo realizados (no letra negra espécies protegidas). 
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Abundâncias das espécies capturadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Sylvia atricapilla ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Parus major ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Fringilla coelebs ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus trochilus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Erithacus rubecula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Sylvia borin ao longo das campanhas (ano zero). 

 

 

 

 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11C_10    7 / 8 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º
 i

n
d

iv
id

u
o

s

Abundancia Turdus merula

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Turdus merula ao longo das campanhas (ano zero). 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Ficedula hypoleuca

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Ficedula hypoleuca ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Alcedo atthis ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Muscicapa striata ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cettia cetti ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cinclus cinclus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Motacilla cinerea ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus ibericus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Motacilla alba ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cyanistes caeruleus ao longo das campanhas (ano 
zero). 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º
 i

n
d

iv
id

u
o

s
Abundancia Aeghitalos caudatus

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Aegithalos caudatus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Phylloscopus collybita ao longo das campanhas (ano 
zero) 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 C 

11 
Controlo   Afet. Indireta   Afet. Direta X  Avifauna 

Captura 
Melro 

d’agua 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

1 1 1 1   2 2 2 2   
 

 
FOTOS 

  

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

 Campanha 1 Campanha 2 

 Outono Primavera 

Nº espécies 0 0 

Abundância total exemplares 0 0 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Abundancia exemplares Melro d’agua 0 0 

Indice biodiversidade Margalef 0,00 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou 0,00 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson 0,00 0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância (nº indivíduos pertencentes a espécies protegidas) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 

respectivamente o 25% e 75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade (nº espécies protegidas) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Outono Primavera 

Sylvia atricapilla 0 0 

Parus major 0 0 

Fringilla coelebs 0 0 

Phylloscopus trochilus 0 0 

Erithacus rubecula 0 0 

Sylvia borin 0 0 

Turdus merula 0 0 

Muscicapa striata 0 0 

Ficedula hypoleuca 0 0 

Cettia cetti 0 0 

Alcedo atthis 0 0 

Cinclus cinclus 0 0 

Motacilla cinerea 0 0 

Cyanistes caeruleus 0 0 

Phylloscopus ibericus 0 0 

Aegithalos caudatus 0 0 

Motacilla alba 0 0 

Phylloscopus collybita 0 0 

TOTAL 0 0 

Abundância das espécies de avifauna capturadas nos períodos de estudo realizados (no letra negra espécies protegidas). 
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Abundâncias das espécies capturadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Sylvia atricapilla ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Parus major ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Fringilla coelebs ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus trochilus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Erithacus rubecula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Sylvia borin ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Turdus merula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Ficedula hypoleuca ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Alcedo atthis ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Muscicapa striata ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cettia cetti ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cinclus cinclus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Motacilla cinerea ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus ibericus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Motacilla alba ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cyanistes caeruleus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Aegithalos caudatus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Phylloscopus collybita ao longo das campanhas (ano 
zero) 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 C 

12 
Controlo   Afet. Indireta   Afet. Direta X  Avifauna 

Captura 
Melro 

d’agua 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

1 1 1 1   2 2 2 2   
 

 
FOTOS 

  

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

 Campanha 1 Campanha 2 

 Outono Primavera 

Nº espécies 0 0 

Abundância total exemplares 0 0 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Abundancia exemplares Melro d’agua 0 0 

Indice biodiversidade Margalef 0,00 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou 0,00 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson 0,00 0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância (nº indivíduos pertencentes a espécies protegidas) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 

respectivamente o 25% e 75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade (nº espécies protegidas) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Outono Primavera 

Sylvia atricapilla 0 0 

Parus major 0 0 

Fringilla coelebs 0 0 

Phylloscopus trochilus 0 0 

Erithacus rubecula 0 0 

Sylvia borin 0 0 

Turdus merula 0 0 

Muscicapa striata 0 0 

Ficedula hypoleuca 0 0 

Cettia cetti 0 0 

Alcedo atthis 0 0 

Cinclus cinclus 0 0 

Motacilla cinerea 0 0 

Cyanistes caeruleus 0 0 

Phylloscopus ibericus 0 0 

Aegithalos caudatus 0 0 

Motacilla alba 0 0 

Phylloscopus collybita 0 0 

TOTAL 0 0 

Abundância das espécies de avifauna capturadas nos períodos de estudo realizados (no letra negra espécies protegidas). 
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Abundâncias das espécies capturadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Sylvia atricapilla ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Parus major ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Fringilla coelebs ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus trochilus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Erithacus rubecula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Sylvia borin ao longo das campanhas (ano zero). 

 

 

 

 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11C_12    7 / 8 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º
 i

n
d

iv
id

u
o

s

Abundancia Turdus merula

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Turdus merula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Ficedula hypoleuca ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Alcedo atthis ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Muscicapa striata ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cettia cetti ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cinclus cinclus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Motacilla cinerea ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus ibericus ao longo das campanhas (ano 
zero). 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Motacilla alba

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Motacilla alba ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cyanistes caeruleus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Aegithalos caudatus ao longo das campanhas (ano 
zero). 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º
 i

n
d

iv
id

u
o

s

Abundancia Phylloscopus collybita

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Phylloscopus collybita ao longo das campanhas (ano 
zero) 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 C 

13 
Controlo   Afet. Indireta   Afet. Direta X  Avifauna 

Captura 
Melro 

d’agua 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

1 1 1 1   2 2 2 2   
 

 
FOTOS 

  

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

 Campanha 1 Campanha 2 

 Outono Primavera 

Nº espécies 0 0 

Abundância total exemplares 0 0 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Abundancia exemplares Melro d’agua 0 0 

Indice biodiversidade Margalef 0,00 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou 0,00 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson 0,00 0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância (nº indivíduos pertencentes a espécies protegidas) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 

respectivamente o 25% e 75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade (nº espécies protegidas) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Outono Primavera 

Sylvia atricapilla 0 0 

Parus major 0 0 

Fringilla coelebs 0 0 

Phylloscopus trochilus 0 0 

Erithacus rubecula 0 0 

Sylvia borin 0 0 

Turdus merula 0 0 

Muscicapa striata 0 0 

Ficedula hypoleuca 0 0 

Cettia cetti 0 0 

Alcedo atthis 0 0 

Cinclus cinclus 0 0 

Motacilla cinerea 0 0 

Cyanistes caeruleus 0 0 

Phylloscopus ibericus 0 0 

Aegithalos caudatus 0 0 

Motacilla alba 0 0 

Phylloscopus collybita 0 0 

TOTAL 0 0 

Abundância das espécies de avifauna capturadas nos períodos de estudo realizados (no letra negra espécies protegidas). 
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Abundâncias das espécies capturadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Sylvia atricapilla ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Parus major ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Fringilla coelebs ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus trochilus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Erithacus rubecula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Sylvia borin ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Turdus merula ao longo das campanhas (ano zero). 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Ficedula hypoleuca

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Ficedula hypoleuca ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Alcedo atthis ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Muscicapa striata ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cettia cetti ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cinclus cinclus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Motacilla cinerea ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus ibericus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Motacilla alba ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cyanistes caeruleus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Aegithalos caudatus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Phylloscopus collybita ao longo das campanhas (ano 
zero) 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 C 

14 
Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Avifauna 

Captura 
Melro 

d’agua 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

1 1 1 1   2 2 2 2   
 

 
FOTOS 

   

 

DADOS GERAIS 

   
 

 Campanha 1 Campanha 2 

 Outono Primavera 

Nº espécies 1 0 

Abundância total exemplares 1 0 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Abundancia exemplares Melro d’agua 0 0 

Indice biodiversidade Margalef 0,00 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou 0,00 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson 0,00 0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância (nº indivíduos pertencentes a espécies protegidas) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 

respectivamente o 25% e 75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade (nº espécies protegidas) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Outono Primavera 

Sylvia atricapilla 0 0 

Parus major 0 0 

Fringilla coelebs 0 0 

Phylloscopus trochilus 0 0 

Erithacus rubecula 0 0 

Sylvia borin 0 0 

Turdus merula 0 0 

Muscicapa striata 0 0 

Ficedula hypoleuca 0 0 

Cettia cetti 0 0 

Alcedo atthis 0 0 

Cinclus cinclus 0 0 

Motacilla cinerea 1 0 

Cyanistes caeruleus 0 0 

Phylloscopus ibericus 0 0 

Aegithalos caudatus 0 0 

Motacilla alba 0 0 

Phylloscopus collybita 0 0 

TOTAL 1 0 

Abundância das espécies de avifauna capturadas nos períodos de estudo realizados (no letra negra espécies protegidas). 
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Abundâncias das espécies capturadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Sylvia atricapilla ao longo das campanhas (ano zero). 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Parus major

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Parus major ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Fringilla coelebs ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus trochilus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Erithacus rubecula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Sylvia borin ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Turdus merula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Ficedula hypoleuca ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Alcedo atthis ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Muscicapa striata ao longo das campanhas (ano zero). 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Cettia cetti

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Cettia cetti ao longo das campanhas (ano zero). 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Cinclus cinclus

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Cinclus cinclus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Motacilla cinerea ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus ibericus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Motacilla alba ao longo das campanhas (ano zero). 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Cyanistes caeruleus

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Cyanistes caeruleus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Aegithalos caudatus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Phylloscopus collybita ao longo das campanhas (ano 
zero) 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 C 

15 
Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Avifauna 

Captura 
Melro 

d’agua 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

1 1 1 1   2 2 2 2   
 

 
FOTOS 

  

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

 Campanha 1 Campanha 2 

 Outono Primavera 

Nº espécies 0 0 

Abundância total exemplares 0 0 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Abundancia exemplares Melro d’agua 0 0 

Indice biodiversidade Margalef 0,00 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou 0,00 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson 0,00 0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância (nº indivíduos pertencentes a espécies protegidas) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 

respectivamente o 25% e 75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade (nº espécies protegidas) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Outono Primavera 

Sylvia atricapilla 0 0 

Parus major 0 0 

Fringilla coelebs 0 0 

Phylloscopus trochilus 0 0 

Erithacus rubecula 0 0 

Sylvia borin 0 0 

Turdus merula 0 0 

Muscicapa striata 0 0 

Ficedula hypoleuca 0 0 

Cettia cetti 0 0 

Alcedo atthis 0 0 

Cinclus cinclus 0 0 

Motacilla cinerea 0 0 

Cyanistes caeruleus 0 0 

Phylloscopus ibericus 0 0 

Aegithalos caudatus 0 0 

Motacilla alba 0 0 

Phylloscopus collybita 0 0 

TOTAL 0 0 

Abundância das espécies de avifauna capturadas nos períodos de estudo realizados (no letra negra espécies protegidas). 
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Abundâncias das espécies capturadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 

 

 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11C_15    6 / 8 

 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Sylvia atricapilla

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Sylvia atricapilla ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Parus major ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Fringilla coelebs ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus trochilus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Erithacus rubecula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Sylvia borin ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Turdus merula ao longo das campanhas (ano zero). 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Ficedula hypoleuca

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Ficedula hypoleuca ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Alcedo atthis ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Muscicapa striata ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cettia cetti ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cinclus cinclus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Motacilla cinerea ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus ibericus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Motacilla alba ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cyanistes caeruleus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Aegithalos caudatus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Phylloscopus collybita ao longo das campanhas (ano 
zero) 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 C 

16 
Controlo   Afet. Indireta   Afet. Direta X  Avifauna 

Captura 
Melro 

d’agua 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

1 1 1 1   2 2 2 2   
 

 
FOTOS 

  

  

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

 Campanha 1 Campanha 2 

 Outono Primavera 

Nº espécies 0 0 

Abundância total exemplares 0 0 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Abundancia exemplares Melro d’agua 0 0 

Indice biodiversidade Margalef 0,00 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou 0,00 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson 0,00 0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância (nº indivíduos pertencentes a espécies protegidas) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 

respectivamente o 25% e 75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade (nº espécies protegidas) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Outono Primavera 

Sylvia atricapilla 0 0 

Parus major 0 0 

Fringilla coelebs 0 0 

Phylloscopus trochilus 0 0 

Erithacus rubecula 0 0 

Sylvia borin 0 0 

Turdus merula 0 0 

Muscicapa striata 0 0 

Ficedula hypoleuca 0 0 

Cettia cetti 0 0 

Alcedo atthis 0 0 

Cinclus cinclus 0 0 

Motacilla cinerea 0 0 

Cyanistes caeruleus 0 0 

Phylloscopus ibericus 0 0 

Aegithalos caudatus 0 0 

Motacilla alba 0 0 

Phylloscopus collybita 0 0 

TOTAL 0 0 

Abundância das espécies de avifauna capturadas nos períodos de estudo realizados (no letra negra espécies protegidas). 
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Abundâncias das espécies capturadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Sylvia atricapilla ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Parus major ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Fringilla coelebs ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus trochilus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Erithacus rubecula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Sylvia borin ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Turdus merula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Ficedula hypoleuca ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Alcedo atthis ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Muscicapa striata ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cettia cetti ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cinclus cinclus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Motacilla cinerea ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus ibericus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Motacilla alba ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cyanistes caeruleus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Aegithalos caudatus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Phylloscopus collybita ao longo das campanhas (ano 
zero) 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 C 

17 
Controlo   Afet. Indireta   Afet. Direta X  Avifauna 

Captura 
Melro 

d’agua 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

1 1 1 1   2 2 2 2   
 

 
FOTOS 

  

  

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

 Campanha 1 Campanha 2 

 Outono Primavera 

Nº espécies 0 0 

Abundância total exemplares 0 0 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Abundancia exemplares Melro d’agua 0 0 

Indice biodiversidade Margalef 0,00 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou 0,00 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson 0,00 0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância (nº indivíduos pertencentes a espécies protegidas) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 

respectivamente o 25% e 75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade (nº espécies protegidas) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Outono Primavera 

Sylvia atricapilla 0 0 

Parus major 0 0 

Fringilla coelebs 0 0 

Phylloscopus trochilus 0 0 

Erithacus rubecula 0 0 

Sylvia borin 0 0 

Turdus merula 0 0 

Muscicapa striata 0 0 

Ficedula hypoleuca 0 0 

Cettia cetti 0 0 

Alcedo atthis 0 0 

Cinclus cinclus 0 0 

Motacilla cinerea 0 0 

Cyanistes caeruleus 0 0 

Phylloscopus ibericus 0 0 

Aegithalos caudatus 0 0 

Motacilla alba 0 0 

Phylloscopus collybita 0 0 

TOTAL 0 0 

Abundância das espécies de avifauna capturadas nos períodos de estudo realizados (no letra negra espécies protegidas). 
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Abundâncias das espécies capturadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Sylvia atricapilla ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Parus major ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Fringilla coelebs ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus trochilus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Erithacus rubecula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Sylvia borin ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Turdus merula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Ficedula hypoleuca ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Alcedo atthis ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Muscicapa striata ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cettia cetti ao longo das campanhas (ano zero). 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Cinclus cinclus

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Cinclus cinclus ao longo das campanhas (ano zero). 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11C_17    8 / 8 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Motacilla cinerea

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Motacilla cinerea ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus ibericus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Motacilla alba ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cyanistes caeruleus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Aegithalos caudatus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Phylloscopus collybita ao longo das campanhas (ano 
zero) 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 C 

18 
Controlo   Afet. Indireta   Afet. Direta X  Avifauna 

Captura 
Melro 

d’agua 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

1 1 1 1   2 2 2 2   
 

 
FOTOS 

  

  

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

 Campanha 1 Campanha 2 

 Outono Primavera 

Nº espécies 0 0 

Abundância total exemplares 0 0 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Abundancia exemplares Melro d’agua 0 0 

Indice biodiversidade Margalef 0,00 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou 0,00 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson 0,00 0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância (nº indivíduos pertencentes a espécies protegidas) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 

respectivamente o 25% e 75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade (nº espécies protegidas) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Outono Primavera 

Sylvia atricapilla 0 0 

Parus major 0 0 

Fringilla coelebs 0 0 

Phylloscopus trochilus 0 0 

Erithacus rubecula 0 0 

Sylvia borin 0 0 

Turdus merula 0 0 

Muscicapa striata 0 0 

Ficedula hypoleuca 0 0 

Cettia cetti 0 0 

Alcedo atthis 0 0 

Cinclus cinclus 0 0 

Motacilla cinerea 0 0 

Cyanistes caeruleus 0 0 

Phylloscopus ibericus 0 0 

Aegithalos caudatus 0 0 

Motacilla alba 0 0 

Phylloscopus collybita 0 0 

TOTAL 0 0 

Abundância das espécies de avifauna capturadas nos períodos de estudo realizados (no letra negra espécies protegidas). 
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Abundâncias das espécies capturadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Sylvia atricapilla ao longo das campanhas (ano zero). 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Parus major

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Parus major ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Fringilla coelebs ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus trochilus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Erithacus rubecula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Sylvia borin ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Turdus merula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Ficedula hypoleuca ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Alcedo atthis ao longo das campanhas (ano zero). 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º
 i

n
d

iv
id

u
o

s

Abundancia Muscicapa striata

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Muscicapa striata ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cettia cetti ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cinclus cinclus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Motacilla cinerea ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus ibericus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Motacilla alba ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cyanistes caeruleus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Aegithalos caudatus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Phylloscopus collybita ao longo das campanhas (ano 
zero) 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 C 

19 
Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Avifauna 

Captura 
Melro 

d’agua 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

1 1 1 1   2 2 2 2   
 

 
FOTOS 

  

  

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

 Campanha 1 Campanha 2 

 Outono Primavera 

Nº espécies 0 1 

Abundância total exemplares 0 1 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Abundancia exemplares Melro d’agua 0 0 

Indice biodiversidade Margalef 0,00 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou 0,00 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson 0,00 0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância (nº indivíduos pertencentes a espécies protegidas) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 

respectivamente o 25% e 75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade (nº espécies protegidas) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Outono Primavera 

Sylvia atricapilla 0 0 

Parus major 0 0 

Fringilla coelebs 0 0 

Phylloscopus trochilus 0 0 

Erithacus rubecula 0 0 

Sylvia borin 0 0 

Turdus merula 0 0 

Muscicapa striata 0 0 

Ficedula hypoleuca 0 0 

Cettia cetti 0 0 

Alcedo atthis 0 0 

Cinclus cinclus 0 0 

Motacilla cinerea 0 1 

Cyanistes caeruleus 0 0 

Phylloscopus ibericus 0 0 

Aegithalos caudatus 0 0 

Motacilla alba 0 0 

Phylloscopus collybita 0 0 

TOTAL 0 1 

Abundância das espécies de avifauna capturadas nos períodos de estudo realizados (no letra negra espécies protegidas). 
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Abundâncias das espécies capturadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Sylvia atricapilla ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Parus major ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Fringilla coelebs ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus trochilus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Erithacus rubecula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Sylvia borin ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Turdus merula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Ficedula hypoleuca ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Alcedo atthis ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Muscicapa striata ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cettia cetti ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cinclus cinclus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Motacilla cinerea ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus ibericus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Motacilla alba ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cyanistes caeruleus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Aegithalos caudatus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Phylloscopus collybita ao longo das campanhas (ano 
zero) 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 C 

20 
Controlo   Afet. Indireta   Afet. Direta X  Avifauna 

Captura 
Melro 

d’agua 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

1 1 1 1   2 2 2 2   
 

 
FOTOS 

  

  

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

 Campanha 1 Campanha 2 

 Outono Primavera 

Nº espécies 0 0 

Abundância total exemplares 0 0 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Abundancia exemplares Melro d’agua 0 0 

Indice biodiversidade Margalef 0,00 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou 0,00 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson 0,00 0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
 

0

0,1

0,2

0,3

0,4

0,5

0,6

0,7

0,8

0,9

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º

 in
d

iv
id

u
o

s

Abundância 
protegidas

Ab. Prot. Quartil 3

Ab. Prot. Quartil 1

 
Abundância (nº indivíduos pertencentes a espécies protegidas) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 

respectivamente o 25% e 75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade (nº espécies protegidas) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Outono Primavera 

Sylvia atricapilla 0 0 

Parus major 0 0 

Fringilla coelebs 0 0 

Phylloscopus trochilus 0 0 

Erithacus rubecula 0 0 

Sylvia borin 0 0 

Turdus merula 0 0 

Muscicapa striata 0 0 

Ficedula hypoleuca 0 0 

Cettia cetti 0 0 

Alcedo atthis 0 0 

Cinclus cinclus 0 0 

Motacilla cinerea 0 0 

Cyanistes caeruleus 0 0 

Phylloscopus ibericus 0 0 

Aegithalos caudatus 0 0 

Motacilla alba 0 0 

Phylloscopus collybita 0 0 

TOTAL 0 0 

Abundância das espécies de avifauna capturadas nos períodos de estudo realizados (no letra negra espécies protegidas). 
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Abundâncias das espécies capturadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Sylvia atricapilla ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Parus major ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Fringilla coelebs ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus trochilus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Erithacus rubecula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Sylvia borin ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Turdus merula ao longo das campanhas (ano zero). 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Ficedula hypoleuca

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Ficedula hypoleuca ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Alcedo atthis ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Muscicapa striata ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cettia cetti ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cinclus cinclus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Motacilla cinerea ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus ibericus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Motacilla alba ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cyanistes caeruleus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Aegithalos caudatus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Phylloscopus collybita ao longo das campanhas (ano 
zero) 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 C 

21 
Controlo   Afet. Indireta   Afet. Direta X  Avifauna 

Captura 
Melro 

d’agua 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

1 1 1 1   2 2 2 2   
 

 
FOTOS 

  

  
 

 

DADOS GERAIS 

   
 

 Campanha 1 Campanha 2 

 Outono Primavera 

Nº espécies 3 0 

Abundância total exemplares 5 0 

Nº espécies protegidas 1 0 

Abundância exemplares protegidos 2 0 

Abundancia exemplares Melro d’agua 2 0 

Indice biodiversidade Margalef 1,24 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou 0,96 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 1,05 0,00 

Índice dominância Simpson 0,64 0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância (nº indivíduos pertencentes a espécies protegidas) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 

respectivamente o 25% e 75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade (nº espécies protegidas) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Outono Primavera 

Sylvia atricapilla 0 0 

Parus major 0 0 

Fringilla coelebs 0 0 

Phylloscopus trochilus 0 0 

Erithacus rubecula 0 0 

Sylvia borin 0 0 

Turdus merula 0 0 

Muscicapa striata 0 0 

Ficedula hypoleuca 0 0 

Cettia cetti 0 0 

Alcedo atthis 2 0 

Cinclus cinclus 2 0 

Motacilla cinerea 1 0 

Cyanistes caeruleus 0 0 

Phylloscopus ibericus 0 0 

Aegithalos caudatus 0 0 

Motacilla alba 0 0 

Phylloscopus collybita 0 0 

TOTAL 5 0 

Abundância das espécies de avifauna capturadas nos períodos de estudo realizados (no letra negra espécies protegidas). 
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Abundâncias das espécies capturadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Sylvia atricapilla ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Parus major ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Fringilla coelebs ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus trochilus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Erithacus rubecula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Sylvia borin ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Turdus merula ao longo das campanhas (ano zero). 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Ficedula hypoleuca

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Ficedula hypoleuca ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Alcedo atthis ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Muscicapa striata ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cettia cetti ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cinclus cinclus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Motacilla cinerea ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus ibericus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Motacilla alba ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cyanistes caeruleus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Aegithalos caudatus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Phylloscopus collybita ao longo das campanhas (ano 
zero) 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 C 

22 
Controlo   Afet. Indireta   Afet. Direta X  Avifauna 

Captura 
Melro 

d’agua 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

1 1 1 1   2 2 2 2   
 

 
FOTOS 

  

  

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

 Campanha 1 Campanha 2 

 Outono Primavera 

Nº espécies 0 0 

Abundância total exemplares 0 0 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Abundancia exemplares Melro d’agua 0 0 

Indice biodiversidade Margalef 0,00 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou 0,00 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson 0,00 0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância (nº indivíduos pertencentes a espécies protegidas) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 

respectivamente o 25% e 75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade (nº espécies protegidas) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Outono Primavera 

Sylvia atricapilla 0 0 

Parus major 0 0 

Fringilla coelebs 0 0 

Phylloscopus trochilus 0 0 

Erithacus rubecula 0 0 

Sylvia borin 0 0 

Turdus merula 0 0 

Muscicapa striata 0 0 

Ficedula hypoleuca 0 0 

Cettia cetti 0 0 

Alcedo atthis 0 0 

Cinclus cinclus 0 0 

Motacilla cinerea 0 0 

Cyanistes caeruleus 0 0 

Phylloscopus ibericus 0 0 

Aegithalos caudatus 0 0 

Motacilla alba 0 0 

Phylloscopus collybita 0 0 

TOTAL 0 0 

Abundância das espécies de avifauna capturadas nos períodos de estudo realizados (no letra negra espécies protegidas). 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11C_22    5 / 8 

 

 

0

0,1

0,2

0,3

0,4

0,5

0,6

0,7

0,8

0,9

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º

 in
d

iv
id

u
o

s

Sylvia atricapilla

Parus major

Fringilla coelebs

Phylloscopus trochilus

Erithacus rubecula

Sylvia borin

Turdus merula

Muscicapa striata

Ficedula hypoleuca

Cettia cetti

Alcedo atthis

Cinclus cinclus

Motacilla cinerea

Cyanistes caeruleus

Phylloscopus ibericus

Aegithalos caudatus

Motacilla alba

Phylloscopus collybita

 

Abundâncias das espécies capturadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Sylvia atricapilla ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Parus major ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Fringilla coelebs ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus trochilus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Erithacus rubecula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Sylvia borin ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Turdus merula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Ficedula hypoleuca ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Alcedo atthis ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Muscicapa striata ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cettia cetti ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cinclus cinclus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Motacilla cinerea ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus ibericus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Motacilla alba ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cyanistes caeruleus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Aegithalos caudatus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Phylloscopus collybita ao longo das campanhas (ano 
zero) 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 C 

23 
Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Avifauna 

Captura 
Melro 

d’agua 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

1 1 1 1   2 2 2 2   
 

 
FOTOS 

   

   
 

 

DADOS GERAIS 

   
 

 Campanha 1 Campanha 2 

 Outono Primavera 

Nº espécies 3 3 

Abundância total exemplares 7 3 

Nº espécies protegidas 1 0 

Abundância exemplares protegidos 2 0 

Abundancia exemplares Melro d’agua 4 0 

Indice biodiversidade Margalef 1,03 1,82 

Índice equitatibilidade Pielou 0,87 1,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,96 1,10 

Índice dominância Simpson 0,57 0,67 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância (nº indivíduos pertencentes a espécies protegidas) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 

respectivamente o 25% e 75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade (nº espécies protegidas) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Outono Primavera 

Sylvia atricapilla 0 1 

Parus major 0 0 

Fringilla coelebs 0 1 

Phylloscopus trochilus 0 0 

Erithacus rubecula 0 0 

Sylvia borin 0 0 

Turdus merula 1 0 

Muscicapa striata 0 0 

Ficedula hypoleuca 0 0 

Cettia cetti 0 0 

Alcedo atthis 2 0 

Cinclus cinclus 4 0 

Motacilla cinerea 0 0 

Cyanistes caeruleus 0 0 

Phylloscopus ibericus 0 0 

Aegithalos caudatus 0 0 

Motacilla alba 0 0 

Phylloscopus collybita 0 1 

TOTAL 7 3 

Abundância das espécies de avifauna capturadas nos períodos de estudo realizados (no letra negra espécies protegidas). 
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Abundâncias das espécies capturadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Sylvia atricapilla ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Parus major ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Fringilla coelebs ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus trochilus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Erithacus rubecula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Sylvia borin ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Turdus merula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Ficedula hypoleuca ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Alcedo atthis ao longo das campanhas (ano zero). 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º
 i

n
d

iv
id

u
o

s

Abundancia Muscicapa striata

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Muscicapa striata ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cettia cetti ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cinclus cinclus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Motacilla cinerea ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus ibericus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Motacilla alba ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cyanistes caeruleus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Aegithalos caudatus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Phylloscopus collybita ao longo das campanhas (ano 
zero) 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 C 

24 
Controlo   Afet. Indireta   Afet. Direta X  Avifauna 

Captura 
Melro 

d’agua 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

1 1 1 1   2 2 2 2   
 

 
FOTOS 

   

 

DADOS GERAIS 

   
 

 Campanha 1 Campanha 2 

 Outono Primavera 

Nº espécies 1 0 

Abundância total exemplares 1 0 

Nº espécies protegidas 1 0 

Abundância exemplares protegidos 1 0 

Abundancia exemplares Melro d’agua 0 0 

Indice biodiversidade Margalef 0,00 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou 0,00 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson 0,00 0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância (nº indivíduos pertencentes a espécies protegidas) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 

respectivamente o 25% e 75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade (nº espécies protegidas) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Outono Primavera 

Sylvia atricapilla 0 0 

Parus major 0 0 

Fringilla coelebs 0 0 

Phylloscopus trochilus 0 0 

Erithacus rubecula 0 0 

Sylvia borin 0 0 

Turdus merula 0 0 

Muscicapa striata 0 0 

Ficedula hypoleuca 0 0 

Cettia cetti 0 0 

Alcedo atthis 1 0 

Cinclus cinclus 0 0 

Motacilla cinerea 0 0 

Cyanistes caeruleus 0 0 

Phylloscopus ibericus 0 0 

Aegithalos caudatus 0 0 

Motacilla alba 0 0 

Phylloscopus collybita 0 0 

TOTAL 1 0 

Abundância das espécies de avifauna capturadas nos períodos de estudo realizados (no letra negra espécies protegidas). 
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Abundâncias das espécies capturadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Sylvia atricapilla ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Parus major ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Fringilla coelebs ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus trochilus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Erithacus rubecula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Sylvia borin ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Turdus merula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Ficedula hypoleuca ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Alcedo atthis ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Muscicapa striata ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cettia cetti ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cinclus cinclus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Motacilla cinerea ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus ibericus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Motacilla alba ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cyanistes caeruleus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Aegithalos caudatus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Phylloscopus collybita ao longo das campanhas (ano 
zero) 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 C 

25 
Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Avifauna 

Captura 
Melro 

d’agua 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

1 1 1 1   2 2 2 2   
 

 
FOTOS 

  

  
 

 

DADOS GERAIS 

   
 

 Campanha 1 Campanha 2 

 Outono Primavera 

Nº espécies 3 3 

Abundância total exemplares 4 4 

Nº espécies protegidas 0 1 

Abundância exemplares protegidos 0 2 

Abundancia exemplares Melro d’agua 0 0 

Indice biodiversidade Margalef 1,44 1,44 

Índice equitatibilidade Pielou 0,95 0,95 

Índice diversidade Shannon-Wiener 1,04 1,04 

Índice dominância Simpson 0,63 0,63 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância (nº indivíduos pertencentes a espécies protegidas) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 

respectivamente o 25% e 75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados. 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

1,2

OUTONO PRIMAVERA

D
iv

e
rs

id
a

d
e

Diversidade protegidas

Div. Prot. Quartil 3

Div. Prot. Quartil 1

 
Diversidade (nº espécies protegidas) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Outono Primavera 

Sylvia atricapilla 0 0 

Parus major 0 0 

Fringilla coelebs 0 0 

Phylloscopus trochilus 0 0 

Erithacus rubecula 0 1 

Sylvia borin 0 0 

Turdus merula 1 0 

Muscicapa striata 0 0 

Ficedula hypoleuca 1 0 

Cettia cetti 2 0 

Alcedo atthis 0 2 

Cinclus cinclus 0 0 

Motacilla cinerea 0 1 

Cyanistes caeruleus 0 0 

Phylloscopus ibericus 0 0 

Aegithalos caudatus 0 0 

Motacilla alba 0 0 

Phylloscopus collybita 0 0 

TOTAL 4 4 

Abundância das espécies de avifauna capturadas nos períodos de estudo realizados (no letra negra espécies protegidas). 
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Abundâncias das espécies capturadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Sylvia atricapilla ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Parus major ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Fringilla coelebs ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus trochilus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Erithacus rubecula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Sylvia borin ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Turdus merula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Ficedula hypoleuca ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Alcedo atthis ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Muscicapa striata ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cettia cetti ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cinclus cinclus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Motacilla cinerea ao longo das campanhas (ano zero). 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Phylloscopus ibericus

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Phylloscopus ibericus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Motacilla alba ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cyanistes caeruleus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Aegithalos caudatus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Phylloscopus collybita ao longo das campanhas (ano 
zero) 

 

 
 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11C_26    1 / 8 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 C 

26 
Controlo   Afet. Indireta   Afet. Direta X  Avifauna 

Captura 
Melro 

d’agua 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

1 1 1 1   2 2 2 2   
 

 
FOTOS 

  

  

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

 Campanha 1 Campanha 2 

 Outono Primavera 

Nº espécies 0 0 

Abundância total exemplares 0 0 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Abundancia exemplares Melro d’agua 0 0 

Indice biodiversidade Margalef 0,00 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou 0,00 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson 0,00 0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância (nº indivíduos pertencentes a espécies protegidas) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 

respectivamente o 25% e 75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade (nº espécies protegidas) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Outono Primavera 

Sylvia atricapilla 0 0 

Parus major 0 0 

Fringilla coelebs 0 0 

Phylloscopus trochilus 0 0 

Erithacus rubecula 0 0 

Sylvia borin 0 0 

Turdus merula 0 0 

Muscicapa striata 0 0 

Ficedula hypoleuca 0 0 

Cettia cetti 0 0 

Alcedo atthis 0 0 

Cinclus cinclus 0 0 

Motacilla cinerea 0 0 

Cyanistes caeruleus 0 0 

Phylloscopus ibericus 0 0 

Aegithalos caudatus 0 0 

Motacilla alba 0 0 

Phylloscopus collybita 0 0 

TOTAL 0 0 

Abundância das espécies de avifauna capturadas nos períodos de estudo realizados (no letra negra espécies protegidas). 
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Abundâncias das espécies capturadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Sylvia atricapilla ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Parus major ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Fringilla coelebs ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus trochilus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Erithacus rubecula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Sylvia borin ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Turdus merula ao longo das campanhas (ano zero). 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Ficedula hypoleuca

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Ficedula hypoleuca ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Alcedo atthis ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Muscicapa striata ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cettia cetti ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cinclus cinclus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Motacilla cinerea ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus ibericus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Motacilla alba ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cyanistes caeruleus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Aegithalos caudatus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Phylloscopus collybita ao longo das campanhas (ano 
zero) 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 C 

27 
Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Avifauna 

Captura 
Melro 

d’agua 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

1 1 1 1   2 2 2 2   
 

 
FOTOS 

  

  
 

 

DADOS GERAIS 

   
 

 Campanha 1 Campanha 2 

 Outono Primavera 

Nº espécies 2 0 

Abundância total exemplares 3 0 

Nº espécies protegidas 1 0 

Abundância exemplares protegidos 1 0 

Abundancia exemplares Melro d’agua 0 0 

Indice biodiversidade Margalef 0,91 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou 0,92 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,64 0,00 

Índice dominância Simpson 0,44 0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância (nº indivíduos pertencentes a espécies protegidas) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 

respectivamente o 25% e 75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade (nº espécies protegidas) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Outono Primavera 

Sylvia atricapilla 0 0 

Parus major 0 0 

Fringilla coelebs 0 0 

Phylloscopus trochilus 0 0 

Erithacus rubecula 0 0 

Sylvia borin 0 0 

Turdus merula 0 0 

Muscicapa striata 0 0 

Ficedula hypoleuca 0 0 

Cettia cetti 0 0 

Alcedo atthis 1 0 

Cinclus cinclus 0 0 

Motacilla cinerea 2 0 

Cyanistes caeruleus 0 0 

Phylloscopus ibericus 0 0 

Aegithalos caudatus 0 0 

Motacilla alba 0 0 

Phylloscopus collybita 0 0 

TOTAL 3 0 

Abundância das espécies de avifauna capturadas nos períodos de estudo realizados (no letra negra espécies protegidas). 
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Abundâncias das espécies capturadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Sylvia atricapilla ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Parus major ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Fringilla coelebs ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus trochilus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Erithacus rubecula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Sylvia borin ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Turdus merula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Ficedula hypoleuca ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Alcedo atthis ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Muscicapa striata ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cettia cetti ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cinclus cinclus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Motacilla cinerea ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus ibericus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Motacilla alba ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cyanistes caeruleus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Aegithalos caudatus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Phylloscopus collybita ao longo das campanhas (ano 
zero) 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 C 

28 
Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Avifauna 

Captura 
Melro 

d’agua 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

1 1 1 1   2 2 2 2   
 

 
FOTOS 

  

  
 

 

DADOS GERAIS 

   
 

 Campanha 1 Campanha 2 

 Outono Primavera 

Nº espécies 4 0 

Abundância total exemplares 4 0 

Nº espécies protegidas 1 0 

Abundância exemplares protegidos 1 0 

Abundancia exemplares Melro d’agua 1 0 

Indice biodiversidade Margalef 2,16 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou 1,00 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 1,39 0,00 

Índice dominância Simpson 0,75 0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância (nº indivíduos pertencentes a espécies protegidas) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 

respectivamente o 25% e 75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade (nº espécies protegidas) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Outono Primavera 

Sylvia atricapilla 0 0 

Parus major 0 0 

Fringilla coelebs 0 0 

Phylloscopus trochilus 0 0 

Erithacus rubecula 1 0 

Sylvia borin 0 0 

Turdus merula 0 0 

Muscicapa striata 0 0 

Ficedula hypoleuca 0 0 

Cettia cetti 0 0 

Alcedo atthis 1 0 

Cinclus cinclus 1 0 

Motacilla cinerea 1 0 

Cyanistes caeruleus 0 0 

Phylloscopus ibericus 0 0 

Aegithalos caudatus 0 0 

Motacilla alba 0 0 

Phylloscopus collybita 0 0 

TOTAL 4 0 

Abundância das espécies de avifauna capturadas nos períodos de estudo realizados (no letra negra espécies protegidas). 
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Abundâncias das espécies capturadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Sylvia atricapilla ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Parus major ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Fringilla coelebs ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus trochilus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Erithacus rubecula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Sylvia borin ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Turdus merula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Ficedula hypoleuca ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Alcedo atthis ao longo das campanhas (ano zero). 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º
 i

n
d

iv
id

u
o

s

Abundancia Muscicapa striata

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Muscicapa striata ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cettia cetti ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cinclus cinclus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Motacilla cinerea ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus ibericus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Motacilla alba ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cyanistes caeruleus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Aegithalos caudatus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Phylloscopus collybita ao longo das campanhas (ano 
zero) 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 C 

29 
Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Avifauna 

Captura 
Melro 

d’agua 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

1 1 1 1   2 2 2 2   
 

 
FOTOS 

  

  
 

 

DADOS GERAIS 

   
 

 Campanha 1 Campanha 2 

 Outono Primavera 

Nº espécies 3 1 

Abundância total exemplares 4 1 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Abundancia exemplares Melro d’agua 2 0 

Indice biodiversidade Margalef 1,44 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou 0,95 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 1,04 0,00 

Índice dominância Simpson 0,63 0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância (nº indivíduos pertencentes a espécies protegidas) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 

respectivamente o 25% e 75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade (nº espécies protegidas) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Outono Primavera 

Sylvia atricapilla 0 0 

Parus major 0 0 

Fringilla coelebs 0 0 

Phylloscopus trochilus 0 0 

Erithacus rubecula 0 0 

Sylvia borin 0 0 

Turdus merula 0 0 

Muscicapa striata 0 0 

Ficedula hypoleuca 1 0 

Cettia cetti 0 0 

Alcedo atthis 0 0 

Cinclus cinclus 2 0 

Motacilla cinerea 1 1 

Cyanistes caeruleus 0 0 

Phylloscopus ibericus 0 0 

Aegithalos caudatus 0 0 

Motacilla alba 0 0 

Phylloscopus collybita 0 0 

TOTAL 4 1 

Abundância das espécies de avifauna capturadas nos períodos de estudo realizados (no letra negra espécies protegidas). 
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Abundâncias das espécies capturadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Sylvia atricapilla ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Parus major ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Fringilla coelebs ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus trochilus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Erithacus rubecula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Sylvia borin ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Turdus merula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Ficedula hypoleuca ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Alcedo atthis ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Muscicapa striata ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cettia cetti ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cinclus cinclus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Motacilla cinerea ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus ibericus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Motacilla alba ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cyanistes caeruleus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Aegithalos caudatus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Phylloscopus collybita ao longo das campanhas (ano 
zero) 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 C 

30 
Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Avifauna 

Captura 
Melro 

d’agua 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

1 1 1 1   2 2 2 2   
 

 
FOTOS 

  

  
 

 

DADOS GERAIS 

   
 

 Campanha 1 Campanha 2 

 Outono Primavera 

Nº espécies 2 0 

Abundância total exemplares 2 0 

Nº espécies protegidas 1 0 

Abundância exemplares protegidos 1 0 

Abundancia exemplares Melro d’agua 0 0 

Indice biodiversidade Margalef 1,44 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou 1,00 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,69 0,00 

Índice dominância Simpson 0,50 0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância (nº indivíduos pertencentes a espécies protegidas) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 

respectivamente o 25% e 75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade (nº espécies protegidas) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Outono Primavera 

Sylvia atricapilla 0 0 

Parus major 0 0 

Fringilla coelebs 0 0 

Phylloscopus trochilus 0 0 

Erithacus rubecula 0 0 

Sylvia borin 0 0 

Turdus merula 0 0 

Muscicapa striata 0 0 

Ficedula hypoleuca 0 0 

Cettia cetti 0 0 

Alcedo atthis 1 0 

Cinclus cinclus 0 0 

Motacilla cinerea 1 0 

Cyanistes caeruleus 0 0 

Phylloscopus ibericus 0 0 

Aegithalos caudatus 0 0 

Motacilla alba 0 0 

Phylloscopus collybita 0 0 

TOTAL 2 0 

Abundância das espécies de avifauna capturadas nos períodos de estudo realizados (no letra negra espécies protegidas). 
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Abundâncias das espécies capturadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Sylvia atricapilla ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Parus major ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Fringilla coelebs ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus trochilus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Erithacus rubecula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Sylvia borin ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Turdus merula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Ficedula hypoleuca ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Alcedo atthis ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Muscicapa striata ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cettia cetti ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cinclus cinclus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Motacilla cinerea ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus ibericus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Motacilla alba ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cyanistes caeruleus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Aegithalos caudatus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Phylloscopus collybita ao longo das campanhas (ano 
zero) 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 C 

31 
Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Avifauna 

Captura 
Melro 

d’agua 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

1 1 1 1   2 2 2 2   
 

 
FOTOS 

  

  

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

 Campanha 1 Campanha 2 

 Outono Primavera 

Nº espécies 0 0 

Abundância total exemplares 0 0 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Abundancia exemplares Melro d’agua 0 0 

Indice biodiversidade Margalef 0,00 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou 0,00 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson 0,00 0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância (nº indivíduos pertencentes a espécies protegidas) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 

respectivamente o 25% e 75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11C_31    3 / 8 

0

0,5

1

1,5

2

2,5

OUTONO PRIMAVERA

D
iv

e
rs

id
a

d
e

Diversidade total

Div. Quartil 3

Div. Quartil 1

 
Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade (nº espécies protegidas) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Outono Primavera 

Sylvia atricapilla 0 0 

Parus major 0 0 

Fringilla coelebs 0 0 

Phylloscopus trochilus 0 0 

Erithacus rubecula 0 0 

Sylvia borin 0 0 

Turdus merula 0 0 

Muscicapa striata 0 0 

Ficedula hypoleuca 0 0 

Cettia cetti 0 0 

Alcedo atthis 0 0 

Cinclus cinclus 0 0 

Motacilla cinerea 0 0 

Cyanistes caeruleus 0 0 

Phylloscopus ibericus 0 0 

Aegithalos caudatus 0 0 

Motacilla alba 0 0 

Phylloscopus collybita 0 0 

TOTAL 0 0 

Abundância das espécies de avifauna capturadas nos períodos de estudo realizados (no letra negra espécies protegidas). 
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Abundâncias das espécies capturadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Sylvia atricapilla ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Parus major ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Fringilla coelebs ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus trochilus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Erithacus rubecula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Sylvia borin ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Turdus merula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Ficedula hypoleuca ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Alcedo atthis ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Muscicapa striata ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cettia cetti ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cinclus cinclus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Motacilla cinerea ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus ibericus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Motacilla alba ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cyanistes caeruleus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Aegithalos caudatus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Phylloscopus collybita ao longo das campanhas (ano 
zero) 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 C 

32 
Controlo   Afet. Indireta   Afet. Direta X  Avifauna 

Captura 
Melro 

d’agua 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

1 1 1 1   2 2 2 2   
 

 
FOTOS 

   

   
 

 

DADOS GERAIS 

   
 

 Campanha 1 Campanha 2 

 Outono Primavera 

Nº espécies 7 0 

Abundância total exemplares 8 0 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Abundancia exemplares Melro d’agua 0 0 

Indice biodiversidade Margalef 2,89 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou 0,98 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 1,91 0,00 

Índice dominância Simpson 0,84 0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância (nº indivíduos pertencentes a espécies protegidas) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 

respectivamente o 25% e 75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade (nº espécies protegidas) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Outono Primavera 

Sylvia atricapilla 2 0 

Parus major 0 0 

Fringilla coelebs 0 0 

Phylloscopus trochilus 1 0 

Erithacus rubecula 1 0 

Sylvia borin 1 0 

Turdus merula 1 0 

Muscicapa striata 1 0 

Ficedula hypoleuca 1 0 

Cettia cetti 0 0 

Alcedo atthis 0 0 

Cinclus cinclus 0 0 

Motacilla cinerea 0 0 

Cyanistes caeruleus 0 0 

Phylloscopus ibericus 0 0 

Aegithalos caudatus 0 0 

Motacilla alba 0 0 

Phylloscopus collybita 0 0 

TOTAL 8 0 

Abundância das espécies de avifauna capturadas nos períodos de estudo realizados (no letra negra espécies protegidas). 
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Abundâncias das espécies capturadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Sylvia atricapilla ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Parus major ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Fringilla coelebs ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus trochilus ao longo das campanhas (ano 
zero). 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

1,2

OUTONO PRIMAVERA

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Erithacus rubecula

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Erithacus rubecula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Sylvia borin ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Turdus merula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Ficedula hypoleuca ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Alcedo atthis ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Muscicapa striata ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cettia cetti ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cinclus cinclus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Motacilla cinerea ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus ibericus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Motacilla alba ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cyanistes caeruleus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Aegithalos caudatus ao longo das campanhas (ano 
zero). 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º
 i

n
d

iv
id

u
o

s

Abundancia Phylloscopus collybita

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Phylloscopus collybita ao longo das campanhas (ano 
zero) 

 

 
 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11C_33    1 / 8 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 C 

33 
Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Avifauna 

Captura 
Melro 

d’agua 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

1 1 1 1   2 2 2 2   
 

 
FOTOS 

   

   

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

 Campanha 1 Campanha 2 

 Outono Primavera 

Nº espécies 0 0 

Abundância total exemplares 0 0 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Abundancia exemplares Melro d’agua 0 0 

Indice biodiversidade Margalef 0,00 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou 0,00 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson 0,00 0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância (nº indivíduos pertencentes a espécies protegidas) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 

respectivamente o 25% e 75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade (nº espécies protegidas) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  

  



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11C_33    4 / 8 

 

 
DADOS ESPÉCIES 

 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Outono Primavera 

Sylvia atricapilla 0 0 

Parus major 0 0 

Fringilla coelebs 0 0 

Phylloscopus trochilus 0 0 

Erithacus rubecula 0 0 

Sylvia borin 0 0 

Turdus merula 0 0 

Muscicapa striata 0 0 

Ficedula hypoleuca 0 0 

Cettia cetti 0 0 

Alcedo atthis 0 0 

Cinclus cinclus 0 0 

Motacilla cinerea 0 0 

Cyanistes caeruleus 0 0 

Phylloscopus ibericus 0 0 

Aegithalos caudatus 0 0 

Motacilla alba 0 0 

Phylloscopus collybita 0 0 

TOTAL 0 0 

Abundância das espécies de avifauna capturadas nos períodos de estudo realizados (no letra negra espécies protegidas). 
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Abundâncias das espécies capturadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Sylvia atricapilla ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Parus major ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Fringilla coelebs ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus trochilus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Erithacus rubecula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Sylvia borin ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Turdus merula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Ficedula hypoleuca ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Alcedo atthis ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Muscicapa striata ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cettia cetti ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cinclus cinclus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Motacilla cinerea ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus ibericus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Motacilla alba ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cyanistes caeruleus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Aegithalos caudatus ao longo das campanhas (ano 
zero). 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º
 i

n
d

iv
id

u
o

s

Abundancia Phylloscopus collybita

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Phylloscopus collybita ao longo das campanhas (ano 
zero) 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 C 

34 
Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Avifauna 

Captura 
Melro 

d’agua 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

1 1 1 1   2 2 2 2   
 

 
FOTOS 

   

   

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

 Campanha 1 Campanha 2 

 Outono Primavera 

Nº espécies 3 0 

Abundância total exemplares 3 0 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Abundancia exemplares Melro d’agua 0 0 

Indice biodiversidade Margalef 1,82 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou 1,00 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 1,10 0,00 

Índice dominância Simpson 0,67 0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância (nº indivíduos pertencentes a espécies protegidas) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 

respectivamente o 25% e 75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade (nº espécies protegidas) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Outono Primavera 

Sylvia atricapilla 1 0 

Parus major 1 0 

Fringilla coelebs 0 0 

Phylloscopus trochilus 0 0 

Erithacus rubecula 0 0 

Sylvia borin 0 0 

Turdus merula 1 0 

Muscicapa striata 0 0 

Ficedula hypoleuca 0 0 

Cettia cetti 0 0 

Alcedo atthis 0 0 

Cinclus cinclus 0 0 

Motacilla cinerea 0 0 

Cyanistes caeruleus 0 0 

Phylloscopus ibericus 0 0 

Aegithalos caudatus 0 0 

Motacilla alba 0 0 

Phylloscopus collybita 0 0 

TOTAL 3 0 

Abundância das espécies de avifauna capturadas nos períodos de estudo realizados (no letra negra espécies protegidas). 
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Abundâncias das espécies capturadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Sylvia atricapilla ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Parus major ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Fringilla coelebs ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus trochilus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Erithacus rubecula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Sylvia borin ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Turdus merula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Ficedula hypoleuca ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Alcedo atthis ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Muscicapa striata ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cettia cetti ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cinclus cinclus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Motacilla cinerea ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus ibericus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Motacilla alba ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cyanistes caeruleus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Aegithalos caudatus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Phylloscopus collybita ao longo das campanhas (ano 
zero) 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 C 

35 
Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Avifauna 

Captura 
Melro 

d’agua 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

1 1 1 1   2 2 2 2   
 

 
FOTOS 

  

  
 

 

DADOS GERAIS 

   
 

 Campanha 1 Campanha 2 

 Outono Primavera 

Nº espécies 3 0 

Abundância total exemplares 3 0 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Abundancia exemplares Melro d’agua 0 0 

Indice biodiversidade Margalef 1,82 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou 1,00 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 1,10 0,00 

Índice dominância Simpson 0,67 0,00 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11C_35    2 / 8 

 

0

0,5

1

1,5

2

2,5

3

3,5

OUTONO PRIMAVERA

N
º

 in
d

iv
id

u
o

s

Abundância total

Ab. Quartil 3

Ab. Quartil 1

 
Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância (nº indivíduos pertencentes a espécies protegidas) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 

respectivamente o 25% e 75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade (nº espécies protegidas) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Outono Primavera 

Sylvia atricapilla 1 0 

Parus major 1 0 

Fringilla coelebs 1 0 

Phylloscopus trochilus 0 0 

Erithacus rubecula 0 0 

Sylvia borin 0 0 

Turdus merula 0 0 

Muscicapa striata 0 0 

Ficedula hypoleuca 0 0 

Cettia cetti 0 0 

Alcedo atthis 0 0 

Cinclus cinclus 0 0 

Motacilla cinerea 0 0 

Cyanistes caeruleus 0 0 

Phylloscopus ibericus 0 0 

Aegithalos caudatus 0 0 

Motacilla alba 0 0 

Phylloscopus collybita 0 0 

TOTAL 3 0 

Abundância das espécies de avifauna capturadas nos períodos de estudo realizados (no letra negra espécies protegidas). 
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Abundâncias das espécies capturadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Sylvia atricapilla ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Parus major ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Fringilla coelebs ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus trochilus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Erithacus rubecula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Sylvia borin ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Turdus merula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Ficedula hypoleuca ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Alcedo atthis ao longo das campanhas (ano zero). 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º
 i

n
d

iv
id

u
o

s

Abundancia Muscicapa striata

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Muscicapa striata ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cettia cetti ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cinclus cinclus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Motacilla cinerea ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus ibericus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Motacilla alba ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cyanistes caeruleus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Aegithalos caudatus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Phylloscopus collybita ao longo das campanhas (ano 
zero) 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 C 

36 
Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Avifauna 

Captura 
Melro 

d’agua 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

1 1 1 1   2 2 2 2   
 

 
FOTOS 

  

  
 

 

DADOS GERAIS 

   
 

 Campanha 1 Campanha 2 

 Outono Primavera 

Nº espécies 3 0 

Abundância total exemplares 4 0 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Abundancia exemplares Melro d’agua 0 0 

Indice biodiversidade Margalef 1,44 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou 0,95 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 1,04 0,00 

Índice dominância Simpson 0,63 0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância (nº indivíduos pertencentes a espécies protegidas) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 

respectivamente o 25% e 75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade (nº espécies protegidas) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Outono Primavera 

Sylvia atricapilla 0 0 

Parus major 0 0 

Fringilla coelebs 0 0 

Phylloscopus trochilus 0 0 

Erithacus rubecula 0 0 

Sylvia borin 0 0 

Turdus merula 0 0 

Muscicapa striata 0 0 

Ficedula hypoleuca 0 0 

Cettia cetti 0 0 

Alcedo atthis 0 0 

Cinclus cinclus 0 0 

Motacilla cinerea 1 0 

Cyanistes caeruleus 0 0 

Phylloscopus ibericus 2 0 

Aegithalos caudatus 0 0 

Motacilla alba 1 0 

Phylloscopus collybita 0 0 

TOTAL 4 0 

Abundância das espécies de avifauna capturadas nos períodos de estudo realizados (no letra negra espécies protegidas). 
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Abundâncias das espécies capturadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Sylvia atricapilla ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Parus major ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Fringilla coelebs ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus trochilus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Erithacus rubecula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Sylvia borin ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Turdus merula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Ficedula hypoleuca ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Alcedo atthis ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Muscicapa striata ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cettia cetti ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cinclus cinclus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Motacilla cinerea ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus ibericus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Motacilla alba ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cyanistes caeruleus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Aegithalos caudatus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Phylloscopus collybita ao longo das campanhas (ano 
zero) 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 C 

37 
Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Avifauna 

Captura 
Melro 

d’agua 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

1 1 1 1   2 2 2 2   
 

 
FOTOS 

  

  

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

 Campanha 1 Campanha 2 

 Outono Primavera 

Nº espécies 0 0 

Abundância total exemplares 0 0 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Abundancia exemplares Melro d’agua 0 0 

Indice biodiversidade Margalef 0,00 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou 0,00 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson 0,00 0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância (nº indivíduos pertencentes a espécies protegidas) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 

respectivamente o 25% e 75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados. 

 

0

0,1

0,2

0,3

0,4

0,5

0,6

0,7

0,8

0,9

1

OUTONO PRIMAVERA

D
iv

e
rs

id
a

d
e

Diversidade protegidas

Div. Prot. Quartil 3

Div. Prot. Quartil 1

 
Diversidade (nº espécies protegidas) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Outono Primavera 

Sylvia atricapilla 0 0 

Parus major 0 0 

Fringilla coelebs 0 0 

Phylloscopus trochilus 0 0 

Erithacus rubecula 0 0 

Sylvia borin 0 0 

Turdus merula 0 0 

Muscicapa striata 0 0 

Ficedula hypoleuca 0 0 

Cettia cetti 0 0 

Alcedo atthis 0 0 

Cinclus cinclus 0 0 

Motacilla cinerea 0 0 

Cyanistes caeruleus 0 0 

Phylloscopus ibericus 0 0 

Aegithalos caudatus 0 0 

Motacilla alba 0 0 

Phylloscopus collybita 0 0 

TOTAL 0 0 

Abundância das espécies de avifauna capturadas nos períodos de estudo realizados (no letra negra espécies protegidas). 
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Abundâncias das espécies capturadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Sylvia atricapilla ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Parus major ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Fringilla coelebs ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus trochilus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Erithacus rubecula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Sylvia borin ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Turdus merula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Ficedula hypoleuca ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Alcedo atthis ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Muscicapa striata ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cettia cetti ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cinclus cinclus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Motacilla cinerea ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus ibericus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Motacilla alba ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cyanistes caeruleus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Aegithalos caudatus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Phylloscopus collybita ao longo das campanhas (ano 
zero) 

 

 
 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11C_38    1 / 8 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 C 

38 
Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Avifauna 

Captura 
Melro 

d’agua 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

1 1 1 1   2 2 2 2   
 

 
FOTOS 

   

 

DADOS GERAIS 

   
 

 Campanha 1 Campanha 2 

 Outono Primavera 

Nº espécies 1 0 

Abundância total exemplares 1 0 

Nº espécies protegidas 1 0 

Abundância exemplares protegidos 1 0 

Abundancia exemplares Melro d’agua 0 0 

Indice biodiversidade Margalef 0,00 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou 0,00 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson 0,00 0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância (nº indivíduos pertencentes a espécies protegidas) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 

respectivamente o 25% e 75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade (nº espécies protegidas) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Outono Primavera 

Sylvia atricapilla 0 0 

Parus major 0 0 

Fringilla coelebs 0 0 

Phylloscopus trochilus 0 0 

Erithacus rubecula 0 0 

Sylvia borin 0 0 

Turdus merula 0 0 

Muscicapa striata 0 0 

Ficedula hypoleuca 0 0 

Cettia cetti 0 0 

Alcedo atthis 1 0 

Cinclus cinclus 0 0 

Motacilla cinerea 0 0 

Cyanistes caeruleus 0 0 

Phylloscopus ibericus 0 0 

Aegithalos caudatus 0 0 

Motacilla alba 0 0 

Phylloscopus collybita 0 0 

TOTAL 1 0 

Abundância das espécies de avifauna capturadas nos períodos de estudo realizados (no letra negra espécies protegidas). 
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Abundâncias das espécies capturadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Sylvia atricapilla ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Parus major ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Fringilla coelebs ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus trochilus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Erithacus rubecula ao longo das campanhas (ano zero). 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º
 i

n
d

iv
id

u
o

s

Abundancia Sylvia borin

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Sylvia borin ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Turdus merula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Ficedula hypoleuca ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Alcedo atthis ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Muscicapa striata ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cettia cetti ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cinclus cinclus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Motacilla cinerea ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus ibericus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Motacilla alba ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cyanistes caeruleus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Aegithalos caudatus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Phylloscopus collybita ao longo das campanhas (ano 
zero) 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 C 

39 
Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Avifauna 

Captura 
Melro 

d’agua 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

1 1 1 1   2 2 2 2   
 

 
FOTOS 

  

  
 

 

DADOS GERAIS 

   
 

 Campanha 1 Campanha 2 

 Outono Primavera 

Nº espécies 1 0 

Abundância total exemplares 1 0 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Abundancia exemplares Melro d’agua 1 0 

Indice biodiversidade Margalef 0,00 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou 0,00 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson 0,00 0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância (nº indivíduos pertencentes a espécies protegidas) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 

respectivamente o 25% e 75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade (nº espécies protegidas) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Outono Primavera 

Sylvia atricapilla 0 0 

Parus major 0 0 

Fringilla coelebs 0 0 

Phylloscopus trochilus 0 0 

Erithacus rubecula 0 0 

Sylvia borin 0 0 

Turdus merula 0 0 

Muscicapa striata 0 0 

Ficedula hypoleuca 0 0 

Cettia cetti 0 0 

Alcedo atthis 0 0 

Cinclus cinclus 1 0 

Motacilla cinerea 0 0 

Cyanistes caeruleus 0 0 

Phylloscopus ibericus 0 0 

Aegithalos caudatus 0 0 

Motacilla alba 0 0 

Phylloscopus collybita 0 0 

TOTAL 1 0 

Abundância das espécies de avifauna capturadas nos períodos de estudo realizados (no letra negra espécies protegidas). 
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Abundâncias das espécies capturadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Sylvia atricapilla ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Parus major ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Fringilla coelebs ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus trochilus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Erithacus rubecula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Sylvia borin ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Turdus merula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Ficedula hypoleuca ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Alcedo atthis ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Muscicapa striata ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cettia cetti ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cinclus cinclus ao longo das campanhas (ano zero). 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11C_39    8 / 8 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Motacilla cinerea

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Motacilla cinerea ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus ibericus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Motacilla alba ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cyanistes caeruleus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Aegithalos caudatus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Phylloscopus collybita ao longo das campanhas (ano 
zero) 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 C 

40 
Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Avifauna 

Captura 
Melro 

d’agua 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

1 1 1 1   2 2 2 2   
 

 
FOTOS 

  
 

 

DADOS GERAIS 

   
 

 Campanha 1 Campanha 2 

 Outono Primavera 

Nº espécies 1 0 

Abundância total exemplares 1 0 

Nº espécies protegidas 1 0 

Abundância exemplares protegidos 1 0 

Abundancia exemplares Melro d’agua 0 0 

Indice biodiversidade Margalef 0,00 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou 0,00 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson 0,00 0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância (nº indivíduos pertencentes a espécies protegidas) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 

respectivamente o 25% e 75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade (nº espécies protegidas) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Outono Primavera 

Sylvia atricapilla 0 0 

Parus major 0 0 

Fringilla coelebs 0 0 

Phylloscopus trochilus 0 0 

Erithacus rubecula 0 0 

Sylvia borin 0 0 

Turdus merula 0 0 

Muscicapa striata 0 0 

Ficedula hypoleuca 0 0 

Cettia cetti 0 0 

Alcedo atthis 1 0 

Cinclus cinclus 0 0 

Motacilla cinerea 0 0 

Cyanistes caeruleus 0 0 

Phylloscopus ibericus 0 0 

Aegithalos caudatus 0 0 

Motacilla alba 0 0 

Phylloscopus collybita 0 0 

TOTAL 1 0 

Abundância das espécies de avifauna capturadas nos períodos de estudo realizados (no letra negra espécies protegidas). 
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Abundâncias das espécies capturadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Sylvia atricapilla ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Parus major ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Fringilla coelebs ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus trochilus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Erithacus rubecula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Sylvia borin ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Turdus merula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Ficedula hypoleuca ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Alcedo atthis ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Muscicapa striata ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cettia cetti ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cinclus cinclus ao longo das campanhas (ano zero). 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11C_40    8 / 8 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Motacilla cinerea

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Motacilla cinerea ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus ibericus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Motacilla alba ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cyanistes caeruleus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Aegithalos caudatus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Phylloscopus collybita ao longo das campanhas (ano 
zero) 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 C 

41 
Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Avifauna 

Captura 
Melro 

d’agua 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

1 1 1 1   2 2 2 2   
 

 
FOTOS 

   

   
 

 

DADOS GERAIS 

   
 

 Campanha 1 Campanha 2 

 Outono Primavera 

Nº espécies 1 1 

Abundância total exemplares 1 4 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Abundancia exemplares Melro d’agua 0 4 

Indice biodiversidade Margalef 0,00 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou 0,00 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson 0,00 0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância (nº indivíduos pertencentes a espécies protegidas) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 

respectivamente o 25% e 75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade (nº espécies protegidas) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Outono Primavera 

Sylvia atricapilla 0 0 

Parus major 0 0 

Fringilla coelebs 0 0 

Phylloscopus trochilus 0 0 

Erithacus rubecula 1 0 

Sylvia borin 0 0 

Turdus merula 0 0 

Muscicapa striata 0 0 

Ficedula hypoleuca 0 0 

Cettia cetti 0 0 

Alcedo atthis 0 0 

Cinclus cinclus 0 4 

Motacilla cinerea 0 0 

Cyanistes caeruleus 0 0 

Phylloscopus ibericus 0 0 

Aegithalos caudatus 0 0 

Motacilla alba 0 0 

Phylloscopus collybita 0 0 

TOTAL 1 4 

Abundância das espécies de avifauna capturadas nos períodos de estudo realizados (no letra negra espécies protegidas). 
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Abundâncias das espécies capturadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Sylvia atricapilla ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Parus major ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Fringilla coelebs ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus trochilus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Erithacus rubecula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Sylvia borin ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Turdus merula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Ficedula hypoleuca ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Alcedo atthis ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Muscicapa striata ao longo das campanhas (ano zero). 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Cettia cetti

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Cettia cetti ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cinclus cinclus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Motacilla cinerea ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus ibericus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Motacilla alba ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cyanistes caeruleus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Aegithalos caudatus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Phylloscopus collybita ao longo das campanhas (ano 
zero) 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 C 

42 
Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Avifauna 

Captura 
Melro 

d’agua 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

1 1 1 1   2 2 2 2   
 

 
FOTOS 

   

 

DADOS GERAIS 

   
 

 Campanha 1 Campanha 2 

 Outono Primavera 

Nº espécies 1 0 

Abundância total exemplares 1 0 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Abundancia exemplares Melro d’agua 0 0 

Indice biodiversidade Margalef 0,00 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou 0,00 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson 0,00 0,00 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11C_42    2 / 8 

 

0

0,5

1

1,5

2

2,5

OUTONO PRIMAVERA

N
º

 in
d

iv
id

u
o

s

Abundância total

Ab. Quartil 3

Ab. Quartil 1

 
Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância (nº indivíduos pertencentes a espécies protegidas) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 

respectivamente o 25% e 75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade (nº espécies protegidas) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  

  



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11C_42    4 / 8 

 

 
DADOS ESPÉCIES 

 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Outono Primavera 

Sylvia atricapilla 0 0 

Parus major 0 0 

Fringilla coelebs 0 0 

Phylloscopus trochilus 0 0 

Erithacus rubecula 0 0 

Sylvia borin 0 0 

Turdus merula 0 0 

Muscicapa striata 0 0 

Ficedula hypoleuca 0 0 

Cettia cetti 0 0 

Alcedo atthis 0 0 

Cinclus cinclus 0 0 

Motacilla cinerea 0 0 

Cyanistes caeruleus 0 0 

Phylloscopus ibericus 0 0 

Aegithalos caudatus 1 0 

Motacilla alba 0 0 

Phylloscopus collybita 0 0 

TOTAL 1 0 

Abundância das espécies de avifauna capturadas nos períodos de estudo realizados (no letra negra espécies protegidas). 
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Abundâncias das espécies capturadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 

 

 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11C_42    6 / 8 

 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Sylvia atricapilla

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Sylvia atricapilla ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Parus major ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Fringilla coelebs ao longo das campanhas (ano zero). 

 

 

 

 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Phylloscopus trochilus

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Phylloscopus trochilus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Erithacus rubecula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Sylvia borin ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Turdus merula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Ficedula hypoleuca ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Alcedo atthis ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Muscicapa striata ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cettia cetti ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cinclus cinclus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Motacilla cinerea ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus ibericus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Motacilla alba ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cyanistes caeruleus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Aegithalos caudatus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Phylloscopus collybita ao longo das campanhas (ano 
zero) 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 C 

43 
Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Avifauna 

Captura 
Melro 

d’agua 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

1 1 1 1   2 2 2 2   
 

 
FOTOS 

  

  
 

 

DADOS GERAIS 

   
 

 Campanha 1 Campanha 2 

 Outono Primavera 

Nº espécies 4 0 

Abundância total exemplares 4 0 

Nº espécies protegidas 1 0 

Abundância exemplares protegidos 1 0 

Abundancia exemplares Melro d’agua 1 0 

Indice biodiversidade Margalef 2,16 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou 1,00 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 1,39 0,00 

Índice dominância Simpson 0,75 0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância (nº indivíduos pertencentes a espécies protegidas) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 

respectivamente o 25% e 75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade (nº espécies protegidas) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Outono Primavera 

Sylvia atricapilla 0 0 

Parus major 0 0 

Fringilla coelebs 1 0 

Phylloscopus trochilus 0 0 

Erithacus rubecula 0 0 

Sylvia borin 0 0 

Turdus merula 0 0 

Muscicapa striata 0 0 

Ficedula hypoleuca 0 0 

Cettia cetti 0 0 

Alcedo atthis 1 0 

Cinclus cinclus 1 0 

Motacilla cinerea 0 0 

Cyanistes caeruleus 1 0 

Phylloscopus ibericus 0 0 

Aegithalos caudatus 0 0 

Motacilla alba 0 0 

Phylloscopus collybita 0 0 

TOTAL 4 0 

Abundância das espécies de avifauna capturadas nos períodos de estudo realizados (no letra negra espécies protegidas). 
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Abundâncias das espécies capturadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Parus major ao longo das campanhas (ano zero). 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

1,2

OUTONO PRIMAVERA

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Fringilla coelebs

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Fringilla coelebs ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus trochilus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Erithacus rubecula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Sylvia borin ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Turdus merula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Ficedula hypoleuca ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Alcedo atthis ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Muscicapa striata ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cettia cetti ao longo das campanhas (ano zero). 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

1,2

OUTONO PRIMAVERA

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Cinclus cinclus

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Cinclus cinclus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Motacilla cinerea ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus ibericus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Motacilla alba ao longo das campanhas (ano zero). 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

1,2

OUTONO PRIMAVERA

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Cyanistes caeruleus

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Cyanistes caeruleus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Aegithalos caudatus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Phylloscopus collybita ao longo das campanhas (ano 
zero) 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 C 

44 
Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Avifauna 

Captura 
Melro 

d’agua 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

1 1 1 1   2 2 2 2   
 

 
FOTOS 

  
 

 

DADOS GERAIS 

   
 

 Campanha 1 Campanha 2 

 Outono Primavera 

Nº espécies 1 0 

Abundância total exemplares 1 0 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Abundancia exemplares Melro d’agua 0 0 

Indice biodiversidade Margalef 0,00 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou 0,00 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson 0,00 0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância (nº indivíduos pertencentes a espécies protegidas) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 

respectivamente o 25% e 75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade (nº espécies protegidas) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Outono Primavera 

Sylvia atricapilla 0 0 

Parus major 0 0 

Fringilla coelebs 0 0 

Phylloscopus trochilus 0 0 

Erithacus rubecula 0 0 

Sylvia borin 0 0 

Turdus merula 0 0 

Muscicapa striata 0 0 

Ficedula hypoleuca 0 0 

Cettia cetti 0 0 

Alcedo atthis 0 0 

Cinclus cinclus 0 0 

Motacilla cinerea 1 0 

Cyanistes caeruleus 0 0 

Phylloscopus ibericus 0 0 

Aegithalos caudatus 0 0 

Motacilla alba 0 0 

Phylloscopus collybita 0 0 

TOTAL 1 0 

Abundância das espécies de avifauna capturadas nos períodos de estudo realizados (no letra negra espécies protegidas). 
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Abundâncias das espécies capturadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Sylvia atricapilla ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Parus major ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Fringilla coelebs ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus trochilus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Erithacus rubecula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Sylvia borin ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Turdus merula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Ficedula hypoleuca ao longo das campanhas (ano zero). 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Alcedo atthis

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Alcedo atthis ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Muscicapa striata ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cettia cetti ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cinclus cinclus ao longo das campanhas (ano zero). 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11C_44    8 / 8 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

1,2

OUTONO PRIMAVERA

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Motacilla cinerea

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Motacilla cinerea ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus ibericus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Motacilla alba ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cyanistes caeruleus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Aegithalos caudatus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Phylloscopus collybita ao longo das campanhas (ano 
zero) 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 C 

45 
Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Avifauna 

Captura 
Melro 

d’agua 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

1 1 1 1   2 2 2 2   
 

 
FOTOS 

  

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

 Campanha 1 Campanha 2 

 Outono Primavera 

Nº espécies 0 0 

Abundância total exemplares 0 0 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Abundancia exemplares Melro d’agua 0 0 

Indice biodiversidade Margalef 0,00 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou 0,00 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson 0,00 0,00 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11C_45    2 / 8 

 

0

0,5

1

1,5

2

2,5

OUTONO PRIMAVERA

N
º

 in
d

iv
id

u
o

s

Abundância total

Ab. Quartil 3

Ab. Quartil 1

 
Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância (nº indivíduos pertencentes a espécies protegidas) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 

respectivamente o 25% e 75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade (nº espécies protegidas) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  

  



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11C_45    4 / 8 

 

 
DADOS ESPÉCIES 

 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Outono Primavera 

Sylvia atricapilla 0 0 

Parus major 0 0 

Fringilla coelebs 0 0 

Phylloscopus trochilus 0 0 

Erithacus rubecula 0 0 

Sylvia borin 0 0 

Turdus merula 0 0 

Muscicapa striata 0 0 

Ficedula hypoleuca 0 0 

Cettia cetti 0 0 

Alcedo atthis 0 0 

Cinclus cinclus 0 0 

Motacilla cinerea 0 0 

Cyanistes caeruleus 0 0 

Phylloscopus ibericus 0 0 

Aegithalos caudatus 0 0 

Motacilla alba 0 0 

Phylloscopus collybita 0 0 

TOTAL 0 0 

Abundância das espécies de avifauna capturadas nos períodos de estudo realizados (no letra negra espécies protegidas). 
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Abundâncias das espécies capturadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Fringilla coelebs ao longo das campanhas (ano zero). 

 

 

 

 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Phylloscopus trochilus

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Phylloscopus trochilus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Erithacus rubecula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Sylvia borin ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Turdus merula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Ficedula hypoleuca ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Alcedo atthis ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Muscicapa striata ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cettia cetti ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cinclus cinclus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Motacilla cinerea ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus ibericus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Motacilla alba ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cyanistes caeruleus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Aegithalos caudatus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Phylloscopus collybita ao longo das campanhas (ano 
zero) 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 C 

46 
Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Avifauna 

Captura 
Melro 

d’agua 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

1 1 1 1   2 2 2 2   
 

 
FOTOS 

  

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

 Campanha 1 Campanha 2 

 Outono Primavera 

Nº espécies 0 0 

Abundância total exemplares 0 0 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Abundancia exemplares Melro d’agua 0 0 

Indice biodiversidade Margalef 0,00 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou 0,00 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson 0,00 0,00 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11C_46    2 / 8 

 

0

0,5

1

1,5

2

2,5

OUTONO PRIMAVERA

N
º

 in
d

iv
id

u
o

s

Abundância total

Ab. Quartil 3

Ab. Quartil 1

 
Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância (nº indivíduos pertencentes a espécies protegidas) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 

respectivamente o 25% e 75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade (nº espécies protegidas) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Outono Primavera 

Sylvia atricapilla 0 0 

Parus major 0 0 

Fringilla coelebs 0 0 

Phylloscopus trochilus 0 0 

Erithacus rubecula 0 0 

Sylvia borin 0 0 

Turdus merula 0 0 

Muscicapa striata 0 0 

Ficedula hypoleuca 0 0 

Cettia cetti 0 0 

Alcedo atthis 0 0 

Cinclus cinclus 0 0 

Motacilla cinerea 0 0 

Cyanistes caeruleus 0 0 

Phylloscopus ibericus 0 0 

Aegithalos caudatus 0 0 

Motacilla alba 0 0 

Phylloscopus collybita 0 0 

TOTAL 0 0 

Abundância das espécies de avifauna capturadas nos períodos de estudo realizados (no letra negra espécies protegidas). 
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Abundâncias das espécies capturadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Sylvia atricapilla ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Parus major ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Fringilla coelebs ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus trochilus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Erithacus rubecula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Sylvia borin ao longo das campanhas (ano zero). 

 

 

 

 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11C_46    7 / 8 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º
 i

n
d

iv
id

u
o

s

Abundancia Turdus merula

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Turdus merula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Ficedula hypoleuca ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Alcedo atthis ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Muscicapa striata ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cettia cetti ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cinclus cinclus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Motacilla cinerea ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus ibericus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Motacilla alba ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cyanistes caeruleus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Aegithalos caudatus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Phylloscopus collybita ao longo das campanhas (ano 
zero) 
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47 
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FOTOS 

  

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

 Campanha 1 Campanha 2 

 Outono Primavera 

Nº espécies 0 0 

Abundância total exemplares 0 0 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Abundancia exemplares Melro d’agua 0 0 

Indice biodiversidade Margalef 0,00 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou 0,00 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson 0,00 0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância (nº indivíduos pertencentes a espécies protegidas) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 

respectivamente o 25% e 75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade (nº espécies protegidas) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Outono Primavera 

Sylvia atricapilla 0 0 

Parus major 0 0 

Fringilla coelebs 0 0 

Phylloscopus trochilus 0 0 

Erithacus rubecula 0 0 

Sylvia borin 0 0 

Turdus merula 0 0 

Muscicapa striata 0 0 

Ficedula hypoleuca 0 0 

Cettia cetti 0 0 

Alcedo atthis 0 0 

Cinclus cinclus 0 0 

Motacilla cinerea 0 0 

Cyanistes caeruleus 0 0 

Phylloscopus ibericus 0 0 

Aegithalos caudatus 0 0 

Motacilla alba 0 0 

Phylloscopus collybita 0 0 

TOTAL 0 0 

Abundância das espécies de avifauna capturadas nos períodos de estudo realizados (no letra negra espécies protegidas). 
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Abundâncias das espécies capturadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Sylvia atricapilla ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Parus major ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Fringilla coelebs ao longo das campanhas (ano zero). 

 

 

 

 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Phylloscopus trochilus

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Phylloscopus trochilus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Erithacus rubecula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Sylvia borin ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Turdus merula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Ficedula hypoleuca ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Alcedo atthis ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Muscicapa striata ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cettia cetti ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cinclus cinclus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Motacilla cinerea ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus ibericus ao longo das campanhas (ano 
zero). 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Motacilla alba

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Motacilla alba ao longo das campanhas (ano zero). 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Cyanistes caeruleus

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Cyanistes caeruleus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Aegithalos caudatus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Phylloscopus collybita ao longo das campanhas (ano 
zero) 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 C 

48 
Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Avifauna 

Captura 
Melro 

d’agua 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

1 1 1 1   2 2 2 2   
 

 
FOTOS 

  

  
 

 

DADOS GERAIS 

   
 

 Campanha 1 Campanha 2 

 Outono Primavera 

Nº espécies 1 1 

Abundância total exemplares 1 1 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Abundancia exemplares Melro d’agua 1 0 

Indice biodiversidade Margalef 0,00 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou 0,00 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson 0,00 0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância (nº indivíduos pertencentes a espécies protegidas) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 

respectivamente o 25% e 75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade (nº espécies protegidas) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Outono Primavera 

Sylvia atricapilla 0 0 

Parus major 0 0 

Fringilla coelebs 0 0 

Phylloscopus trochilus 0 0 

Erithacus rubecula 0 0 

Sylvia borin 0 0 

Turdus merula 0 0 

Muscicapa striata 0 0 

Ficedula hypoleuca 0 0 

Cettia cetti 0 0 

Alcedo atthis 0 0 

Cinclus cinclus 1 0 

Motacilla cinerea 0 1 

Cyanistes caeruleus 0 0 

Phylloscopus ibericus 0 0 

Aegithalos caudatus 0 0 

Motacilla alba 0 0 

Phylloscopus collybita 0 0 

TOTAL 1 1 

Abundância das espécies de avifauna capturadas nos períodos de estudo realizados (no letra negra espécies protegidas). 
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Abundâncias das espécies capturadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Sylvia atricapilla ao longo das campanhas (ano zero). 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Parus major

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Parus major ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Fringilla coelebs ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus trochilus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Erithacus rubecula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Sylvia borin ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Turdus merula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Ficedula hypoleuca ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Alcedo atthis ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Muscicapa striata ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cettia cetti ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cinclus cinclus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Motacilla cinerea ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus ibericus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Motacilla alba ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cyanistes caeruleus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Aegithalos caudatus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Phylloscopus collybita ao longo das campanhas (ano 
zero) 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 C 

49 
Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Avifauna 

Captura 
Melro 

d’agua 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

1 1 1 1   2 2 2 2   
 

 
FOTOS 

   

 

DADOS GERAIS 

   
 

 Campanha 1 Campanha 2 

 Outono Primavera 

Nº espécies 1 0 

Abundância total exemplares 1 0 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Abundancia exemplares Melro d’agua 1 0 

Indice biodiversidade Margalef 0,00 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou 0,00 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson 0,00 0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
 

0

0,1

0,2

0,3

0,4

0,5

0,6

0,7

0,8

0,9

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º

 in
d

iv
id

u
o

s

Abundância 
protegidas

Ab. Prot. Quartil 3

Ab. Prot. Quartil 1

 
Abundância (nº indivíduos pertencentes a espécies protegidas) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 

respectivamente o 25% e 75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade (nº espécies protegidas) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Outono Primavera 

Sylvia atricapilla 0 0 

Parus major 0 0 

Fringilla coelebs 0 0 

Phylloscopus trochilus 0 0 

Erithacus rubecula 0 0 

Sylvia borin 0 0 

Turdus merula 0 0 

Muscicapa striata 0 0 

Ficedula hypoleuca 0 0 

Cettia cetti 0 0 

Alcedo atthis 0 0 

Cinclus cinclus 1 0 

Motacilla cinerea 0 0 

Cyanistes caeruleus 0 0 

Phylloscopus ibericus 0 0 

Aegithalos caudatus 0 0 

Motacilla alba 0 0 

Phylloscopus collybita 0 0 

TOTAL 1 0 

Abundância das espécies de avifauna capturadas nos períodos de estudo realizados (no letra negra espécies protegidas). 
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Abundâncias das espécies capturadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Sylvia atricapilla ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Fringilla coelebs ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus trochilus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Erithacus rubecula ao longo das campanhas (ano zero). 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º
 i

n
d

iv
id

u
o

s

Abundancia Sylvia borin

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Sylvia borin ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Turdus merula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Ficedula hypoleuca ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Alcedo atthis ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Muscicapa striata ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cettia cetti ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cinclus cinclus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Motacilla cinerea ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus ibericus ao longo das campanhas (ano 
zero). 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Motacilla alba

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Motacilla alba ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cyanistes caeruleus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Aegithalos caudatus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Phylloscopus collybita ao longo das campanhas (ano 
zero) 

 

 
 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11C_50    1 / 8 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 C 

50 
Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Avifauna 

Captura 
Melro 

d’agua 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

1 1 1 1   2 2 2 2   
 

 
FOTOS 

   

   
 

 

DADOS GERAIS 

   
 

 Campanha 1 Campanha 2 

 Outono Primavera 

Nº espécies 0 1 

Abundância total exemplares 0 5 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Abundancia exemplares Melro d’agua 0 5 

Indice biodiversidade Margalef 0,00 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou 0,00 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson 0,00 0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância (nº indivíduos pertencentes a espécies protegidas) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 

respectivamente o 25% e 75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11C_50    3 / 8 

0

0,5

1

1,5

2

2,5

OUTONO PRIMAVERA

D
iv

e
rs

id
a

d
e

Diversidade total

Div. Quartil 3

Div. Quartil 1

 
Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade (nº espécies protegidas) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Outono Primavera 

Sylvia atricapilla 0 0 

Parus major 0 0 

Fringilla coelebs 0 0 

Phylloscopus trochilus 0 0 

Erithacus rubecula 0 0 

Sylvia borin 0 0 

Turdus merula 0 0 

Muscicapa striata 0 0 

Ficedula hypoleuca 0 0 

Cettia cetti 0 0 

Alcedo atthis 0 0 

Cinclus cinclus 0 5 

Motacilla cinerea 0 0 

Cyanistes caeruleus 0 0 

Phylloscopus ibericus 0 0 

Aegithalos caudatus 0 0 

Motacilla alba 0 0 

Phylloscopus collybita 0 0 

TOTAL 0 5 

Abundância das espécies de avifauna capturadas nos períodos de estudo realizados (no letra negra espécies protegidas). 
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Abundâncias das espécies capturadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Sylvia atricapilla ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Parus major ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Fringilla coelebs ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus trochilus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Erithacus rubecula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Sylvia borin ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Turdus merula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Ficedula hypoleuca ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Alcedo atthis ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Muscicapa striata ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cettia cetti ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cinclus cinclus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Motacilla cinerea ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus ibericus ao longo das campanhas (ano 
zero). 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Motacilla alba

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Motacilla alba ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cyanistes caeruleus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Aegithalos caudatus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Phylloscopus collybita ao longo das campanhas (ano 
zero) 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 C 

51 
Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Avifauna 

Captura 
Melro 

d’agua 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

1 1 1 1   2 2 2 2   
 

 
FOTOS 

  

  
 

 

DADOS GERAIS 

   
 

 Campanha 1 Campanha 2 

 Outono Primavera 

Nº espécies 0 1 

Abundância total exemplares 0 7 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Abundancia exemplares Melro d’agua 0 7 

Indice biodiversidade Margalef 0,00 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou 0,00 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson 0,00 0,00 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11C_51    2 / 8 

 

0

1

2

3

4

5

6

7

8

OUTONO PRIMAVERA

N
º

 in
d

iv
id

u
o

s

Abundância total

Ab. Quartil 3

Ab. Quartil 1

 
Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância (nº indivíduos pertencentes a espécies protegidas) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 

respectivamente o 25% e 75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade (nº espécies protegidas) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Outono Primavera 

Sylvia atricapilla 0 0 

Parus major 0 0 

Fringilla coelebs 0 0 

Phylloscopus trochilus 0 0 

Erithacus rubecula 0 0 

Sylvia borin 0 0 

Turdus merula 0 0 

Muscicapa striata 0 0 

Ficedula hypoleuca 0 0 

Cettia cetti 0 0 

Alcedo atthis 0 0 

Cinclus cinclus 0 7 

Motacilla cinerea 0 0 

Cyanistes caeruleus 0 0 

Phylloscopus ibericus 0 0 

Aegithalos caudatus 0 0 

Motacilla alba 0 0 

Phylloscopus collybita 0 0 

TOTAL 0 7 

Abundância das espécies de avifauna capturadas nos períodos de estudo realizados (no letra negra espécies protegidas). 
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Abundâncias das espécies capturadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Sylvia atricapilla ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Parus major ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Fringilla coelebs ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus trochilus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Erithacus rubecula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Sylvia borin ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Turdus merula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Ficedula hypoleuca ao longo das campanhas (ano zero). 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Alcedo atthis

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Alcedo atthis ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Muscicapa striata ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cettia cetti ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cinclus cinclus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Motacilla cinerea ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus ibericus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Motacilla alba ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cyanistes caeruleus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Aegithalos caudatus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Phylloscopus collybita ao longo das campanhas (ano 
zero) 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 C 

52 
Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Avifauna 

Captura 
Melro 

d’agua 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

1 1 1 1   2 2 2 2   
 

 
FOTOS 

  

  

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

 Campanha 1 Campanha 2 

 Outono Primavera 

Nº espécies 0 1 

Abundância total exemplares 0 2 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Abundancia exemplares Melro d’agua 0 2 

Indice biodiversidade Margalef 0,00 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou 0,00 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson 0,00 0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância (nº indivíduos pertencentes a espécies protegidas) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 

respectivamente o 25% e 75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade (nº espécies protegidas) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Outono Primavera 

Sylvia atricapilla 0 0 

Parus major 0 0 

Fringilla coelebs 0 0 

Phylloscopus trochilus 0 0 

Erithacus rubecula 0 0 

Sylvia borin 0 0 

Turdus merula 0 0 

Muscicapa striata 0 0 

Ficedula hypoleuca 0 0 

Cettia cetti 0 0 

Alcedo atthis 0 0 

Cinclus cinclus 0 2 

Motacilla cinerea 0 0 

Cyanistes caeruleus 0 0 

Phylloscopus ibericus 0 0 

Aegithalos caudatus 0 0 

Motacilla alba 0 0 

Phylloscopus collybita 0 0 

TOTAL 0 2 

Abundância das espécies de avifauna capturadas nos períodos de estudo realizados (no letra negra espécies protegidas). 
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Abundâncias das espécies capturadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Sylvia atricapilla ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Parus major ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Fringilla coelebs ao longo das campanhas (ano zero). 

 

 

 

 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Phylloscopus trochilus

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Phylloscopus trochilus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Erithacus rubecula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Sylvia borin ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Turdus merula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Ficedula hypoleuca ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Alcedo atthis ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Muscicapa striata ao longo das campanhas (ano zero). 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Cettia cetti

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Cettia cetti ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cinclus cinclus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Motacilla cinerea ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus ibericus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Motacilla alba ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cyanistes caeruleus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Aegithalos caudatus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Phylloscopus collybita ao longo das campanhas (ano 
zero) 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 C 

53 
Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Avifauna 

Captura 
Melro 

d’agua 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

1 1 1 1   2 2 2 2   
 

 
FOTOS 

  

  
 

 

DADOS GERAIS 

   
 

 Campanha 1 Campanha 2 

 Outono Primavera 

Nº espécies 0 1 

Abundância total exemplares 0 1 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Abundancia exemplares Melro d’agua 0 1 

Indice biodiversidade Margalef 0,00 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou 0,00 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson 0,00 0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância (nº indivíduos pertencentes a espécies protegidas) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 

respectivamente o 25% e 75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11C_53    3 / 8 

0

0,5

1

1,5

2

2,5

OUTONO PRIMAVERA

D
iv

e
rs

id
a

d
e

Diversidade total

Div. Quartil 3

Div. Quartil 1

 
Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade (nº espécies protegidas) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Outono Primavera 

Sylvia atricapilla 0 0 

Parus major 0 0 

Fringilla coelebs 0 0 

Phylloscopus trochilus 0 0 

Erithacus rubecula 0 0 

Sylvia borin 0 0 

Turdus merula 0 0 

Muscicapa striata 0 0 

Ficedula hypoleuca 0 0 

Cettia cetti 0 0 

Alcedo atthis 0 0 

Cinclus cinclus 0 1 

Motacilla cinerea 0 0 

Cyanistes caeruleus 0 0 

Phylloscopus ibericus 0 0 

Aegithalos caudatus 0 0 

Motacilla alba 0 0 

Phylloscopus collybita 0 0 

TOTAL 0 1 

Abundância das espécies de avifauna capturadas nos períodos de estudo realizados (no letra negra espécies protegidas). 
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Abundâncias das espécies capturadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 

 

 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11C_53    6 / 8 

 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Sylvia atricapilla

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Sylvia atricapilla ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Parus major ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Fringilla coelebs ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus trochilus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Erithacus rubecula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Sylvia borin ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Turdus merula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Ficedula hypoleuca ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Alcedo atthis ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Muscicapa striata ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cettia cetti ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cinclus cinclus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Motacilla cinerea ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus ibericus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Motacilla alba ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cyanistes caeruleus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Aegithalos caudatus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Phylloscopus collybita ao longo das campanhas (ano 
zero) 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 C 

54 
Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Avifauna 

Captura 
Melro 

d’agua 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

1 1 1 1   2 2 2 2   
 

 
FOTOS 

  

  
 

 

DADOS GERAIS 

   
 

 Campanha 1 Campanha 2 

 Outono Primavera 

Nº espécies 0 1 

Abundância total exemplares 0 2 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Abundancia exemplares Melro d’agua 0 2 

Indice biodiversidade Margalef 0,00 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou 0,00 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson 0,00 0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância (nº indivíduos pertencentes a espécies protegidas) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 

respectivamente o 25% e 75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade (nº espécies protegidas) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Outono Primavera 

Sylvia atricapilla 0 0 

Parus major 0 0 

Fringilla coelebs 0 0 

Phylloscopus trochilus 0 0 

Erithacus rubecula 0 0 

Sylvia borin 0 0 

Turdus merula 0 0 

Muscicapa striata 0 0 

Ficedula hypoleuca 0 0 

Cettia cetti 0 0 

Alcedo atthis 0 0 

Cinclus cinclus 0 2 

Motacilla cinerea 0 0 

Cyanistes caeruleus 0 0 

Phylloscopus ibericus 0 0 

Aegithalos caudatus 0 0 

Motacilla alba 0 0 

Phylloscopus collybita 0 0 

TOTAL 0 2 

Abundância das espécies de avifauna capturadas nos períodos de estudo realizados (no letra negra espécies protegidas). 
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Abundâncias das espécies capturadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Sylvia atricapilla ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Parus major ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Fringilla coelebs ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus trochilus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Erithacus rubecula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Sylvia borin ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Turdus merula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Ficedula hypoleuca ao longo das campanhas (ano zero). 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Alcedo atthis

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Alcedo atthis ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Muscicapa striata ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cettia cetti ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cinclus cinclus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Motacilla cinerea ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus ibericus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Motacilla alba ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cyanistes caeruleus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Aegithalos caudatus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Phylloscopus collybita ao longo das campanhas (ano 
zero) 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 C 

55 
Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Avifauna 

Captura 
Melro 

d’agua 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

1 1 1 1   2 2 2 2   
 

 
FOTOS 

  

  
 

 

DADOS GERAIS 

   
 

 Campanha 1 Campanha 2 

 Outono Primavera 

Nº espécies 0 2 

Abundância total exemplares 0 2 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Abundancia exemplares Melro d’agua 0 1 

Indice biodiversidade Margalef 0,00 1,44 

Índice equitatibilidade Pielou 0,00 1,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,69 

Índice dominância Simpson 0,00 0,50 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância (nº indivíduos pertencentes a espécies protegidas) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 

respectivamente o 25% e 75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade (nº espécies protegidas) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Outono Primavera 

Sylvia atricapilla 0 0 

Parus major 0 0 

Fringilla coelebs 0 0 

Phylloscopus trochilus 0 0 

Erithacus rubecula 0 0 

Sylvia borin 0 0 

Turdus merula 0 0 

Muscicapa striata 0 0 

Ficedula hypoleuca 0 0 

Cettia cetti 0 0 

Alcedo atthis 0 0 

Cinclus cinclus 0 1 

Motacilla cinerea 0 1 

Cyanistes caeruleus 0 0 

Phylloscopus ibericus 0 0 

Aegithalos caudatus 0 0 

Motacilla alba 0 0 

Phylloscopus collybita 0 0 

TOTAL 0 2 

Abundância das espécies de avifauna capturadas nos períodos de estudo realizados (no letra negra espécies protegidas). 
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Abundâncias das espécies capturadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Sylvia atricapilla ao longo das campanhas (ano zero). 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Parus major

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Parus major ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Fringilla coelebs ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus trochilus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Erithacus rubecula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Sylvia borin ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Turdus merula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Ficedula hypoleuca ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Alcedo atthis ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Muscicapa striata ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cettia cetti ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cinclus cinclus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Motacilla cinerea ao longo das campanhas (ano zero). 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Phylloscopus ibericus

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Phylloscopus ibericus ao longo das campanhas (ano 
zero). 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Motacilla alba

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Motacilla alba ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cyanistes caeruleus ao longo das campanhas (ano 
zero). 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º
 i

n
d

iv
id

u
o

s
Abundancia Aeghitalos caudatus

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Aegithalos caudatus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Phylloscopus collybita ao longo das campanhas (ano 
zero) 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 C 

56 
Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Avifauna 

Captura 
Melro 

d’agua 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

1 1 1 1   2 2 2 2   
 

 
FOTOS 

  

  
 

 

DADOS GERAIS 

   
 

 Campanha 1 Campanha 2 

 Outono Primavera 

Nº espécies 0 1 

Abundância total exemplares 0 1 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Abundancia exemplares Melro d’agua 0 0 

Indice biodiversidade Margalef 0,00 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou 0,00 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson 0,00 0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância (nº indivíduos pertencentes a espécies protegidas) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 

respectivamente o 25% e 75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade (nº espécies protegidas) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Outono Primavera 

Sylvia atricapilla 0 1 

Parus major 0 0 

Fringilla coelebs 0 0 

Phylloscopus trochilus 0 0 

Erithacus rubecula 0 0 

Sylvia borin 0 0 

Turdus merula 0 0 

Muscicapa striata 0 0 

Ficedula hypoleuca 0 0 

Cettia cetti 0 0 

Alcedo atthis 0 0 

Cinclus cinclus 0 0 

Motacilla cinerea 0 0 

Cyanistes caeruleus 0 0 

Phylloscopus ibericus 0 0 

Aegithalos caudatus 0 0 

Motacilla alba 0 0 

Phylloscopus collybita 0 0 

TOTAL 0 1 

Abundância das espécies de avifauna capturadas nos períodos de estudo realizados (no letra negra espécies protegidas). 
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Abundâncias das espécies capturadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Sylvia atricapilla ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Parus major ao longo das campanhas (ano zero). 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Fringilla coelebs

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Fringilla coelebs ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus trochilus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Erithacus rubecula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Sylvia borin ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Turdus merula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Ficedula hypoleuca ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Alcedo atthis ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Muscicapa striata ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cettia cetti ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cinclus cinclus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Motacilla cinerea ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus ibericus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Motacilla alba ao longo das campanhas (ano zero). 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Cyanistes caeruleus

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Cyanistes caeruleus ao longo das campanhas (ano 
zero). 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º
 i

n
d

iv
id

u
o

s
Abundancia Aeghitalos caudatus

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Aegithalos caudatus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Phylloscopus collybita ao longo das campanhas (ano 
zero) 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 C 

57 
Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Avifauna 

Captura 
Melro 

d’agua 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

1 1 1 1   2 2 2 2   
 

 
FOTOS 

   

 

DADOS GERAIS 

   
 

 Campanha 1 Campanha 2 

 Outono Primavera 

Nº espécies 0 1 

Abundância total exemplares 0 1 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Abundancia exemplares Melro d’agua 0 1 

Indice biodiversidade Margalef 0,00 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou 0,00 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson 0,00 0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância (nº indivíduos pertencentes a espécies protegidas) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam 

respectivamente o 25% e 75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade (nº espécies protegidas) ao longo do tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados do todas as estações) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Outono Primavera 

Sylvia atricapilla 0 0 

Parus major 0 0 

Fringilla coelebs 0 0 

Phylloscopus trochilus 0 0 

Erithacus rubecula 0 0 

Sylvia borin 0 0 

Turdus merula 0 0 

Muscicapa striata 0 0 

Ficedula hypoleuca 0 0 

Cettia cetti 0 0 

Alcedo atthis 0 0 

Cinclus cinclus 0 1 

Motacilla cinerea 0 0 

Cyanistes caeruleus 0 0 

Phylloscopus ibericus 0 0 

Aegithalos caudatus 0 0 

Motacilla alba 0 0 

Phylloscopus collybita 0 0 

TOTAL 0 1 

Abundância das espécies de avifauna capturadas nos períodos de estudo realizados (no letra negra espécies protegidas). 
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Abundâncias das espécies capturadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Sylvia atricapilla ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Parus major ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Fringilla coelebs ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Phylloscopus trochilus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundancia Erithacus rubecula

Abundancia

Quartil 1

Quartil 3

 

Abundância do Erithacus rubecula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundancia Sylvia borin
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Abundância do Sylvia borin ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundancia Turdus merula
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Abundância do Turdus merula ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundancia Ficedula hypoleuca
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Abundância do Ficedula hypoleuca ao longo das campanhas (ano zero). 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

OUTONO PRIMAVERA

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Alcedo atthis
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Abundância do Alcedo atthis ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundancia Muscicapa striata
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Abundância do Muscicapa striata ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundancia Cettia cetti
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Abundância do Cettia cetti ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Cinclus cinclus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundancia Motacilla cinerea
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Abundância do Motacilla cinerea ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundancia Phylloscopus ibericus
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Abundância do Phylloscopus ibericus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundancia Motacilla alba
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Abundância do Motacilla alba ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundancia Cyanistes caeruleus
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Abundância do Cyanistes caeruleus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundancia Aeghitalos caudatus
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Abundância do Aegithalos caudatus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundancia Phylloscopus collybita
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Abundância do Phylloscopus collybita ao longo das campanhas (ano 
zero) 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

   11 D 
F055108 

Campanha Outono X Campanha Primavera   Avifauna Melro-de-água 

    
EXEMPLAR F055108 

 

 

 

INFORMAÇÃO DETALHADA 

 

Anilha metálica: F055108 (esq) Código Cor: Verde (dta) 

Data captura: 21/11/14 Última localização: 17/12/14 

Estação captura: PM11C_04 Emissor: 150,191 MHz 

Sexo: Macho Idade: Adulto 

Distância máxima (15 min): 459 m Distância média diária: 2074 m  

 

 

DISTÂNCIA DIÁRIA PERCORRIDA 
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LOCALIZAÇÃO NA ÁREA VITAL 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

   11 D 
F055109 

Campanha Outono X Campanha Primavera   Avifauna Melro-de-água 

    
EXEMPLAR F055109 

 

 
 

INFORMAÇÃO DETALHADA 

 

Anilha metálica: F055109 (esq) Código Cor: Amarelo (dta) 

Data captura: 21/11/14 Última localização: 21/11/14 

Estação captura: PM11C_04 Emissor: 150,306 MHz 

Sexo: Indeterminado Idade: Adulto 

Distância máxima (15 min): Não há dados Distância média diária: Não há dados 

Apenas quatro localização disponíveis. 

 

DISTÂNCIA DIÁRIA PERCORRIDA 
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LOCALIZAÇÃO NA ÁREA VITAL 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

   11 D 
F055110 

Campanha Outono X Campanha Primavera   Avifauna Melro-de-água 

    
EXEMPLAR F055110 

 

 
 

INFORMAÇÃO DETALHADA 

 

Anilha metálica: F055110 (esq) Código Cor: Laranja (dta) 

Data: 22/10/14 Última localização: 14/01/15 

Estação captura: PM11C_18 Emissor: 150,033 MHz 

Sexo: Fêmea Idade: Adulta 

Distância máxima (15 min): 773 m Distância média diária: 1489 m  

O emissor foi localizado a produzir um sinal estático tendo sido recolhido no rio, desprendido do animal sem que fosse possível 
conhecer o destino deste. 

 

DISTÂNCIA DIÁRIA PERCORRIDA 
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LOCALIZAÇÃO NA ÁREA VITAL 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

   11 D 
F055111 

Campanha Outono X Campanha Primavera   Avifauna Melro-de-água 

    
EXEMPLAR F055111 

 

 
 

INFORMAÇÃO DETALHADA 

 

Anilha metálica: F05111(esq) Código Cor: Azul (dta) 

Data: 23/10/14 Última localização: 18/02/15 

Estação captura: PM11C_19 Emissor: 150.167 MHz 

Sexo: Fêmea Idade: Juvenil 

Distância máxima (15 min): 3876 m Distância média diária: 3254 m  

 

 

DISTÂNCIA DIÁRIA PERCORRIDA 

 

 

 

 

 
 
 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11D_F055111   2 / 2 

LOCALIZAÇÃO NA ÁREA VITAL 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

   11 D 
F055113 

Campanha Outono X Campanha Primavera   Avifauna Melro-de-água 

    
EXEMPLAR F055113 

 

 
 

INFORMAÇÃO DETALHADA 

 

Anilha metálica: F055113 (esq) Código Cor: Vermelho (dta) 

Data: 28/10/14 Última localização: 11/02/15 

Estação captura: PM11C_33 Emissor: 150, 129 MHz 

Sexo: Macho Idade: Adulto 

Distância máxima (15 min): 5224 m Distância média diária: 9965 m  

O emissor foi localizado a produzir um sinal estático tendo sido recolhido no rio, desprendido do animal sem que fosse possível 
conhecer o destino deste 

 

DISTÂNCIA DIÁRIA PERCORRIDA 
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LOCALIZAÇÃO NA ÁREA VITAL 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

   11 D 
F055114 

Campanha Outono X Campanha Primavera   Avifauna Melro-de-água 

    
EXEMPLAR F055114 

 

 
 

INFORMAÇÃO DETALHADA 

 

Anilha metálica: F055114 (esq) Código Cor: Negro (dta) 

Data: 21/11/14 Última localização: 25/11/14 

Estação captura: PM11C_04 Emissor: 150,348 MHz 

Sexo: Fêmea Idade: Juvenil 

Distância máxima (15 min): Não há dados Distância média diária: Não há dados 

Apenas existe uma localização. 

 

DISTÂNCIA DIÁRIA PERCORRIDA 
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LOCALIZAÇÃO NA ÁREA VITAL 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

   11 D 
F055115 

Campanha Outono X Campanha Primavera   Avifauna Melro-de-água 

    
EXEMPLAR F055115 

 

 
 

INFORMAÇÃO DETALHADA 

 

Anilha metálica: F055115 (dta) Código Cor: Verde / Verde (esq) 

Data: 21/11/14 Última localização: 01/12/14 

Estação captura: PM11C_14 Emissor: 150,461 MHz 

Sexo: Macho Idade: Juvenil 

Distância máxima (15 min): Não há dados Distância média diária: Não há dados  

Apenas quatro localizações 

 

DISTÂNCIA DIÁRIA PERCORRIDA 
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LOCALIZAÇÃO NA ÁREA VITAL 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

   11 D 
F055116 

Campanha Outono X Campanha Primavera   Avifauna Melro-de-água 

    
EXEMPLAR F055116 

 

 
 

INFORMAÇÃO DETALHADA 

 

Anilha metálica:  F055116 (dta) Código Cor: Verde / Amarelo (esq) 

Data: 22/11/14 Última localização: 04/12/15 

Estação captura: PM11C_14 Emissor: 150,387 MHz 

Sexo: Macho Idade: Juvenil 

Distância máxima (15 min): Não há dados Distância média diária: Não há dados 

Apenas três localizações. O emissor foi localizado a produzir um sinal estático tendo sido recolhido no rio, desprendido do animal 
sem que fosse possível conhecer o destino deste. 

 

DISTÂNCIA DIÁRIA PERCORRIDA 
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LOCALIZAÇÃO NA ÁREA VITAL 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

   11 D 
F055117 

Campanha Outono X Campanha Primavera   Avifauna Melro-de-água 

    
EXEMPLAR F055117 

 

 
 

INFORMAÇÃO DETALHADA 

 

Anilha metálica:  F055117 (dta) Código Cor: Verde / Laranja (esq) 

Data: 22/11/14 Última localização: 15/12/15 

Estação captura: PM11C_14 Emissor: 150,422 MHz 

Sexo: Macho Idade: Adulto 

Distância máxima (15 min): 670 m Distância média diária: 3105 m  

O emissor foi localizado a produzir um sinal estático tendo sido recolhido no rio, desprendido do animal sem que fosse possível 
conhecer o destino deste. 

 

DISTÂNCIA DIÁRIA PERCORRIDA 
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LOCALIZAÇÃO NA ÁREA VITAL 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

   11 D 
F055118 

Campanha Outono X Campanha Primavera   Avifauna Melro-de-água 

    
EXEMPLAR F055118 

 

 
 

INFORMAÇÃO DETALHADA 

 

Anilha metálica: F055118 (dta) Código Cor: Verde / Azul (esq) 

Data: 26/11/14 Última localização: 16/02/15 

Estação captura: PM11C_38 Emissor: 150,506 MHz 

Sexo: Macho Idade: Juvenil 

Distância máxima (15 min): 1517 m Distância média diária: 5627 m 

 

 

DISTÂNCIA DIÁRIA PERCORRIDA 
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LOCALIZAÇÃO NA ÁREA VITAL 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

   11 D 
F055119 

Campanha Outono X Campanha Primavera   Avifauna Melro-de-água 

    
EXEMPLAR F055119 

 

 
 

INFORMAÇÃO DETALHADA 

 

Anilha metálica: F055119 (dta) Código Cor: Verde / Branco(esq) 

Data: 27/11/14 Última localização: 26/01/15 

Estação captura: PM11C_39 Emissor: 150,364 MHz 

Sexo: Macho Idade: Adulto 

Distância máxima (15 min): 1424 m Distância média diária: 4381m 

 

 

DISTÂNCIA DIÁRIA PERCORRIDA 
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LOCALIZAÇÃO NA ÁREA VITAL 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

   11 D 
F055120 

Campanha Outono X Campanha Primavera   Avifauna Melro-de-água 

    
EXEMPLAR F055120 

 

 

INFORMAÇÃO DETALHADA 

 

Anilha metálica:  F055120 (dta) Código Cor: Verde / Vermelho (esq) 

Data: 05/12/14 Última localização: 16/12/14 

Estação captura: PM11C_08 Emissor: 150,811 MHz 

Sexo: Macho Idade: Juvenil 

Distância máxima (15 min): 1559 m Distância média diária: 9158 m 

 

 

DISTÂNCIA DIÁRIA PERCORRIDA 
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LOCALIZAÇÃO NA ÁREA VITAL 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

   11 D 
F055121 

Campanha Outono  Campanha Primavera X  Avifauna Melro-de-água 

    
EXEMPLAR F055121 

 

INFORMAÇÃO DETALHADA 

 

Anilha metálica: F055121 (dta) Código Cor: Verde / Negra (esq) 

Data: 10/03/2015 Última localização: 11/03/2015 

Estação captura: PM11C_41 Emissor: 150,097 MHz 

Sexo: Macho Idade: Juvenil 

Distância máxima (15 min): 724m Distância média diária: 133m  

 

 

DISTÂNCIA DIÁRIA PERCORRIDA 
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LOCALIZAÇÃO NA ÁREA VITAL 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

   11 D 
F055122 

Campanha Outono  Campanha Primavera X  Avifauna Melro-de-água 

    
EXEMPLAR F055122 

 

INFORMAÇÃO DETALHADA 

 

Anilha metálica: F055122 (esq) Código Cor: Verde / Verde (dta) 

Data: 10/03/2015 Última localização: 27/03/2015 

Estação captura: PM11C_10 Emissor: 150,123 MHz 

Sexo: Macho Idade: Adulto 

Distância máxima (15 min):438m Distância média diária: 66m 

 

 

DISTÂNCIA DIÁRIA PERCORRIDA 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11D_F055122   2 / 2 

LOCALIZAÇÃO NA ÁREA VITAL 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

   11 D 
F055123 

Campanha Outono  Campanha Primavera X  Avifauna Melro-de-água 

    
EXEMPLAR F055123 

 

INFORMAÇÃO DETALHADA 

 

Anilha metálica: F055123 (esq) Código Cor: Verde / Amarelo (dta) 

Data: 10/03/2015 Última localización: 06/04/2015 

Estação captura: PM11C_10 Emissor: 150,265 MHz 

Sexo: Fêmea Idade: Juvenil 

Distância máxima (15 min): 438m Distância média diaria: 66m 

 

 

DISTÂNCIA DIÁRIA PERCORRIDA 
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LOCALIZAÇÃO NA ÁREA VITAL 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

   11 D 
F055124 

Campanha Outono  Campanha Primavera X  Avifauna Melro-de-água 

    
EXEMPLAR F055124 

 

INFORMAÇÃO DETALHADA 

 

Anilha metálica: F055124 (esq) Código Cor: Verde / Naranja (dta) 

Data: 19/03/2015 Última localização: 30/03/2015 

Estação captura: PM11C_10 Emissor: 150,036 MHz 

Sexo: Fêmea Idade: Adulto 

Distância máxima (15 min): Não há dados Distância média diária: Não há dados 

O emissor foi localizado a produzir um sinal estático, ou seja, desprendeu-se do animal ou este morreu. 

 

DISTÂNCIA DIÁRIA PERCORRIDA 

 
 
 
 

Não foi possível conduzir uma monitorização diária completa 
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LOCALIZAÇÃO NA ÁREA VITAL 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

   11 D 
F055127 

Campanha Outono  Campanha Primavera X  Avifauna Melro-de-água 

    
EXEMPLAR F055127 

 

INFORMAÇÃO DETALHADA 

 

Anilha metálica: F055127 (esq) Código Color: Verde / Laranja (dta) 

Data: 19/03/2015 Última localização: 23/04/2015 

Estação captura: PM11C_50 Emissor: 150,492 MHz 

Sexo: Indeterminado Idade: Juvenil 

Distância máxima (15 min):776m Distância média diária: 64m 

 

 

DISTÂNCIA DIÁRIA PERCORRIDA 
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LOCALIZAÇÃO NA ÁREA VITAL 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

   11 D 
F055128 

Campanha Outono  Campanha Primavera X  Avifauna Melro-de-água 

    
EXEMPLAR F055128 

 

INFORMAÇÃO DETALHADA 

 

Anilha metálica: F055128 (esq) Código Cor: Verde / Negra (dta) 

Fecha: 26/03/2015 Última localización: 01/04/2015 

Estação captura: PM11C_31 Emissor: 150,020 MHz 

Sexo: Fêmea Idade: Adulto 

Distância máxima (15 min): 154m Distância média diária: 41m 

 

 

DISTÂNCIA DIÁRIA PERCORRIDA 

 

 

 
 

 

 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11D_F055128   2 / 2 

LOCALIZAÇÃO NA ÁREA VITAL 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11D_F055129   1 / 2 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

   11 D 
F055129 

Campanha Outono  Campanha Primavera X  Avifauna Melro-de-água 

    
EXEMPLAR F055129 

 

INFORMAÇÃO DETALHADA 

 

Anilha metálica: F055129 (dta) Código Cor: Amarelo /Verde (esq) 

Data: 08/04/2015 Última localização: 07/07/2015 

Estação captura: PM11C_51 Emissor: 150,956 MHz 

Sexo: Macho Idade: Adulto 

Distância máxima (15 min): 306m Distância média diária: 72m 

O emissor foi localizado a produzir um sinal estático tendo sido recolhido no rio, desprendido do animal sem que fosse possível 
conhecer o destino deste.  

 

DISTÂNCIA DIÁRIA PERCORRIDA 

 

 

 
 

 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11D_F055129   2 / 2 

LOCALIZAÇÃO NA ÁREA VITAL 

 
 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11D_F055136   1 / 2 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

   11 D 
F055136 

Campanha Outono  Campanha Primavera X  Avifauna Melro-de-água 

    
EXEMPLAR F055136 

 

INFORMAÇÃO DETALHADA 

 

Anilha metálica: F055136 (dta) Código Color: Amarillo /Negro (esq) 

Fecha: 13/04/2015 Última localização: 07/07/2015 

Estação captura: PM11C_51 Emissor: 150,221 MHz 

Sexo: Fêmea Edad: Adulto 

Distância máxima (15 min): 148m Distância média diária: 61m 

O emissor foi localizado a produzir um sinal estático tendo sido recolhido no rio, desprendido do animal sem que fosse possível 
conhecer o destino deste. 

 

DISTÂNCIA DIÁRIA PERCORRIDA 

 

 

 
 

 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11D_F055136   2 / 2 

LOCALIZAÇÃO NA ÁREA VITAL 

 
 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11D_F055137   1 / 2 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

   11 D 
F055137 

Campanha Outono  Campanha Primavera X  Avifauna Melro-de-água 

    
EXEMPLAR F055137 

 

Sem foto 

INFORMAÇÃO DETALHADA 

 

Anilha metálica: F055137 (esq) Código Cor: Amarelo /Verde (dta) 

Data: 15/04/2015 Última localização: 13/07/2015 

Estação captura: PM11C_02 Emissor: 150,878MHz 

Sexo: Macho Idade: Adulto 

Distância máxima (15 min): 349m Distância média diária: 93m 

O emissor foi localizado a produzir um sinal estático, ou seja, desprendeu-se do animal ou este morreu. 

 

DISTÂNCIA DIÁRIA PERCORRIDA 

 

 

 
 

 

 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11D_F055137   2 / 2 

LOCALIZAÇÃO NA ÁREA VITAL 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11D_F055138   1 / 2 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

   11 D 
F055138 

Campanha Outono  Campanha Primavera X  Avifauna Melro-de-água 

    
EXEMPLAR F055138 

 

Sem foto 

INFORMAÇÃO DETALHADA 

 

Anilha metálica: F055138 (esq) Código Color: Amarelo /Amarelo (dta) 

Data: 23/04/2015 Última localização: 24/06/2015 

Estação captura: PM11C_41 Emissor: 150,768MHz 

Sexo: Indeterminado Idade: Juvenil 

Distância máxima (15 min): 527m Distância média diária: 55m 

 

 

DISTÂNCIA DIÁRIA PERCORRIDA 

 

 

 
 

 

 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11D_F055138   2 / 2 

LOCALIZAÇÃO NA ÁREA VITAL 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11D_F055139   1 / 2 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

   11 D 
F055139 

Campanha Outono  Campanha Primavera X  Avifauna Melro-de-água 

    
EXEMPLAR F055139 

 

INFORMAÇÃO DETALHADA 

 

Anilha metálica: F055139 (esq) Código Color: Amarelo /Laranja (dta) 

Data: 23/04/2015 Última localização: 07/05/2015 

Estação captura: PM11C_41 Emissor: 150,028MHz 

Sexo: Indeterminado Idade: Juvenil 

Distância máxima (15 min): 689m Distância média diária: 131m 

 

 

DISTÂNCIA DIÁRIA PERCORRIDA 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11D_F055139   2 / 2 

LOCALIZAÇÃO NA ÁREA VITAL 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11D_F055140   1 / 2 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

   11 D 
F055140 

Campanha Outono  Campanha Primavera X  Avifauna Melro-de-água 

    
EXEMPLAR F055140 

 

INFORMAÇÃO DETALHADA 

 

Anilha metálica: F055140 (esq) Código Color: Amarillo /Azul (dta) 

Data: 28/04/2015 Última localização: 30/06/2015 

Estação captura: PM11C_50  Emissor: 150,241MHz 

Sexo: Macho Idade: Adulto 

Distância máxima (15 min): 503m Distância média diária: 70m 

 

 

DISTÂNCIA DIÁRIA PERCORRIDA 

 

 

 
 

 

 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11D_F055140   2 / 2 

LOCALIZAÇÃO NA ÁREA VITAL 

 
 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11D_F055141   1 / 2 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

   11 D 
F055141 

Campanha Outono  Campanha Primavera X  Avifauna Melro-de-água 

    
EXEMPLAR F055141 

 

Sem foto 

INFORMAÇÃO DETALHADA 

 

Anilha metálica: F055141 (esq) Código Cor: Amarelo /Branco (dta) 

Data: 29/04/2015 Última localização: 06/07/2015 

Estação captura: PM11C_52  Emissor: 150,737MHz 

Sexo: Macho Idade: Juvenil 

Distância máxima (15 min): 412m Distância média diária: 83m 

 

 

DISTÂNCIA DIÁRIA PERCORRIDA 

 

 

 
 

 

 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11D_F055141   2 / 2 

LOCALIZAÇÃO NA ÁREA VITAL 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11D_F055142   1 / 2 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

   11 D 
F055142 

Campanha Outono  Campanha Primavera X  Avifauna Melro-de-água 

    
EXEMPLAR F055142 

 

INFORMAÇÃO DETALHADA 

 

Anilha metálica: F055142 (esq) Código Cor: Amarelo /Vermelho (dta) 

Data: 11/05/2015 Última localização: 29/05/2015 

Estação captura: PM11C_53 Emissor: 150,399MHz 

Sexo: Indeterminado Idade: Juvenil 

Distância máxima (15 min): 337m Distância média diária: 89m 

 

 

DISTÂNCIA DIÁRIA PERCORRIDA 

 

 

 
 

 

 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11D_F055142   2 / 2 

LOCALIZAÇÃO NA ÁREA VITAL 

 
 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11D_F055143   1 / 2 

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

   11 D 
F055143 

Campanha Outono  Campanha Primavera X  Avifauna Melro-de-água 

    
EXEMPLAR F055143 

 

INFORMAÇÃO DETALHADA 

 

Aniha metálica: F055143 (esq) Código Cor: Amarelo /Negro (dta) 

Data: 12/05/2015 Última localização: 16/07/2015 

Estação captura: PM11C_54  Emissor: 150,991MHz 

Sexo: Fêmea Idade: Adulto 

Distância máxima (15 min): 350m Distância média diária: 64m 

 

 

DISTÂNCIA DIÁRIA PERCORRIDA 

 

 

 
 

 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11D_F055143   2 / 2 

LOCALIZAÇÃO NA ÁREA VITAL 

 
 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11D_F055144   1 / 2 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

   11 D 
F055144 

Campanha Outono  Campanha Primavera X  Avifauna Melro-de-água 

    
EXEMPLAR F055144 

 

INFORMAÇÃO DETALHADA 

 

Anilha metálica: F055144 (dta) Código Cor: Laranja /Verde (esq) 

Data: 12/05/2015 Última localização: 16/07/2015 

Estação captura: PM11C_54 Emissor: 150,946MHz 

Sexo: Macho Idade: Adulto 

Distância máxima (15 min): 300 m Distância média diária: 53 m 

O emissor foi localizado a produzir um sinal estático, ou seja, este ter-se-á desprendido do animal ou o animal morreu. 

 

DISTÂNCIA DIÁRIA PERCORRIDA 

 

 

 
 

 

 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11D_F055144   2 / 2 

LOCALIZAÇÃO NA ÁREA VITAL 

 
 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11D_F055145   1 / 2 

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

   11 D 
F055145 

Campanha Outono  Campanha Primavera X  Avifauna Melro-de-água 

    
EXEMPLAR F055145 

 

Sem foto 

INFORMAÇÃO DETALHADA 

 

Anilha metálica: F055145 (dta) Código Cor: Laranja /Amarelo (esq) 

Data: 13/05/2015 Última localização: 13/07/2015 

Estação captura: PM11C_52 Emissor: 150,676MHz 

Sexo: Indeterminado Idade: Juvenil 

Distância máxima (15 min): 768 Distância média diária: 96m 

O emissor foi localizado a produzir um sinal estático, ou seja, este ter-se-á desprendido do animal ou o animal morreu. 

 

DISTÂNCIA DIÁRIA PERCORRIDA 

 

 

 
 

 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11D_F055145   2 / 2 

LOCALIZAÇÃO NA ÁREA VITAL 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11D_F055146   1 / 2 

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

   11 D 
F055146 

Campanha Outono  Campanha Primavera X  Avifauna Melro-de-água 

    
EXEMPLAR F055146 

 

INFORMAÇÃO DETALHADA 

 

Anilha metálica: F055146 (dta) Código Cor: Laranja /Laranja (esq) 

Data: 20/05/2015 Última localização: 13/07/2015 

Estação captura: PM11C_55  Emissor: 150,136MHz 

Sexo: Macho Idade: Juvenil 

Distância máxima (15 min): 434m Distância média diária: 71m 

O emissor foi localizado a produzir um sinal estático tendo sido recolhido no rio, desprendido do animal sem que fosse possível 
conhecer o destino deste. 

 

DISTÂNCIA DIÁRIA PERCORRIDA 

 

 
 

 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11D_F055146   2 / 2 

LOCALIZAÇÃO NA ÁREA VITAL 

 
 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11D_F055147   1 / 2 

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

   11 D 
F055147 

Campanha Outono  Campanha Primavera X  Avifauna Melro-de-água 

    
EXEMPLAR F055147 

INFORMAÇÃO DETALHADA 

 

Anilha metálica: F055147 (dta) Código Cor: Laranja /Azul (esq) 

Data: 10/06/2015 Última localização: 06/07/2015 

Estação captura: PM11C_57  Emissor: 150,818MHz 

Sexo: Indeterminado Idade: Juvenil 

Distância máxima (15 min): 133m Distância média diária: 43m 

O emissor foi localizado a produzir um sinal estático tendo sido recolhido no rio, desprendido do animal sem que fosse possível 
conhecer o destino deste. 

 

DISTÂNCIA DIÁRIA PERCORRIDA 

 

 
 

 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11D_F055147   2 / 2 

LOCALIZAÇÃO NA ÁREA VITAL 

 
 



  

 

 

 
Relatório Monitorização da Avifauna PM11 Ano 0  
   

ANEXO II.E TERRITÓRIOS REPRODUTORES DE AVES DE RAPINA 

  



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Ag01    

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Ag01 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Accipiter gentilis 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 608744 

Y Centroide 4613196 

Nº observaciones 1 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Ag02    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Ag02 
Controlo  Afet. Indireta  Afet. Direta X  Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Accipiter gentilis 

Tipo Territorio Provável 

X Centroide 608752 

Y Centroide 4606866 

Nº observaciones 4 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Ag03    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Ag03 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Accipiter gentilis 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 601485 

Y Centroide 4603831 

Nº observaciones 3 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Ag04    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Ag04 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Accipiter gentilis 

Tipo Territorio Seguro 

X Centroide 596329 

Y Centroide 4601519 

Nº observaciones 2 

Evidencias Reproducción Jovem 

Productividad (Nº juveniles detectados) 1 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_An01    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

An01 
Controlo  Afet. Indireta  Afet. Direta X  Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Accipiter nisus 

Tipo Territorio Provável 

X Centroide 609740 

Y Centroide 4592854 

Nº observaciones 3 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_An02    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

An02 
Controlo  Afet. Indireta  Afet. Direta X  Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Accipiter nisus 

Tipo Territorio Seguro 

X Centroide 602461 

Y Centroide 4599901 

Nº observaciones 2 

Evidencias Reproducción Jovem 

Productividad (Nº juveniles detectados) 1 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_An03    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

An03 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Accipiter nisus 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 600991 

Y Centroide 4597268 

Nº observaciones 2 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_An04    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

An04 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Accipiter nisus 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 617035 

Y Centroide 4599088 

Nº observaciones 1 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_An05    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

An05 
Controlo  Afet. Indireta  Afet. Direta X  Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Accipiter nisus 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 612465 

Y Centroide 4600664 

Nº observaciones 1 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_An06    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

An06 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Accipiter nisus 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 612171 

Y Centroide 4603422 

Nº observaciones 1 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_An07    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

An07 
Controlo  Afet. Indireta  Afet. Direta X  Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Accipiter nisus 

Tipo Territorio Provável 

X Centroide 609392 

Y Centroide 4605598 

Nº observaciones 4 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_An08    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

An08 
Controlo  Afet. Indireta  Afet. Direta X  Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Accipiter nisus 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 607267 

Y Centroide 4604872 

Nº observaciones 2 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_An09    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

An09 
Controlo X Afet. Indireta  Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Accipiter nisus 

Tipo Territorio Provável 

X Centroide 608961 

Y Centroide 4615079 

Nº observaciones 2 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_An10    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

An10 
Controlo  Afet. Indireta  Afet. Direta X  Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Accipiter nisus 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 623325 

Y Centroide 4614103 

Nº observaciones 4 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Ap01    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Ap01 
Controlo X Afet. Indireta  Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Aquila pennata 

Tipo Territorio Provável 

X Centroide 599762 

Y Centroide 4613964 

Nº observaciones 4 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Ap02    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Ap02 
Controlo X Afet. Indireta  Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Aquila pennata 

Tipo Territorio Provável 

X Centroide 604176 

Y Centroide 4612945 

Nº observaciones 3 

Evidencias Reproducción Agressão outra ave do rapinha 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Ap03    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Ap03 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Aquila pennata 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 610532 

Y Centroide 4614758 

Nº observaciones 2 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Ap04    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Ap04 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Aquila pennata 

Tipo Territorio Provável 

X Centroide 596775 

Y Centroide 4604570 

Nº observaciones 2 

Evidencias Reproducción Agressão outra ave do rapinha 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Ap05    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Ap05 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Aquila pennata 

Tipo Territorio Seguro 

X Centroide 620286 

Y Centroide 4614799 

Nº observaciones 11 

Evidencias Reproducción Jovem 

Productividad (Nº juveniles detectados) 1 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Ap06    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Ap06 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Aquila pennata 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 623910 

Y Centroide 4614110 

Nº observaciones 2 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Ap07    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Ap07 
Controlo X Afet. Indireta  Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Aquila pennata 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 622542 

Y Centroide 4618784 

Nº observaciones 1 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Ap08    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Ap08 
Controlo  Afet. Indireta  Afet. Direta X  Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Aquila pennata 

Tipo Territorio Provável 

X Centroide 615908 

Y Centroide 4611604 

Nº observaciones 3 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Ap09    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Ap09 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Aquila pennata 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 618898 

Y Centroide 4608761 

Nº observaciones 3 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Ap10     

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Ap10 
Controlo  Afet. Indireta  Afet. Direta X  Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Aquila pennata 

Tipo Territorio Provável 

X Centroide 609574 

Y Centroide 4607806 

Nº observaciones 5 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Ap11    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Ap11 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Aquila pennata 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 610452 

Y Centroide 4602736 

Nº observaciones 2 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Ap12    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Ap12 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Aquila pennata 

Tipo Territorio Seguro 

X Centroide 616828 

Y Centroide 4599368 

Nº observaciones 10 

Evidencias Reproducción Vôo do casal 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Ap13    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Ap13 
Controlo  Afet. Indireta  Afet. Direta X  Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Aquila pennata 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 612390 

Y Centroide 4600626 

Nº observaciones 1 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Ap14    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Ap14 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Aquila pennata 

Tipo Territorio Provável 

X Centroide 600266 

Y Centroide 4596437 

Nº observaciones 3 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Ap15    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Ap15 
Controlo  Afet. Indireta  Afet. Direta X  Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Aquila pennata 

Tipo Territorio Provável 

X Centroide 600554 

Y Centroide 4599442 

Nº observaciones 4 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Ap16    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Ap16 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Aquila pennata 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 595337 

Y Centroide 4596992 

Nº observaciones 2 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Ap17    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Ap17 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Aquila pennata 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 612542 

Y Centroide 4592151 

Nº observaciones 5 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Ap18    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Ap18 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Aquila pennata 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 602876 

Y Centroide 4592825 

Nº observaciones 1 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Ap19    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Ap19 
Controlo  Afet. Indireta  Afet. Direta X  Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Aquila pennata 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 608383 

Y Centroide 4592197 

Nº observaciones 2 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Ap20    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Ap20 
Controlo  Afet. Indireta  Afet. Direta X  Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Aquila pennata 

Tipo Territorio Seguro 

X Centroide 607267 

Y Centroide 4594983 

Nº observaciones 7 

Evidencias Reproducción Agressão Corvus corone 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Ap21    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Ap21 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Aquila pennata 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 606551 

Y Centroide 4588832 

Nº observaciones 1 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Bb01    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Bb01 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Buteo buteo 

Tipo Territorio Provável 

X Centroide 616491 

Y Centroide 4601558 

Nº observaciones 3 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Bb02    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Bb02 
Controlo  Afet. Indireta  Afet. Direta X  Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Buteo buteo 

Tipo Territorio Seguro 

X Centroide 612441 

Y Centroide 4600832 

Nº observaciones 14 

Evidencias Reproducción Jovem 

Productividad (Nº juveniles detectados) 1 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Bb03    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Bb03 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Buteo buteo 

Tipo Territorio Provável 

X Centroide 610621 

Y Centroide 4601456 

Nº observaciones 7 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Bb04    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Bb04 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Buteo buteo 

Tipo Territorio Provável 

X Centroide 609673 

Y Centroide 4599647 

Nº observaciones 3 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Bb05    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Bb05 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Buteo buteo 

Tipo Territorio Provável 

X Centroide 611369 

Y Centroide 4595801 

Nº observaciones 9 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Bb06    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Bb06 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Buteo buteo 

Tipo Territorio Provável 

X Centroide 613837 

Y Centroide 4594353 

Nº observaciones 5 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Bb07    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Bb07 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Buteo buteo 

Tipo Territorio Seguro 

X Centroide 613358 

Y Centroide 4592380 

Nº observaciones 10 

Evidencias Reproducción Jovem 

Productividad (Nº juveniles detectados) 1 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Bb08    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Bb08 
Controlo  Afet. Indireta  Afet. Direta X  Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Buteo buteo 

Tipo Territorio Provável 

X Centroide 609583 

Y Centroide 4593018 

Nº observaciones 5 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Bb09    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Bb09 
Controlo  Afet. Indireta  Afet. Direta X  Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Buteo buteo 

Tipo Territorio Provável 

X Centroide 606731 

Y Centroide 4594176 

Nº observaciones 8 

Evidencias Reproducción Agressão outra ave do rapinha 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Bb10    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Bb10 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Buteo buteo 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 606712 

Y Centroide 4596152 

Nº observaciones 2 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Bb11    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Bb11 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Buteo buteo 

Tipo Territorio Seguro 

X Centroide 607472 

Y Centroide 4589034 

Nº observaciones 5 

Evidencias Reproducción Jovem 

Productividad (Nº juveniles detectados) 1 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Bb12    

vvvv 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Bb12 
Controlo X Afet. Indireta  Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Buteo buteo 

Tipo Territorio Provável 

X Centroide 600942 

Y Centroide 4588842 

Nº observaciones 4 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Bb13    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Bb13 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Buteo buteo 

Tipo Territorio Seguro 

X Centroide 602474 

Y Centroide 4592019 

Nº observaciones 13 

Evidencias Reproducción Vôo do casal 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Bb14    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Bb14 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Buteo buteo 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 593944 

Y Centroide 4592587 

Nº observaciones 3 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Bb15    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Bb15 
Controlo  Afet. Indireta  Afet. Direta X  Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Buteo buteo 

Tipo Territorio Seguro 

X Centroide 593084 

Y Centroide 4597180 

Nº observaciones 12 

Evidencias Reproducción Vôo do casal/Transporte do isca 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Bb16    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Bb16 
Controlo  Afet. Indireta  Afet. Direta X  Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Buteo buteo 

Tipo Territorio Seguro 

X Centroide 596962 

Y Centroide 4596855 

Nº observaciones 7 

Evidencias Reproducción Vôo do casal 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Bb17    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Bb17 
Controlo  Afet. Indireta  Afet. Direta X  Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Buteo buteo 

Tipo Territorio Seguro 

X Centroide 599452 

Y Centroide 4599102 

Nº observaciones 16 

Evidencias Reproducción Ninho 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Bb18    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Bb18 
Controlo  Afet. Indireta  Afet. Direta X  Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Buteo buteo 

Tipo Territorio Seguro 

X Centroide 602680 

Y Centroide 4598846 

Nº observaciones 11 

Evidencias Reproducción Ninho 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Bb19    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Bb19 
Controlo  Afet. Indireta  Afet. Direta X  Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Buteo buteo 

Tipo Territorio Provável 

X Centroide 605111 

Y Centroide 4600889 

Nº observaciones 4 

Evidencias Reproducción Vôo do casal 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Bb20    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Bb20 
Controlo  Afet. Indireta  Afet. Direta X  Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Buteo buteo 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 600065 

Y Centroide 4601715 

Nº observaciones 3 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Bb21    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Bb21 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Buteo buteo 

Tipo Territorio Provável 

X Centroide 596897 

Y Centroide 4603966 

Nº observaciones 4 

Evidencias Reproducción Agressão outra ave do rapinha 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Bb22    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Bb22 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Buteo buteo 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 594780 

Y Centroide 4600697 

Nº observaciones 3 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Bb23    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Bb23 
Controlo X Afet. Indireta  Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Buteo buteo 

Tipo Territorio Provável 

X Centroide 594861 

Y Centroide 4605654 

Nº observaciones 3 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Bb24    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Bb24 
Controlo X Afet. Indireta  Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Buteo buteo 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 597415 

Y Centroide 4607225 

Nº observaciones 1 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Bb25    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Bb25 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Buteo buteo 

Tipo Territorio Provável 

X Centroide 601425 

Y Centroide 4604474 

Nº observaciones 5 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Bb26    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Bb26 
Controlo  Afet. Indireta  Afet. Direta X  Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Buteo buteo 

Tipo Territorio Provável 

X Centroide 607710 

Y Centroide 4605076 

Nº observaciones 8 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Bb27    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Bb27 
Controlo  Afet. Indireta  Afet. Direta X  Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Buteo buteo 

Tipo Territorio Provável 

X Centroide 610842 

Y Centroide 4607468 

Nº observaciones 6 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Bb28    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Bb28 
Controlo  Afet. Indireta  Afet. Direta X  Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Buteo buteo 

Tipo Territorio Seguro 

X Centroide 608013 

Y Centroide 4606992 

Nº observaciones 13 

Evidencias Reproducción Vôo do casal 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Bb29    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Bb29 
Controlo  Afet. Indireta  Afet. Direta X  Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Buteo buteo 

Tipo Territorio Provável 

X Centroide 605448 

Y Centroide 4603996 

Nº observaciones 9 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Bb30    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Bb30 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Buteo buteo 

Tipo Territorio Provável 

X Centroide 603121 

Y Centroide 4607497 

Nº observaciones 7 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Bb31    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Bb31 
Controlo X Afet. Indireta  Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Buteo buteo 

Tipo Territorio Provável 

X Centroide 596918 

Y Centroide 4615966 

Nº observaciones 12 

Evidencias Reproducción Vôo do casal 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Bb32    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Bb32 
Controlo X Afet. Indireta  Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Buteo buteo 

Tipo Territorio Provável 

X Centroide 600985 

Y Centroide 4613938 

Nº observaciones 12 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Bb33    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Bb33 
Controlo X Afet. Indireta  Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Buteo buteo 

Tipo Territorio Provável 

X Centroide 604525 

Y Centroide 4610424 

Nº observaciones 10 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Bb34    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Bb34 
Controlo X Afet. Indireta  Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Buteo buteo 

Tipo Territorio Provável 

X Centroide 604663 

Y Centroide 4612992 

Nº observaciones 7 

Evidencias Reproducción Agressão outra ave do rapinha 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Bb35    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Bb35 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Buteo buteo 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 609307 

Y Centroide 4612780 

Nº observaciones 3 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Bb36    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Bb36 
Controlo X Afet. Indireta  Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Buteo buteo 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 613293 

Y Centroide 4617026 

Nº observaciones 3 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Bb37    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Bb37 
Controlo X Afet. Indireta  Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Buteo buteo 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 611871 

Y Centroide 4619641 

Nº observaciones 2 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Bb38    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Bb38 
Controlo  Afet. Indireta  Afet. Direta X  Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Buteo buteo 

Tipo Territorio Provável 

X Centroide 612679 

Y Centroide 4609708 

Nº observaciones 4 

Evidencias Reproducción Vôo do casal 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Bb39    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Bb39 
Controlo  Afet. Indireta  Afet. Direta X  Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Buteo buteo 

Tipo Territorio Seguro 

X Centroide 614959 

Y Centroide 4610547 

Nº observaciones 14 

Evidencias Reproducción Jovem 

Productividad (Nº juveniles detectados) 3 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Bb40    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Bb40 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Buteo buteo 

Tipo Territorio Provável 

X Centroide 617259 

Y Centroide 4609329 

Nº observaciones 4 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Bb41    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Bb41 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Buteo buteo 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 614799 

Y Centroide 4607653 

Nº observaciones 4 

Evidencias Reproducción Vôo do casal 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Bb42    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Bb42 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Buteo buteo 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 620501 

Y Centroide 4606696 

Nº observaciones 3 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Bb43    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Bb43 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Buteo buteo 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 614407 

Y Centroide 4604869 

Nº observaciones 2 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Bb44    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Bb44 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Buteo buteo 

Tipo Territorio Seguro 

X Centroide 617275 

Y Centroide 4612290 

Nº observaciones 18 

Evidencias Reproducción Ninho 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Bb45    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Bb45 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Buteo buteo 

Tipo Territorio Seguro 

X Centroide 620841 

Y Centroide 4609426 

Nº observaciones 6 

Evidencias Reproducción Jovem 

Productividad (Nº juveniles detectados) 1 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Bb46    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Bb46 
Controlo X Afet. Indireta  Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Buteo buteo 

Tipo Territorio Provável 

X Centroide 623041 

Y Centroide 4618371 

Nº observaciones 6 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Bb47    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Bb47 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Buteo buteo 

Tipo Territorio Provável 

X Centroide 622493 

Y Centroide 4614982 

Nº observaciones 5 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Bb48    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Bb48 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Buteo buteo 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 619866 

Y Centroide 4613889 

Nº observaciones 2 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 

 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Cc01    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Cc01 
Controlo X Afet. Indireta  Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Circus cyaneus 

Tipo Territorio Provável 

X Centroide 604329 

Y Centroide 4610485 

Nº observaciones 4 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Cc02    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Cc02 
Controlo X Afet. Indireta  Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Circus cyaneus 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 593672 

Y Centroide 4615482 

Nº observaciones 1 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Cc03    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Cc03 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Circus cyaneus 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 606427 

Y Centroide 4606585 

Nº observaciones 2 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Cc04    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Cc04 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Circus cyaneus 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 615512 

Y Centroide 4606580 

Nº observaciones 1 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Cc05    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Cc05 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Circus cyaneus 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 598391 

Y Centroide 4593022 

Nº observaciones 1 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Cc06    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Cc06 
Controlo X Afet. Indireta  Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Circus cyaneus 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 615964 

Y Centroide 4591590 

Nº observaciones 1 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Cc07    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Cc07 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Circus cyaneus 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 607418 

Y Centroide 4587745 

Nº observaciones 2 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Cg01    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Cg01 
Controlo X Afet. Indireta  Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Circaetus gallicus 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 595116 

Y Centroide 4616381 

Nº observaciones 4 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Cg02    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Cg02 
Controlo X Afet. Indireta  Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Circaetus gallicus 

Tipo Territorio Seguro 

X Centroide 602250 

Y Centroide 4614853 

Nº observaciones 7 

Evidencias Reproducción Jovem/Agressão outra ave do rapinha 

Productividad (Nº juveniles detectados) 1 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Cg03    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Cg03 
Controlo X Afet. Indireta  Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Circaetus gallicus 

Tipo Territorio Provável 

X Centroide 604548 

Y Centroide 4610544 

Nº observaciones 6 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Cg04    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Cg04 
Controlo X Afet. Indireta  Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Circaetus gallicus 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 597710 

Y Centroide 4611763 

Nº observaciones 1 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Cg05    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Cg05 
Controlo  Afet. Indireta  Afet. Direta X  Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Circaetus gallicus 

Tipo Territorio Provável 

X Centroide 607680 

Y Centroide 4605197 

Nº observaciones 10 

Evidencias Reproducción Vôo do casal 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Cg06    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Cg06 
Controlo  Afet. Indireta  Afet. Direta X  Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Circaetus gallicus 

Tipo Territorio Seguro 

X Centroide 615987 

Y Centroide 4611634 

Nº observaciones 8 

Evidencias Reproducción Vôo do casal/Agressão outra ave do rapinha 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Cg07    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Cg07 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Circaetus gallicus 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 623449 

Y Centroide 4614391 

Nº observaciones 2 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Cg08    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Cg08 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Circaetus gallicus 

Tipo Territorio Provável 

X Centroide 595012 

Y Centroide 4601489 

Nº observaciones 4 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Cg09    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Cg09 
Controlo  Afet. Indireta  Afet. Direta X  Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Circaetus gallicus 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 596914 

Y Centroide 4595523 

Nº observaciones 3 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Cg10    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Cg10 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Circaetus gallicus 

Tipo Territorio Provável 

X Centroide 615304 

Y Centroide 4616372 

Nº observaciones 3 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Cg11    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Cg11 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Circaetus gallicus 

Tipo Territorio Provável 

X Centroide 602238 

Y Centroide 4592599 

Nº observaciones 3 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Cg12    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Cg12 
Controlo  Afet. Indireta  Afet. Direta X  Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Circaetus gallicus 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 606595 

Y Centroide 4594134 

Nº observaciones 1 

Evidencias Reproducción Agressão outra ave do rapinha 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Cg13    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Cg13 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Circaetus gallicus 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 606269 

Y Centroide 4588167 

Nº observaciones 2 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Cg14    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Cg14 
Controlo X Afet. Indireta  Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Circaetus gallicus 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 614796 

Y Centroide 4591670 

Nº observaciones 3 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Cg15    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Cg15 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Circaetus gallicus 

Tipo Territorio Provável 

X Centroide 609185 

Y Centroide 4600211 

Nº observaciones 10 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Cg16    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Cg16 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Circaetus gallicus 

Tipo Territorio Provável 

X Centroide 615396 

Y Centroide 4598886 

Nº observaciones 4 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Cg17    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Cg17 
Controlo  Afet. Indireta  Afet. Direta X  Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Circaetus gallicus 

Tipo Territorio Provável 

X Centroide 602432 

Y Centroide 4601694 

Nº observaciones 10 

Evidencias Reproducción Vôo do casal 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Cg18    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Cg18 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Circaetus gallicus 

Tipo Territorio Provável 

X Centroide 601172 

Y Centroide 4605801 

Nº observaciones 7 

Evidencias Reproducción Vôo do casal 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Cp01    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Cp01 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Circus pygargus 

Tipo Territorio Provável 

X Centroide 595208 

Y Centroide 4600879 

Nº observaciones 3 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Cp02    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Cp02 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Circus pygargus 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 596401 

Y Centroide 4594268 

Nº observaciones 1 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Cp03    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Cp03 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Circus pygargus 

Tipo Territorio Provável 

X Centroide 603020 

Y Centroide 4592351 

Nº observaciones 4 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Cp04    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Cp04 
Controlo  Afet. Indireta  Afet. Direta X  Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Circus pygargus 

Tipo Territorio Seguro 

X Centroide 605729 

Y Centroide 4592939 

Nº observaciones 14 

Evidencias Reproducción Jovem 

Productividad (Nº juveniles detectados) 1 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Cp05    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Cp05 
Controlo  Afet. Indireta  Afet. Direta X  Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Circus pygargus 

Tipo Territorio Provável 

X Centroide 605241 

Y Centroide 4596613 

Nº observaciones 4 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Cp06    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Cp06 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Circus pygargus 

Tipo Territorio Seguro 

X Centroide 606974 

Y Centroide 4595847 

Nº observaciones 2 

Evidencias Reproducción Jovem 

Productividad (Nº juveniles detectados) 2 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Cp07    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Cp07 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Circus pygargus 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 614044 

Y Centroide 4592833 

Nº observaciones 1 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Cp08    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Cp08 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Circus pygargus 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 603330 

Y Centroide 4604888 

Nº observaciones 2 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Cp09    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Cp09 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Circus pygargus 

Tipo Territorio Provável 

X Centroide 600386 

Y Centroide 4603859 

Nº observaciones 6 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Cp010    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Cp10 
Controlo  Afet. Indireta  Afet. Direta X  Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Circus pygargus 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 606647 

Y Centroide 4603665 

Nº observaciones 1 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Cp11    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Cp11 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Circus pygargus 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 602687 

Y Centroide 4607560 

Nº observaciones 1 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Cp12    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Cp12 
Controlo X Afet. Indireta  Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Circus pygargus 

Tipo Territorio Seguro 

X Centroide 603921 

Y Centroide 4610976 

Nº observaciones 15 

Evidencias Reproducción Vôo do casal 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Cp13    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Cp13 
Controlo X Afet. Indireta  Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Circus pygargus 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 599904 

Y Centroide 4611446 

Nº observaciones 2 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Cp14    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Cp14 
Controlo X Afet. Indireta . Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Circus pygargus 

Tipo Territorio Provável 

X Centroide 598221 

Y Centroide 4615501 

Nº observaciones 5 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Cp15    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Cp15 
Controlo X Afet. Indireta  Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Circus pygargus 

Tipo Territorio Seguro 

X Centroide 600550 

Y Centroide 4614274 

Nº observaciones 10 

Evidencias Reproducción interação entre os indivíduos 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Cp16    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Cp16 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Circus pygargus 

Tipo Territorio Provável 

X Centroide 608620 

Y Centroide 4613335 

Nº observaciones 5 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Cp17    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Cp17 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Circus pygargus 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 608844 

Y Centroide 4610763 

Nº observaciones 2 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Cp18    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Cp18 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Circus pygargus 

Tipo Territorio Provável 

X Centroide 612439 

Y Centroide 4608271 

Nº observaciones 3 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Cp19    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Cp19 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Circus pygargus 

Tipo Territorio Seguro 

X Centroide 609323 

Y Centroide 4599531 

Nº observaciones 17 

Evidencias Reproducción Jovem 

Productividad (Nº juveniles detectados) 1 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Cp20    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Cp20 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Circus pygargus 

Tipo Territorio Seguro 

X Centroide 610799 

Y Centroide 4602156 

Nº observaciones 10 

Evidencias Reproducción Ninho 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Cp21    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Cp21 
Controlo  Afet. Indireta  Afet. Direta X  Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Circus pygargus 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 612876 

Y Centroide 4600833 

Nº observaciones 1 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Fp01    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Fp01 
Controlo  Afet. Indireta  Afet. Direta X  Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Falco peregrinus 

Tipo Territorio Seguro 

X Centroide 606871 

Y Centroide 4603971 

Nº observaciones 22 

Evidencias Reproducción Ninho 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Fp02    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Fp02 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Falco peregrinus 

Tipo Territorio Provável 

X Centroide 597919 

Y Centroide 4596466 

Nº observaciones 13 

Evidencias Reproducción Vôo do casal/Agressão outra ave do rapinha 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Fs01    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Fs01 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Falco subbuteo 

Tipo Territorio Provável 

X Centroide 602625 

Y Centroide 4592152 

Nº observaciones 9 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Fs02    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Fs02 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Falco subbuteo 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 603082 

Y Centroide 4608179 

Nº observaciones 1 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Fs03    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Fs03 
Controlo  Afet. Indireta  Afet. Direta X  Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Falco subbuteo 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 614812 

Y Centroide 4611085 

Nº observaciones 2 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Fs04    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Fs04 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Falco subbuteo 

Tipo Territorio Provável 

X Centroide 619123 

Y Centroide 4615223 

Nº observaciones 5 

Evidencias Reproducción Agressão outra ave do rapinha 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Fs05    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Fs05 
Controlo X Afet. Indireta  Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Falco subbuteo 

Tipo Territorio Seguro 

X Centroide 600829 

Y Centroide 4614347 

Nº observaciones 4 

Evidencias Reproducción Jovem 

Productividad (Nº juveniles detectados) 1 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Ft01    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Ft01 
Controlo X Afet. Indireta  Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Falco tinnunculus 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 603554 

Y Centroide 4613974 

Nº observaciones 2 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Ft02    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Ft02 
Controlo X Afet. Indireta  Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Falco tinnunculus 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 596317 

Y Centroide 4608888 

Nº observaciones 1 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Ft03    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Ft03 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Falco tinnunculus 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 592775 

Y Centroide 4603160 

Nº observaciones 1 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Ft04    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Ft04 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Falco tinnunculus 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 595689 

Y Centroide 4601285 

Nº observaciones 1 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Ft05    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Ft05 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Falco tinnunculus 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 602224 

Y Centroide 4590859 

Nº observaciones 1 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Ft06    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Ft06 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Falco tinnunculus 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 606304 

Y Centroide 4589339 

Nº observaciones 1 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Ft07    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Ft07 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Falco tinnunculus 

Tipo Territorio Provável 

X Centroide 605579 

Y Centroide 4592918 

Nº observaciones 4 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Ft08    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Ft08 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Falco tinnunculus 

Tipo Territorio Provável 

X Centroide 608958 

Y Centroide 4593064 

Nº observaciones 4 

Evidencias Reproducción Agressão outra ave do rapinha 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Ft09    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Ft09 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Falco tinnunculus 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 610954 

Y Centroide 4595341 

Nº observaciones 1 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Ft10    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Ft10 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Falco tinnunculus 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 614201 

Y Centroide 4592462 

Nº observaciones 2 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Ft11    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Ft11 
Controlo  Afet. Indireta  Afet. Direta X  Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Falco tinnunculus 

Tipo Territorio Seguro 

X Centroide 611276 

Y Centroide 4600764 

Nº observaciones 5 

Evidencias Reproducción Ninho 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Ft12    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Ft12 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Falco tinnunculus 

Tipo Territorio Provável 

X Centroide 608250 

Y Centroide 4599908 

Nº observaciones 6 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Ft13    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Ft13 
Controlo  Afet. Indireta  Afet. Direta X  Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Falco tinnunculus 

Tipo Territorio Provável 

X Centroide 619067 

Y Centroide 4614358 

Nº observaciones 11 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Ft14    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Ft14 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Falco tinnunculus 

Tipo Territorio Provável 

X Centroide 622978 

Y Centroide 4613380 

Nº observaciones 4 

Evidencias Reproducción Agressão Corvus corone 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Ft15    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Ft15 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Falco tinnunculus 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 622059 

Y Centroide 4617161 

Nº observaciones 3 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Mm01    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Mm01 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Milvus migrans 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 595745 

Y Centroide 4594466 

Nº observaciones 2 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Mm02    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Mm02 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Milvus migrans 

Tipo Territorio Provável 

X Centroide 611125 

Y Centroide 4595015 

Nº observaciones 5 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Mm03    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Mm03 
Controlo X Afet. Indireta  Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Milvus migrans 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 614768 

Y Centroide 4591574 

Nº observaciones 2 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Mm04    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Mm04 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Milvus migrans 

Tipo Territorio Provável 

X Centroide 615883 

Y Centroide 4600694 

Nº observaciones 5 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Mm05    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Mm05 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Milvus migrans 

Tipo Territorio Provável 

X Centroide 612235 

Y Centroide 4616359 

Nº observaciones 11 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Mm06    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Mm06 
Controlo  Afet. Indireta  Afet. Direta X  Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Milvus migrans 

Tipo Territorio Seguro 

X Centroide 617622 

Y Centroide 4613044 

Nº observaciones 17 

Evidencias Reproducción Vôo do casal 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Mm07    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Mm07 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Milvus migrans 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 622186 

Y Centroide 4619883 

Nº observaciones 5 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Pa01    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Pa01 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Pernis apivorus 

Tipo Territorio Seguro 

X Centroide 607456 

Y Centroide 4588741 

Nº observaciones 4 

Evidencias Reproducción Jovem 

Productividad (Nº juveniles detectados) 1 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Pa02    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Pa02 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Pernis apivorus 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 616943 

Y Centroide 4598711 

Nº observaciones 2 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Pa03    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Pa03 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 
 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Pernis apivorus 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 606440 

Y Centroide 4598928 

Nº observaciones 2 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Pa04    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Pa04 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Pernis apivorus 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 610217 

Y Centroide 4601705 

Nº observaciones 2 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Pa05    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Pa05 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Pernis apivorus 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 595272 

Y Centroide 4594210 

Nº observaciones 2 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Pa06    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Pa06 
Controlo  Afet. Indireta  Afet. Direta X  Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Pernis apivorus 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 598017 

Y Centroide 4598325 

Nº observaciones 2 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Pa07    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Pa07 
Controlo X Afet. Indireta  Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Pernis apivorus 

Tipo Territorio Possivel 

X Centroide 605001 

Y Centroide 4611089 

Nº observaciones 1 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11E_Pa08    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Pa08 
Controlo X Afet. Indireta  Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Pernis apivorus 

Tipo Territorio Provável 

X Centroide 600821 

Y Centroide 4614713 

Nº observaciones 4 

Evidencias Reproducción - 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 
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PM11E_Pa09    

 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 E 

Pa09 
Controlo  Afet. Indireta X Afet. Direta   Avifauna 

Territorios 
das aves do 

rapinha 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

       X X  X  
 

 
MAPA 

 

 

DADOS GERAIS 

   
 

Especie Pernis apivorus 

Tipo Territorio Seguro 

X Centroide 620813 

Y Centroide 4616244 

Nº observaciones 10 

Evidencias Reproducción Vôo do casal/Agressão outra ave do rapinha 

Productividad (Nº juveniles detectados) 0 



  

 

 

 
Relatório Monitorização da Avifauna PM11 Ano 0  
   

ANEXO II.F ESTAÇÕES DE ESCUTA DE AVIFAUNA NOTURNA 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 F 
01 

Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Avifauna Nocturnas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

     X    X   
 

 
FOTOS 

 

 

DADOS GERAIS 

    

 
Campanha 1 Campanha 2 

 
Fevreiro Junho 

Nº espécies 1 3 

Abundância total exemplares 1 2 

Nº espécies protegidas 0 1 

Abundância exemplares protegidos 0 1 

Indice biodiversidade Margalef  0,91 

Índice equitatibilidade Pielou  0,92 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,64 

Índice dominância Simpson 0,00 0,44 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados)  nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância das espécies protegidas ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Fevreiro Junho 

Asio otus 0 0 

Athene noctua 0 0 

Bubo bubo 0 0 

Caprimulgus europaeus 0 1 

Otus scops 0 0 

Strix aluco 1 2 

Tyto alba 0 0 

Abundância das espécie das aves nocturnas nos períodos de estudo realizados.  
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Abundâncias das espécies localizadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Asio otus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Bubo bubo ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Otus scops ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Tyto alba ao longo das campanhas (ano zero).  
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Abundância do Athene noctua ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Caprimulgus europaeus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Strix aluco ao longo das campanhas (ano zero). 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 F 
02 

Controlo   Afet. Indireta   Afet. Direta X  Avifauna Nocturnas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

     X    X   
 

 
FOTOS 

 

 

DADOS GERAIS 

    

 
Campanha 1 Campanha 2 

 
Fevreiro Junho 

Nº espécies 0 3 

Abundância total exemplares 0 2 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Indice biodiversidade Margalef  0,91 

Índice equitatibilidade Pielou  0,92 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,64 

Índice dominância Simpson  0,44 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados)  nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância das espécies protegidas ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Fevreiro Junho 

Asio otus 0 0 

Athene noctua 0 0 

Bubo bubo 0 0 

Caprimulgus europaeus 0 0 

Otus scops 0 2 

Strix aluco 0 0 

Tyto alba 0 1 

Abundância das espécie das aves nocturnas nos períodos de estudo realizados.  
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Abundâncias das espécies localizadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Asio otus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Bubo bubo ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Otus scops ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Tyto alba ao longo das campanhas (ano zero).  
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Abundância do Athene noctua ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Caprimulgus europaeus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Strix aluco ao longo das campanhas (ano zero). 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 F 
03 

Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Avifauna Nocturnas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

     X    X   
 

 
FOTOS 

 

 

DADOS GERAIS 

    

 
Campanha 1 Campanha 2 

 
Fevreiro Junho 

Nº espécies 0 0 

Abundância total exemplares 0 0 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Indice biodiversidade Margalef   

Índice equitatibilidade Pielou   

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson   
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados)  nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância das espécies protegidas ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Fevreiro Junho 

Asio otus 0 0 

Athene noctua 0 0 

Bubo bubo 0 0 

Caprimulgus europaeus 0 0 

Otus scops 0 0 

Strix aluco 0 0 

Tyto alba 0 0 

Abundância das espécie das aves nocturnas nos períodos de estudo realizados.  
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Abundâncias das espécies localizadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Asio otus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Bubo bubo ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Otus scops ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Tyto alba ao longo das campanhas (ano zero).  
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Abundância do Athene noctua ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Caprimulgus europaeus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Strix aluco ao longo das campanhas (ano zero). 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 F 
04 

Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Avifauna Nocturnas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

     X    X   
 

 
FOTOS 

 

 

DADOS GERAIS 

    

 
Campanha 1 Campanha 2 

 
Fevreiro Junho 

Nº espécies 0 0 

Abundância total exemplares 0 0 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Indice biodiversidade Margalef   

Índice equitatibilidade Pielou   

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson   
 
 

 
 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11F_04    2 / 6 

 

 

0

0,5

1

1,5

2

2,5

FEVEREIRO JUNHO

N
º

 in
d

iv
id

u
o

s

Abundância total

Ab. Quartil 3

Ab. Quartil 1

 
Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados)  nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância das espécies protegidas ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Fevreiro Junho 

Asio otus 0 0 

Athene noctua 0 0 

Bubo bubo 0 0 

Caprimulgus europaeus 0 0 

Otus scops 0 0 

Strix aluco 0 0 

Tyto alba 0 0 

Abundância das espécie das aves nocturnas nos períodos de estudo realizados.  
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Abundâncias das espécies localizadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Asio otus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Bubo bubo ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Otus scops ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Tyto alba ao longo das campanhas (ano zero).  
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Abundância do Athene noctua ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Caprimulgus europaeus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Strix aluco ao longo das campanhas (ano zero). 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 F 
05 

Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Avifauna Nocturnas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

     X    X   
 

 
FOTOS 

 

 

DADOS GERAIS 

    

 
Campanha 1 Campanha 2 

 
Fevreiro Junho 

Nº espécies 0 2 

Abundância total exemplares 0 1 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Indice biodiversidade Margalef  0,00 

Índice equitatibilidade Pielou   

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson  0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados)  nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância das espécies protegidas ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Fevreiro Junho 

Asio otus 0 0 

Athene noctua 0 0 

Bubo bubo 0 0 

Caprimulgus europaeus 0 0 

Otus scops 0 0 

Strix aluco 0 2 

Tyto alba 0 0 

Abundância das espécie das aves nocturnas nos períodos de estudo realizados.  
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Abundâncias das espécies localizadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Asio otus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Bubo bubo ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Otus scops ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Tyto alba ao longo das campanhas (ano zero).  
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Abundância do Athene noctua ao longo das campanhas (ano zero). 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

FEVEREIRO JUNHO

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Caprimulgus europaeus

Abundancia

Quartil 3

Quartil 1

 

Abundância do Caprimulgus europaeus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Strix aluco ao longo das campanhas (ano zero). 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 F 
06 

Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Avifauna Nocturnas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

     X    X   
 

 
FOTOS 

 

 

DADOS GERAIS 

    

 
Campanha 1 Campanha 2 

 
Fevreiro Junho 

Nº espécies 1 1 

Abundância total exemplares 1 1 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Indice biodiversidade Margalef   

Índice equitatibilidade Pielou   

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson 0,00 0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados)  nos períodos de estudo realizados.  
 

0

0,1

0,2

0,3

0,4

0,5

0,6

0,7

0,8

0,9

1

FEVEREIRO JUNHO

N
º

 in
d

iv
id

u
o

s

Abundância protegidas

Ab. Prot. Quartil 3

Ab. Prot. Quartil 1

 
Abundância das espécies protegidas ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Fevreiro Junho 

Asio otus 0 0 

Athene noctua 0 0 

Bubo bubo 0 0 

Caprimulgus europaeus 0 0 

Otus scops 0 0 

Strix aluco 1 1 

Tyto alba 0 0 

Abundância das espécie das aves nocturnas nos períodos de estudo realizados.  

 

 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

1,2

FEVEREIRO JUNHO

N
º

 I
n

d
iv

íd
u

o
s

Asio otus

Athene noctua

Bubo bubo

Caprimulgus europaeus

Otus scops

Strix aluco

Tyto alba

 

Abundâncias das espécies localizadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Asio otus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Bubo bubo ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Otus scops ao longo das campanhas (ano zero). 

 

 

 

 

 

 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

FEVEREIRO JUNHO

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Tyto alba

Abundancia

Quartil 3

Quartil 1

 

Abundância do Tyto alba ao longo das campanhas (ano zero).  
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Abundância do Athene noctua ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Caprimulgus europaeus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Strix aluco ao longo das campanhas (ano zero). 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 F 
07 

Controlo   Afet. Indireta   Afet. Direta X  Avifauna Nocturnas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

     X    X   
 

 
FOTOS 

 

 

DADOS GERAIS 

    

 
Campanha 1 Campanha 2 

 
Fevreiro Junho 

Nº espécies 3 0 

Abundância total exemplares 1 0 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Indice biodiversidade Margalef 0,00  

Índice equitatibilidade Pielou   

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson 0,00  
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados)  nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância das espécies protegidas ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Fevreiro Junho 

Asio otus 0 0 

Athene noctua 0 0 

Bubo bubo 0 0 

Caprimulgus europaeus 0 0 

Otus scops 0 0 

Strix aluco 3 0 

Tyto alba 0 0 

Abundância das espécie das aves nocturnas nos períodos de estudo realizados.  
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Abundâncias das espécies localizadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Asio otus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Bubo bubo ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Otus scops ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Tyto alba ao longo das campanhas (ano zero).  
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Abundância do Athene noctua ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Caprimulgus europaeus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Strix aluco ao longo das campanhas (ano zero). 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 F 
08 

Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Avifauna Nocturnas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

     X    X   
 

 
FOTOS 

 

 

DADOS GERAIS 

    

 
Campanha 1 Campanha 2 

 
Fevreiro Junho 

Nº espécies 0 0 

Abundância total exemplares 0 0 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Indice biodiversidade Margalef   

Índice equitatibilidade Pielou   

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson   
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados)  nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância das espécies protegidas ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Fevreiro Junho 

Asio otus 0 0 

Athene noctua 0 0 

Bubo bubo 0 0 

Caprimulgus europaeus 0 0 

Otus scops 0 0 

Strix aluco 0 0 

Tyto alba 0 0 

Abundância das espécie das aves nocturnas nos períodos de estudo realizados.  
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Abundâncias das espécies localizadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Asio otus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Bubo bubo ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Otus scops ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Tyto alba ao longo das campanhas (ano zero).  
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Abundância do Athene noctua ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Caprimulgus europaeus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Strix aluco ao longo das campanhas (ano zero). 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 F 
09 

Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Avifauna Nocturnas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

     X    X   
 

 
FOTOS 

 

 

DADOS GERAIS 

    

 
Campanha 1 Campanha 2 

 
Fevreiro Junho 

Nº espécies 0 1 

Abundância total exemplares 0 1 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Indice biodiversidade Margalef   

Índice equitatibilidade Pielou   

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson  0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados)  nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância das espécies protegidas ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Fevreiro Junho 

Asio otus 0 0 

Athene noctua 0 0 

Bubo bubo 0 0 

Caprimulgus europaeus 0 0 

Otus scops 0 1 

Strix aluco 0 0 

Tyto alba 0 0 

Abundância das espécie das aves nocturnas nos períodos de estudo realizados.  

 

 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

1,2

FEVEREIRO JUNHO

N
º

 I
n

d
iv

íd
u

o
s

Asio otus

Athene noctua

Bubo bubo

Caprimulgus europaeus

Otus scops

Strix aluco

Tyto alba

 

Abundâncias das espécies localizadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Asio otus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Bubo bubo ao longo das campanhas (ano zero). 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

1,2

FEVEREIRO JUNHO

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Otus scops

Abundancia

Quartil 3

Quartil 1

 

Abundância do Otus scops ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Tyto alba ao longo das campanhas (ano zero).  
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Abundância do Athene noctua ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Caprimulgus europaeus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Strix aluco ao longo das campanhas (ano zero). 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 F 
10 

Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Avifauna Nocturnas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

     X    X   
 

 
FOTOS 

 

 

DADOS GERAIS 

    

 
Campanha 1 Campanha 2 

 
Fevreiro Junho 

Nº espécies 1 0 

Abundância total exemplares 1 0 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Indice biodiversidade Margalef   

Índice equitatibilidade Pielou   

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson 0,00  
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados)  nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância das espécies protegidas ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Fevreiro Junho 

Asio otus 0 0 

Athene noctua 0 0 

Bubo bubo 0 0 

Caprimulgus europaeus 0 0 

Otus scops 0 0 

Strix aluco 0 0 

Tyto alba 1 0 

Abundância das espécie das aves nocturnas nos períodos de estudo realizados.  
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Abundâncias das espécies localizadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Asio otus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Bubo bubo ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Otus scops ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Tyto alba ao longo das campanhas (ano zero).  
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Abundância do Athene noctua ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Caprimulgus europaeus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Strix aluco ao longo das campanhas (ano zero). 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 F 
11 

Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Avifauna Nocturnas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

     X    X   
 

 
FOTOS 

 

 

DADOS GERAIS 

    

 
Campanha 1 Campanha 2 

 
Fevreiro Junho 

Nº espécies 0 1 

Abundância total exemplares 0 1 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Indice biodiversidade Margalef   

Índice equitatibilidade Pielou   

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson  0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados)  nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância das espécies protegidas ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Fevreiro Junho 

Asio otus 0 0 

Athene noctua 0 0 

Bubo bubo 0 0 

Caprimulgus europaeus 0 0 

Otus scops 0 0 

Strix aluco 0 1 

Tyto alba 0 0 

Abundância das espécie das aves nocturnas nos períodos de estudo realizados.  

 

 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

1,2

FEVEREIRO JUNHO

N
º

 I
n

d
iv

íd
u

o
s

Asio otus

Athene noctua

Bubo bubo

Caprimulgus europaeus

Otus scops

Strix aluco

Tyto alba

 

Abundâncias das espécies localizadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Asio otus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Bubo bubo ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Otus scops ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Tyto alba ao longo das campanhas (ano zero).  
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Abundância do Athene noctua ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Caprimulgus europaeus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Strix aluco ao longo das campanhas (ano zero). 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 F 
12 

Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Avifauna Nocturnas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

     X    X   
 

 
FOTOS 

 

 

DADOS GERAIS 

    

 
Campanha 1 Campanha 2 

 
Fevreiro Junho 

Nº espécies 0 3 

Abundância total exemplares 0 3 

Nº espécies protegidas 0 1 

Abundância exemplares protegidos 0 1 

Indice biodiversidade Margalef  1,82 

Índice equitatibilidade Pielou  1,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 1,10 

Índice dominância Simpson  0,67 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados)  nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância das espécies protegidas ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Fevreiro Junho 

Asio otus 0 0 

Athene noctua 0 0 

Bubo bubo 0 0 

Caprimulgus europaeus 0 1 

Otus scops 0 1 

Strix aluco 0 1 

Tyto alba 0 0 

Abundância das espécie das aves nocturnas nos períodos de estudo realizados.  
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Abundâncias das espécies localizadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Asio otus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Bubo bubo ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Otus scops ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Tyto alba ao longo das campanhas (ano zero).  
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Abundância do Athene noctua ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Caprimulgus europaeus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Strix aluco ao longo das campanhas (ano zero). 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 F 
13 

Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Avifauna Nocturnas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

     X    X   
 

 
FOTOS 

 

 

DADOS GERAIS 

    

 
Campanha 1 Campanha 2 

 
Fevreiro Junho 

Nº espécies 0 1 

Abundância total exemplares 0 1 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Indice biodiversidade Margalef   

Índice equitatibilidade Pielou   

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson  0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados)  nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância das espécies protegidas ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Fevreiro Junho 

Asio otus 0 0 

Athene noctua 0 0 

Bubo bubo 0 0 

Caprimulgus europaeus 0 0 

Otus scops 0 0 

Strix aluco 0 1 

Tyto alba 0 0 

Abundância das espécie das aves nocturnas nos períodos de estudo realizados.  
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Abundâncias das espécies localizadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Asio otus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Bubo bubo ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Otus scops ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Tyto alba ao longo das campanhas (ano zero).  
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Abundância do Athene noctua ao longo das campanhas (ano zero). 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

FEVEREIRO JUNHO

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Caprimulgus europaeus

Abundancia

Quartil 3

Quartil 1

 

Abundância do Caprimulgus europaeus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Strix aluco ao longo das campanhas (ano zero). 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 F 
14 

Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Avifauna Nocturnas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

     X    X   
 

 
FOTOS 

 

 

DADOS GERAIS 

    

 
Campanha 1 Campanha 2 

 
Fevreiro Junho 

Nº espécies 1 5 

Abundância total exemplares 1 2 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Indice biodiversidade Margalef  0,62 

Índice equitatibilidade Pielou  0,72 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,50 

Índice dominância Simpson 0,00 0,32 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados)  nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância das espécies protegidas ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Fevreiro Junho 

Asio otus 0 0 

Athene noctua 0 0 

Bubo bubo 0 0 

Caprimulgus europaeus 0 0 

Otus scops 0 0 

Strix aluco 1 4 

Tyto alba 0 1 

Abundância das espécie das aves nocturnas nos períodos de estudo realizados.  
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Abundâncias das espécies localizadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Asio otus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Bubo bubo ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Otus scops ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Tyto alba ao longo das campanhas (ano zero).  
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Abundância do Athene noctua ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Caprimulgus europaeus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Strix aluco ao longo das campanhas (ano zero). 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 F 
15 

Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Avifauna Nocturnas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

     X    X   
 

 
FOTOS 

 

 

DADOS GERAIS 

    

 
Campanha 1 Campanha 2 

 
Fevreiro Junho 

Nº espécies 0 3 

Abundância total exemplares 0 3 

Nº espécies protegidas 0 1 

Abundância exemplares protegidos 0 1 

Indice biodiversidade Margalef  1,82 

Índice equitatibilidade Pielou  1,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 1,10 

Índice dominância Simpson  0,67 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados)  nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância das espécies protegidas ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Fevreiro Junho 

Asio otus 0 0 

Athene noctua 0 1 

Bubo bubo 0 0 

Caprimulgus europaeus 0 1 

Otus scops 0 0 

Strix aluco 0 1 

Tyto alba 0 0 

Abundância das espécie das aves nocturnas nos períodos de estudo realizados.  
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Abundâncias das espécies localizadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Asio otus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Bubo bubo ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Otus scops ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Tyto alba ao longo das campanhas (ano zero).  
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Abundância do Athene noctua ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Caprimulgus europaeus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Strix aluco ao longo das campanhas (ano zero). 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 F 
16 

Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Avifauna Nocturnas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

     X    X   
 

 
FOTOS 

 

 

DADOS GERAIS 

    

 
Campanha 1 Campanha 2 

 
Fevreiro Junho 

Nº espécies 0 2 

Abundância total exemplares 0 2 

Nº espécies protegidas 0 1 

Abundância exemplares protegidos 0 1 

Indice biodiversidade Margalef  1,44 

Índice equitatibilidade Pielou  1,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,69 

Índice dominância Simpson  0,50 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados)  nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância das espécies protegidas ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Fevreiro Junho 

Asio otus 0 0 

Athene noctua 0 0 

Bubo bubo 0 0 

Caprimulgus europaeus 0 1 

Otus scops 0 0 

Strix aluco 0 1 

Tyto alba 0 0 

Abundância das espécie das aves nocturnas nos períodos de estudo realizados.  
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Abundâncias das espécies localizadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Asio otus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Bubo bubo ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Otus scops ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Tyto alba ao longo das campanhas (ano zero).  
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Abundância do Athene noctua ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Caprimulgus europaeus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Strix aluco ao longo das campanhas (ano zero). 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 F 
17 

Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Avifauna Nocturnas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

     X    X   
 

 
FOTOS 

 

 

DADOS GERAIS 

    

 
Campanha 1 Campanha 2 

 
Fevreiro Junho 

Nº espécies 0 1 

Abundância total exemplares 0 1 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Indice biodiversidade Margalef   

Índice equitatibilidade Pielou   

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson  0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados)  nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância das espécies protegidas ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  

  



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11F_17    4 / 6 

 

 
DADOS ESPÉCIES 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Fevreiro Junho 

Asio otus 0 0 

Athene noctua 0 0 

Bubo bubo 0 0 

Caprimulgus europaeus 0 0 

Otus scops 0 0 

Strix aluco 0 1 

Tyto alba 0 0 

Abundância das espécie das aves nocturnas nos períodos de estudo realizados.  
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Abundâncias das espécies localizadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Asio otus ao longo das campanhas (ano zero). 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

FEVEREIRO JUNHO

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Bubo bubo

Abundancia

Quartil 3

Quartil 1

 

Abundância do Bubo bubo ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Otus scops ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Tyto alba ao longo das campanhas (ano zero).  
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Abundância do Athene noctua ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Caprimulgus europaeus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Strix aluco ao longo das campanhas (ano zero). 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 F 
18 

Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Avifauna Nocturnas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

     X    X   
 

 
FOTOS 

 

 

DADOS GERAIS 

    

 
Campanha 1 Campanha 2 

 
Fevreiro Junho 

Nº espécies 1 1 

Abundância total exemplares 1 1 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Indice biodiversidade Margalef   

Índice equitatibilidade Pielou   

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson 0,00 0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados)  nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância das espécies protegidas ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Fevreiro Junho 

Asio otus 0 0 

Athene noctua 0 1 

Bubo bubo 0 0 

Caprimulgus europaeus 0 0 

Otus scops 0 0 

Strix aluco 0 0 

Tyto alba 1 0 

Abundância das espécie das aves nocturnas nos períodos de estudo realizados.  
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Abundâncias das espécies localizadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Asio otus ao longo das campanhas (ano zero). 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

FEVEREIRO JUNHO

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Bubo bubo

Abundancia

Quartil 3

Quartil 1

 

Abundância do Bubo bubo ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Otus scops ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Tyto alba ao longo das campanhas (ano zero).  

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

1,2

FEVEREIRO JUNHO

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Athene noctua

Abundancia

Quartil 3

Quartil 1

 

Abundância do Athene noctua ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Caprimulgus europaeus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Strix aluco ao longo das campanhas (ano zero). 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 F 
19 

Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Avifauna Nocturnas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

     X    X   
 

 
FOTOS 

 

 

DADOS GERAIS 

    

 
Campanha 1 Campanha 2 

 
Fevreiro Junho 

Nº espécies 0 0 

Abundância total exemplares 0 0 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Indice biodiversidade Margalef   

Índice equitatibilidade Pielou   

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson   
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados)  nos períodos de estudo realizados.  
 

0

0,1

0,2

0,3

0,4

0,5

0,6

0,7

0,8

0,9

1

FEVEREIRO JUNHO

N
º

 in
d

iv
id

u
o

s

Abundância protegidas

Ab. Prot. Quartil 3

Ab. Prot. Quartil 1

 
Abundância das espécies protegidas ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Fevreiro Junho 

Asio otus 0 0 

Athene noctua 0 0 

Bubo bubo 0 0 

Caprimulgus europaeus 0 0 

Otus scops 0 0 

Strix aluco 0 0 

Tyto alba 0 0 

Abundância das espécie das aves nocturnas nos períodos de estudo realizados.  
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Abundâncias das espécies localizadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Asio otus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Bubo bubo ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Otus scops ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Tyto alba ao longo das campanhas (ano zero).  
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Abundância do Athene noctua ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Caprimulgus europaeus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Strix aluco ao longo das campanhas (ano zero). 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 F 
20 

Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Avifauna Nocturnas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

     X    X   
 

 
FOTOS 

 

 

DADOS GERAIS 

    

 
Campanha 1 Campanha 2 

 
Fevreiro Junho 

Nº espécies 0 1 

Abundância total exemplares 0 1 

Nº espécies protegidas 0 1 

Abundância exemplares protegidos 0 1 

Indice biodiversidade Margalef   

Índice equitatibilidade Pielou   

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson  0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados)  nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância das espécies protegidas ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Fevreiro Junho 

Asio otus 0 0 

Athene noctua 0 0 

Bubo bubo 0 0 

Caprimulgus europaeus 0 1 

Otus scops 0 0 

Strix aluco 0 0 

Tyto alba 0 0 

Abundância das espécie das aves nocturnas nos períodos de estudo realizados.  
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Abundâncias das espécies localizadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Asio otus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Bubo bubo ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Otus scops ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Tyto alba ao longo das campanhas (ano zero).  
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Abundância do Athene noctua ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Caprimulgus europaeus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Strix aluco ao longo das campanhas (ano zero). 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 F 
21 

Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Avifauna Nocturnas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

     X    X   
 

 
FOTOS 

 

 

DADOS GERAIS 

    

 
Campanha 1 Campanha 2 

 
Fevreiro Junho 

Nº espécies 1 2 

Abundância total exemplares 1 2 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Indice biodiversidade Margalef  1,44 

Índice equitatibilidade Pielou  1,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,69 

Índice dominância Simpson 0,00 0,50 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados)  nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância das espécies protegidas ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Fevreiro Junho 

Asio otus 0 0 

Athene noctua 0 0 

Bubo bubo 0 0 

Caprimulgus europaeus 0 0 

Otus scops 0 0 

Strix aluco 1 1 

Tyto alba 0 1 

Abundância das espécie das aves nocturnas nos períodos de estudo realizados.  
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Abundâncias das espécies localizadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Asio otus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Bubo bubo ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Otus scops ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Tyto alba ao longo das campanhas (ano zero).  
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Abundância do Athene noctua ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Caprimulgus europaeus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Strix aluco ao longo das campanhas (ano zero). 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 F 
22 

Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Avifauna Nocturnas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

     X    X   
 

 
FOTOS 

 

 

DADOS GERAIS 

    

 
Campanha 1 Campanha 2 

 
Fevreiro Junho 

Nº espécies 2 3 

Abundância total exemplares 1 3 

Nº espécies protegidas 0 1 

Abundância exemplares protegidos 0 1 

Indice biodiversidade Margalef 0,00 1,82 

Índice equitatibilidade Pielou  1,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 1,10 

Índice dominância Simpson 0,00 0,67 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados)  nos períodos de estudo realizados.  
 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

1,2

FEVEREIRO JUNHO

N
º

 in
d

iv
id

u
o

s

Abundância protegidas

Ab. Prot. Quartil 3

Ab. Prot. Quartil 1

 
Abundância das espécies protegidas ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Fevreiro Junho 

Asio otus 0 0 

Athene noctua 0 0 

Bubo bubo 0 0 

Caprimulgus europaeus 0 1 

Otus scops 0 0 

Strix aluco 2 1 

Tyto alba 0 1 

Abundância das espécie das aves nocturnas nos períodos de estudo realizados.  
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Abundâncias das espécies localizadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Asio otus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Bubo bubo ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Otus scops ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Tyto alba ao longo das campanhas (ano zero).  
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Abundância do Athene noctua ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Caprimulgus europaeus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Strix aluco ao longo das campanhas (ano zero). 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 F 
23 

Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Avifauna Nocturnas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

     X    X   
 

 
FOTOS 

 

 

DADOS GERAIS 

    

 
Campanha 1 Campanha 2 

 
Fevreiro Junho 

Nº espécies 1 0 

Abundância total exemplares 1 0 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Indice biodiversidade Margalef   

Índice equitatibilidade Pielou   

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson 0,00  
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados)  nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância das espécies protegidas ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Fevreiro Junho 

Asio otus 0 0 

Athene noctua 0 0 

Bubo bubo 0 0 

Caprimulgus europaeus 0 0 

Otus scops 0 0 

Strix aluco 1 0 

Tyto alba 0 0 

Abundância das espécie das aves nocturnas nos períodos de estudo realizados.  
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Abundâncias das espécies localizadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Asio otus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Bubo bubo ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Otus scops ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Tyto alba ao longo das campanhas (ano zero).  
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Abundância do Athene noctua ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Caprimulgus europaeus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Strix aluco ao longo das campanhas (ano zero). 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 F 
24 

Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Avifauna Nocturnas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

     X    X   
 

 
FOTOS 

 

 

DADOS GERAIS 

    

 
Campanha 1 Campanha 2 

 
Fevreiro Junho 

Nº espécies 0 1 

Abundância total exemplares 0 1 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Indice biodiversidade Margalef   

Índice equitatibilidade Pielou   

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson  0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados)  nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância das espécies protegidas ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Fevreiro Junho 

Asio otus 0 0 

Athene noctua 0 0 

Bubo bubo 0 0 

Caprimulgus europaeus 0 0 

Otus scops 0 0 

Strix aluco 0 1 

Tyto alba 0 0 

Abundância das espécie das aves nocturnas nos períodos de estudo realizados.  
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Abundâncias das espécies localizadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Asio otus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Bubo bubo ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Otus scops ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Tyto alba ao longo das campanhas (ano zero).  
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Abundância do Athene noctua ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Caprimulgus europaeus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Strix aluco ao longo das campanhas (ano zero). 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 F 
25 

Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Avifauna Nocturnas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

     X    X   
 

 
FOTOS 

 

 

DADOS GERAIS 

    

 
Campanha 1 Campanha 2 

 
Fevreiro Junho 

Nº espécies 0 1 

Abundância total exemplares 0 1 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Indice biodiversidade Margalef   

Índice equitatibilidade Pielou   

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson  0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados)  nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância das espécies protegidas ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Fevreiro Junho 

Asio otus 0 0 

Athene noctua 0 0 

Bubo bubo 0 0 

Caprimulgus europaeus 0 0 

Otus scops 0 0 

Strix aluco 0 1 

Tyto alba 0 0 

Abundância das espécie das aves nocturnas nos períodos de estudo realizados.  
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Abundâncias das espécies localizadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Asio otus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Bubo bubo ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Otus scops ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Tyto alba ao longo das campanhas (ano zero).  
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Abundância do Athene noctua ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Caprimulgus europaeus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Strix aluco ao longo das campanhas (ano zero). 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 F 
26 

Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Avifauna Nocturnas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

     X    X   
 

 
FOTOS 

 

 

DADOS GERAIS 

    

 
Campanha 1 Campanha 2 

 
Fevreiro Junho 

Nº espécies 0 1 

Abundância total exemplares 0 1 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Indice biodiversidade Margalef   

Índice equitatibilidade Pielou   

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson  0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados)  nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância das espécies protegidas ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Fevreiro Junho 

Asio otus 0 0 

Athene noctua 0 0 

Bubo bubo 0 0 

Caprimulgus europaeus 0 0 

Otus scops 0 0 

Strix aluco 0 1 

Tyto alba 0 0 

Abundância das espécie das aves nocturnas nos períodos de estudo realizados.  
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Abundâncias das espécies localizadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Asio otus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Bubo bubo ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Otus scops ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Tyto alba ao longo das campanhas (ano zero).  
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Abundância do Athene noctua ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Caprimulgus europaeus ao longo das campanhas (ano 
zero). 

 

 

 

 

 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11F_26    6 / 6 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

1,2

FEVEREIRO JUNHO

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Strix aluco

Abundancia

Quartil 3

Quartil 1

 

Abundância do Strix aluco ao longo das campanhas (ano zero). 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 F 
27 

Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Avifauna Nocturnas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

     X    X   
 

 
FOTOS 

 

 

DADOS GERAIS 

    

 
Campanha 1 Campanha 2 

 
Fevreiro Junho 

Nº espécies 1 1 

Abundância total exemplares 1 1 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Indice biodiversidade Margalef   

Índice equitatibilidade Pielou   

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson 0,00 0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados)  nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância das espécies protegidas ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Fevreiro Junho 

Asio otus 0 0 

Athene noctua 0 0 

Bubo bubo 0 0 

Caprimulgus europaeus 0 0 

Otus scops 0 0 

Strix aluco 1 1 

Tyto alba 0 0 

Abundância das espécie das aves nocturnas nos períodos de estudo realizados.  
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Abundâncias das espécies localizadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Asio otus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Bubo bubo ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Otus scops ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Tyto alba ao longo das campanhas (ano zero).  
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Abundância do Athene noctua ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Caprimulgus europaeus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Strix aluco ao longo das campanhas (ano zero). 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 F 
28 

Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Avifauna Nocturnas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

     X    X   
 

 
FOTOS 

 

 

DADOS GERAIS 

    

 
Campanha 1 Campanha 2 

 
Fevreiro Junho 

Nº espécies 0 1 

Abundância total exemplares 0 1 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Indice biodiversidade Margalef   

Índice equitatibilidade Pielou   

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson  0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados)  nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância das espécies protegidas ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados) nos períodos de estudo realizados. 

 

0

0,1

0,2

0,3

0,4

0,5

0,6

0,7

0,8

0,9

1

FEVEREIRO JUNHO

D
iv

e
rs

id
a

d
e

Diversidade protegidas

Div. Prot. Quartil 3

Div. Prot. Quartil 1

 
Diversidade das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Fevreiro Junho 

Asio otus 0 0 

Athene noctua 0 0 

Bubo bubo 0 0 

Caprimulgus europaeus 0 0 

Otus scops 0 0 

Strix aluco 0 0 

Tyto alba 0 1 

Abundância das espécie das aves nocturnas nos períodos de estudo realizados.  
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Abundâncias das espécies localizadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Asio otus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Bubo bubo ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Otus scops ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Tyto alba ao longo das campanhas (ano zero).  
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Abundância do Athene noctua ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Caprimulgus europaeus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Strix aluco ao longo das campanhas (ano zero). 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 F 
29 

Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Avifauna Nocturnas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

     X    X   
 

 
FOTOS 

 

 

DADOS GERAIS 

    

 
Campanha 1 Campanha 2 

 
Fevreiro Junho 

Nº espécies 1 1 

Abundância total exemplares 1 1 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Indice biodiversidade Margalef   

Índice equitatibilidade Pielou   

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson 0,00 0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados)  nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância das espécies protegidas ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Fevreiro Junho 

Asio otus 0 0 

Athene noctua 0 0 

Bubo bubo 0 0 

Caprimulgus europaeus 0 0 

Otus scops 0 0 

Strix aluco 1 1 

Tyto alba 0 0 

Abundância das espécie das aves nocturnas nos períodos de estudo realizados.  
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Abundâncias das espécies localizadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Asio otus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Bubo bubo ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Otus scops ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Tyto alba ao longo das campanhas (ano zero).  
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Abundância do Athene noctua ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Caprimulgus europaeus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Strix aluco ao longo das campanhas (ano zero). 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 F 
30 

Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Avifauna Nocturnas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

     X    X   
 

 
FOTOS 

 

 

DADOS GERAIS 

    

 
Campanha 1 Campanha 2 

 
Fevreiro Junho 

Nº espécies 0 1 

Abundância total exemplares 0 1 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Indice biodiversidade Margalef   

Índice equitatibilidade Pielou   

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson  0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados)  nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância das espécies protegidas ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Fevreiro Junho 

Asio otus 0 0 

Athene noctua 0 0 

Bubo bubo 0 0 

Caprimulgus europaeus 0 0 

Otus scops 0 0 

Strix aluco 0 1 

Tyto alba 0 0 

Abundância das espécie das aves nocturnas nos períodos de estudo realizados.  
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Abundâncias das espécies localizadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Asio otus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Bubo bubo ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Otus scops ao longo das campanhas (ano zero). 

 

 

 

 

 

 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

FEVEREIRO JUNHO

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Tyto alba

Abundancia

Quartil 3

Quartil 1

 

Abundância do Tyto alba ao longo das campanhas (ano zero).  
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Abundância do Athene noctua ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Caprimulgus europaeus ao longo das campanhas (ano 
zero). 

 

 

 

 

 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11F_30    6 / 6 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

1,2

FEVEREIRO JUNHO

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Strix aluco

Abundancia

Quartil 3

Quartil 1

 

Abundância do Strix aluco ao longo das campanhas (ano zero). 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 F 
31 

Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Avifauna Nocturnas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

     X    X   
 

 
FOTOS 

 

 

DADOS GERAIS 

    

 
Campanha 1 Campanha 2 

 
Fevreiro Junho 

Nº espécies 0 2 

Abundância total exemplares 0 1 

Nº espécies protegidas 0 2 

Abundância exemplares protegidos 0 1 

Indice biodiversidade Margalef  0,00 

Índice equitatibilidade Pielou   

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson  0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados)  nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância das espécies protegidas ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Fevreiro Junho 

Asio otus 0 0 

Athene noctua 0 0 

Bubo bubo 0 0 

Caprimulgus europaeus 0 2 

Otus scops 0 0 

Strix aluco 0 0 

Tyto alba 0 0 

Abundância das espécie das aves nocturnas nos períodos de estudo realizados.  
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Abundâncias das espécies localizadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Asio otus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Bubo bubo ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Otus scops ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Tyto alba ao longo das campanhas (ano zero).  
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Abundância do Athene noctua ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Caprimulgus europaeus ao longo das campanhas (ano 
zero). 

 

 

 

 

 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11F_31    6 / 6 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

1,2

FEVEREIRO JUNHO

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Strix aluco

Abundancia

Quartil 3

Quartil 1

 

Abundância do Strix aluco ao longo das campanhas (ano zero). 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 F 
32 

Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Avifauna Nocturnas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

     X    X   
 

 
FOTOS 

 

 

DADOS GERAIS 

    

 
Campanha 1 Campanha 2 

 
Fevreiro Junho 

Nº espécies 3 1 

Abundância total exemplares 2 1 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Indice biodiversidade Margalef 0,91  

Índice equitatibilidade Pielou 0,92  

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,64 0,00 

Índice dominância Simpson 0,44 0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados)  nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância das espécies protegidas ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Fevreiro Junho 

Asio otus 0 0 

Athene noctua 0 0 

Bubo bubo 0 0 

Caprimulgus europaeus 0 0 

Otus scops 0 0 

Strix aluco 2 0 

Tyto alba 1 1 

Abundância das espécie das aves nocturnas nos períodos de estudo realizados.  
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Abundâncias das espécies localizadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Asio otus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Bubo bubo ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Otus scops ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Tyto alba ao longo das campanhas (ano zero).  
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Abundância do Athene noctua ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Caprimulgus europaeus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Strix aluco ao longo das campanhas (ano zero). 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 F 
33 

Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Avifauna Nocturnas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

     X    X   
 

 
FOTOS 

 

 

DADOS GERAIS 

    

 
Campanha 1 Campanha 2 

 
Fevreiro Junho 

Nº espécies 1 2 

Abundância total exemplares 1 2 

Nº espécies protegidas 0 1 

Abundância exemplares protegidos 0 1 

Indice biodiversidade Margalef  1,44 

Índice equitatibilidade Pielou  1,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,69 

Índice dominância Simpson 0,00 0,50 
 
 

 
 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11F_33    2 / 6 

 

 

0

0,5

1

1,5

2

2,5

FEVEREIRO JUNHO

N
º

 in
d

iv
id

u
o

s

Abundância total

Ab. Quartil 3

Ab. Quartil 1

 
Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados)  nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância das espécies protegidas ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  

  



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11F_33    4 / 6 

 

 
DADOS ESPÉCIES 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Fevreiro Junho 

Asio otus 0 0 

Athene noctua 0 0 

Bubo bubo 0 0 

Caprimulgus europaeus 0 1 

Otus scops 0 0 

Strix aluco 0 1 

Tyto alba 1 0 

Abundância das espécie das aves nocturnas nos períodos de estudo realizados.  
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Abundâncias das espécies localizadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Asio otus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Bubo bubo ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Otus scops ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Tyto alba ao longo das campanhas (ano zero).  
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Abundância do Athene noctua ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Caprimulgus europaeus ao longo das campanhas (ano 
zero). 

 

 

 

 

 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11F_33    6 / 6 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

1,2

FEVEREIRO JUNHO

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Strix aluco

Abundancia

Quartil 3

Quartil 1

 

Abundância do Strix aluco ao longo das campanhas (ano zero). 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 F 
34 

Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Avifauna Nocturnas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

     X    X   
 

 
FOTOS 

 

 

DADOS GERAIS 

    

 Campanha 1 Campanha 2 

 
Fevreiro Junho 

Nº espécies 2 2 

Abundância total exemplares 1 2 

Nº espécies protegidas 0 1 

Abundância exemplares protegidos 0 1 

Indice biodiversidade Margalef 0,00 1,44 

Índice equitatibilidade Pielou  1,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,69 

Índice dominância Simpson 0,00 0,50 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados)  nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância das espécies protegidas ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Fevreiro Junho 

Asio otus 0 0 

Athene noctua 0 0 

Bubo bubo 0 0 

Caprimulgus europaeus 0 1 

Otus scops 0 0 

Strix aluco 2 1 

Tyto alba 0 0 

Abundância das espécie das aves nocturnas nos períodos de estudo realizados.  
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Abundâncias das espécies localizadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 

  



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11F_34    5 / 6 

 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

FEVEREIRO JUNHO

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Asio otus

Abundancia

Quartil 3

Quartil 1

 

Abundância do Asio otus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Bubo bubo ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Otus scops ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Tyto alba ao longo das campanhas (ano zero).  
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Abundância do Athene noctua ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Caprimulgus europaeus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Strix aluco ao longo das campanhas (ano zero). 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 F 
35 

Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Avifauna Nocturnas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

     X    X   
 

 
FOTOS 

 

 

DADOS GERAIS 

    

 Campanha 1 Campanha 2 

 
Fevreiro Junho 

Nº espécies 1 0 

Abundância total exemplares 1 0 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Indice biodiversidade Margalef   

Índice equitatibilidade Pielou   

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson 0,00  
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados)  nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância das espécies protegidas ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Fevreiro Junho 

Asio otus 0 0 

Athene noctua 0 0 

Bubo bubo 0 0 

Caprimulgus europaeus 0 0 

Otus scops 0 0 

Strix aluco 1 0 

Tyto alba 0 0 

Abundância das espécie das aves nocturnas nos períodos de estudo realizados.  
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Abundâncias das espécies localizadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 

  



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11F_35    5 / 6 

 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

FEVEREIRO JUNHO

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Asio otus

Abundancia

Quartil 3

Quartil 1

 

Abundância do Asio otus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Bubo bubo ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Otus scops ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Tyto alba ao longo das campanhas (ano zero).  
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Abundância do Athene noctua ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Caprimulgus europaeus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Strix aluco ao longo das campanhas (ano zero). 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 F 
36 

Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Avifauna Nocturnas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

     X    X   
 

 
FOTOS 

 

 

DADOS GERAIS 

    

 Campanha 1 Campanha 2 

 
Fevreiro Junho 

Nº espécies 0 0 

Abundância total exemplares 0 0 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Indice biodiversidade Margalef   

Índice equitatibilidade Pielou   

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson   
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados)  nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância das espécies protegidas ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Fevreiro Junho 

Asio otus 0 0 

Athene noctua 0 0 

Bubo bubo 0 0 

Caprimulgus europaeus 0 0 

Otus scops 0 0 

Strix aluco 0 0 

Tyto alba 0 0 

Abundância das espécie das aves nocturnas nos períodos de estudo realizados.  
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Abundâncias das espécies localizadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Asio otus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Bubo bubo ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Otus scops ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Tyto alba ao longo das campanhas (ano zero).  
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Abundância do Athene noctua ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Caprimulgus europaeus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Strix aluco ao longo das campanhas (ano zero). 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 F 
37 

Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Avifauna Nocturnas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

     X    X   
 

 
FOTOS 

 

 

DADOS GERAIS 

    

 Campanha 1 Campanha 2 

 
Fevreiro Junho 

Nº espécies 0 3 

Abundância total exemplares 0 2 

Nº espécies protegidas 0 2 

Abundância exemplares protegidos 0 1 

Indice biodiversidade Margalef  0,91 

Índice equitatibilidade Pielou  0,92 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,64 

Índice dominância Simpson  0,44 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados)  nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância das espécies protegidas ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Fevreiro Junho 

Asio otus 0 0 

Athene noctua 0 0 

Bubo bubo 0 0 

Caprimulgus europaeus 0 2 

Otus scops 0 0 

Strix aluco 0 1 

Tyto alba 0 0 

Abundância das espécie das aves nocturnas nos períodos de estudo realizados.  
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Abundâncias das espécies localizadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Asio otus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Bubo bubo ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Otus scops ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Tyto alba ao longo das campanhas (ano zero).  
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Abundância do Athene noctua ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Caprimulgus europaeus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Strix aluco ao longo das campanhas (ano zero). 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 F 
38 

Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Avifauna Nocturnas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

     X    X   
 

 
FOTOS 

 

 

DADOS GERAIS 

    

 Campanha 1 Campanha 2 

 
Fevreiro Junho 

Nº espécies 2 0 

Abundância total exemplares 1 0 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Indice biodiversidade Margalef 0,00  

Índice equitatibilidade Pielou   

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson 0,00  
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados)  nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância das espécies protegidas ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Fevreiro Junho 

Asio otus 0 0 

Athene noctua 0 0 

Bubo bubo 0 0 

Caprimulgus europaeus 0 0 

Otus scops 0 0 

Strix aluco 2 0 

Tyto alba 0 0 

Abundância das espécie das aves nocturnas nos períodos de estudo realizados.  
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Abundâncias das espécies localizadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Asio otus ao longo das campanhas (ano zero). 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

FEVEREIRO JUNHO

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Bubo bubo

Abundancia

Quartil 3

Quartil 1

 

Abundância do Bubo bubo ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Otus scops ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Tyto alba ao longo das campanhas (ano zero).  
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Abundância do Athene noctua ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Caprimulgus europaeus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Strix aluco ao longo das campanhas (ano zero). 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 F 
39 

Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Avifauna Nocturnas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

     X    X   
 

 
FOTOS 

 

 

DADOS GERAIS 

    

 Campanha 1 Campanha 2 

 
Fevreiro Junho 

Nº espécies 2 0 

Abundância total exemplares 1 0 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Indice biodiversidade Margalef 0,00  

Índice equitatibilidade Pielou   

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson 0,00  
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados)  nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância das espécies protegidas ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Fevreiro Junho 

Asio otus 0 0 

Athene noctua 0 0 

Bubo bubo 0 0 

Caprimulgus europaeus 0 0 

Otus scops 0 0 

Strix aluco 2 0 

Tyto alba 0 0 

Abundância das espécie das aves nocturnas nos períodos de estudo realizados.  
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Abundâncias das espécies localizadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Asio otus ao longo das campanhas (ano zero). 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

FEVEREIRO JUNHO

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Bubo bubo

Abundancia

Quartil 3

Quartil 1

 

Abundância do Bubo bubo ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Otus scops ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Tyto alba ao longo das campanhas (ano zero).  
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Abundância do Athene noctua ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Caprimulgus europaeus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Strix aluco ao longo das campanhas (ano zero). 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 F 
40 

Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Avifauna Nocturnas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

     X    X   
 

 
FOTOS 

 

 

DADOS GERAIS 

    

 Campanha 1 Campanha 2 

 
Fevreiro Junho 

Nº espécies 0 0 

Abundância total exemplares 0 0 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Indice biodiversidade Margalef   

Índice equitatibilidade Pielou   

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson   
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados)  nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância das espécies protegidas ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Fevreiro Junho 

Asio otus 0 0 

Athene noctua 0 0 

Bubo bubo 0 0 

Caprimulgus europaeus 0 0 

Otus scops 0 0 

Strix aluco 0 0 

Tyto alba 0 0 

Abundância das espécie das aves nocturnas nos períodos de estudo realizados.  
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Abundâncias das espécies localizadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Asio otus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Bubo bubo ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Otus scops ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Tyto alba ao longo das campanhas (ano zero).  
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Abundância do Athene noctua ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Caprimulgus europaeus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Strix aluco ao longo das campanhas (ano zero). 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 F 
41 

Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Avifauna Nocturnas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

     X    X   
 

 
FOTOS 

 

 

DADOS GERAIS 

    

 Campanha 1 Campanha 2 

 
Fevreiro Junho 

Nº espécies 0 2 

Abundância total exemplares 0 1 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Indice biodiversidade Margalef  0,00 

Índice equitatibilidade Pielou   

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson  0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados)  nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância das espécies protegidas ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Fevreiro Junho 

Asio otus 0 0 

Athene noctua 0 0 

Bubo bubo 0 0 

Caprimulgus europaeus 0 0 

Otus scops 0 2 

Strix aluco 0 0 

Tyto alba 0 0 

Abundância das espécie das aves nocturnas nos períodos de estudo realizados.  
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Abundâncias das espécies localizadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Asio otus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Bubo bubo ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Otus scops ao longo das campanhas (ano zero). 

 

 

 

 

 

 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

FEVEREIRO JUNHO

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Tyto alba

Abundancia

Quartil 3

Quartil 1

 

Abundância do Tyto alba ao longo das campanhas (ano zero).  

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

FEVEREIRO JUNHO

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Athene noctua

Abundancia

Quartil 3

Quartil 1

 

Abundância do Athene noctua ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Caprimulgus europaeus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Strix aluco ao longo das campanhas (ano zero). 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 F 
42 

Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Avifauna Nocturnas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

     X    X   
 

 
FOTOS 

 

 

DADOS GERAIS 

    

 Campanha 1 Campanha 2 

 
Fevreiro Junho 

Nº espécies 0 2 

Abundância total exemplares 0 1 

Nº espécies protegidas 0 2 

Abundância exemplares protegidos 0 1 

Indice biodiversidade Margalef  0,00 

Índice equitatibilidade Pielou   

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson  0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados)  nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância das espécies protegidas ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Fevreiro Junho 

Asio otus 0 0 

Athene noctua 0 0 

Bubo bubo 0 0 

Caprimulgus europaeus 0 2 

Otus scops 0 0 

Strix aluco 0 0 

Tyto alba 0 0 

Abundância das espécie das aves nocturnas nos períodos de estudo realizados.  
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Abundâncias das espécies localizadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Asio otus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Bubo bubo ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Otus scops ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Tyto alba ao longo das campanhas (ano zero).  
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Abundância do Athene noctua ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Caprimulgus europaeus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Strix aluco ao longo das campanhas (ano zero). 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 F 
43 

Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Avifauna Nocturnas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

     X    X   
 

 
FOTOS 

 

 

DADOS GERAIS 

    

 Campanha 1 Campanha 2 

 
Fevreiro Junho 

Nº espécies 0 0 

Abundância total exemplares 0 0 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Indice biodiversidade Margalef   

Índice equitatibilidade Pielou   

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson   
 
 

 
 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11F_43    2 / 6 

 

 

0

0,5

1

1,5

2

2,5

FEVEREIRO JUNHO

N
º

 in
d

iv
id

u
o

s

Abundância total

Ab. Quartil 3

Ab. Quartil 1

 
Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados)  nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância das espécies protegidas ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Fevreiro Junho 

Asio otus 0 0 

Athene noctua 0 0 

Bubo bubo 0 0 

Caprimulgus europaeus 0 0 

Otus scops 0 0 

Strix aluco 0 0 

Tyto alba 0 0 

Abundância das espécie das aves nocturnas nos períodos de estudo realizados.  

 

 

 

0

0,1

0,2

0,3

0,4

0,5

0,6

0,7

0,8

0,9

1

FEVEREIRO JUNHO

N
º

 I
n

d
iv

íd
u

o
s

Asio otus

Athene noctua

Bubo bubo

Caprimulgus europaeus

Otus scops

Strix aluco

Tyto alba

 

Abundâncias das espécies localizadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Asio otus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Bubo bubo ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Otus scops ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Tyto alba ao longo das campanhas (ano zero).  
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Abundância do Athene noctua ao longo das campanhas (ano zero). 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

FEVEREIRO JUNHO

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Caprimulgus europaeus

Abundancia

Quartil 3

Quartil 1

 

Abundância do Caprimulgus europaeus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Strix aluco ao longo das campanhas (ano zero). 

 
 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11F_44    1 / 6 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 F 
44 

Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Avifauna Nocturnas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

     X    X   
 

 
FOTOS 

 

 

DADOS GERAIS 

    

 Campanha 1 Campanha 2 

 
Fevreiro Junho 

Nº espécies 1 2 

Abundância total exemplares 1 1 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Indice biodiversidade Margalef  0,00 

Índice equitatibilidade Pielou   

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson 0,00 0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados)  nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância das espécies protegidas ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Fevreiro Junho 

Asio otus 0 0 

Athene noctua 0 0 

Bubo bubo 0 0 

Caprimulgus europaeus 0 0 

Otus scops 0 0 

Strix aluco 1 2 

Tyto alba 0 0 

Abundância das espécie das aves nocturnas nos períodos de estudo realizados.  
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Abundâncias das espécies localizadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Asio otus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Bubo bubo ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Otus scops ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Tyto alba ao longo das campanhas (ano zero).  
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Abundância do Athene noctua ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Caprimulgus europaeus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Strix aluco ao longo das campanhas (ano zero). 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 F 
45 

Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Avifauna Nocturnas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

     X    X   
 

 
FOTOS 

 

 

DADOS GERAIS 

    

 Campanha 1 Campanha 2 

 
Fevreiro Junho 

Nº espécies 1 1 

Abundância total exemplares 1 1 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Indice biodiversidade Margalef   

Índice equitatibilidade Pielou   

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson 0,00 0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados)  nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância das espécies protegidas ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Fevreiro Junho 

Asio otus 0 0 

Athene noctua 1 0 

Bubo bubo 0 0 

Caprimulgus europaeus 0 0 

Otus scops 0 0 

Strix aluco 0 0 

Tyto alba 0 1 

Abundância das espécie das aves nocturnas nos períodos de estudo realizados.  
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Abundâncias das espécies localizadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 

  



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11F_45    5 / 6 

 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

FEVEREIRO JUNHO

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Asio otus

Abundancia

Quartil 3

Quartil 1

 

Abundância do Asio otus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Bubo bubo ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Otus scops ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Tyto alba ao longo das campanhas (ano zero).  
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Abundância do Athene noctua ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Caprimulgus europaeus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Strix aluco ao longo das campanhas (ano zero). 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 F 
46 

Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Avifauna Nocturnas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

     X    X   
 

 
FOTOS 

 

 

DADOS GERAIS 

    

 Campanha 1 Campanha 2 

 
Fevreiro Junho 

Nº espécies 3 1 

Abundância total exemplares 1 1 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Indice biodiversidade Margalef 0,00  

Índice equitatibilidade Pielou   

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson 0,00 0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados)  nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância das espécies protegidas ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Fevreiro Junho 

Asio otus 0 0 

Athene noctua 0 0 

Bubo bubo 0 0 

Caprimulgus europaeus 0 0 

Otus scops 0 0 

Strix aluco 3 0 

Tyto alba 0 1 

Abundância das espécie das aves nocturnas nos períodos de estudo realizados.  
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Abundâncias das espécies localizadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Asio otus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Bubo bubo ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Otus scops ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Tyto alba ao longo das campanhas (ano zero).  
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Abundância do Athene noctua ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Caprimulgus europaeus ao longo das campanhas (ano 
zero). 

 

 

 

 

 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11F_46    6 / 6 

 

0

1

2

3

4

FEVEREIRO JUNHO

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Strix aluco

Abundancia

Quartil 3

Quartil 1

 

Abundância do Strix aluco ao longo das campanhas (ano zero). 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 F 
47 

Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Avifauna Nocturnas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

     X    X   
 

 
FOTOS 

 

 

DADOS GERAIS 

    

 
Campanha 1 Campanha 2 

 
Fevreiro Junho 

Nº espécies 1 1 

Abundância total exemplares 1 1 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Indice biodiversidade Margalef   

Índice equitatibilidade Pielou   

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson 0,00 0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados)  nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância das espécies protegidas ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Fevreiro Junho 

Asio otus 0 0 

Athene noctua 0 0 

Bubo bubo 0 0 

Caprimulgus europaeus 0 0 

Otus scops 0 0 

Strix aluco 1 1 

Tyto alba 0 0 

Abundância das espécie das aves nocturnas nos períodos de estudo realizados.  
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Abundâncias das espécies localizadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Asio otus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Bubo bubo ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Otus scops ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Tyto alba ao longo das campanhas (ano zero).  

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

FEVEREIRO JUNHO

N
º

 i
n

d
iv

id
u

o
s

Abundancia Athene noctua

Abundancia

Quartil 3

Quartil 1

 

Abundância do Athene noctua ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Caprimulgus europaeus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Strix aluco ao longo das campanhas (ano zero). 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 F 
48 

Controlo   Afet. Indireta X Afet. Direta    Avifauna Nocturnas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

     X    X   
 

 
FOTOS 

 

 

DADOS GERAIS 

    

 
Campanha 1 Campanha 2 

 
Fevreiro Junho 

Nº espécies 0 1 

Abundância total exemplares 0 1 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Indice biodiversidade Margalef   

Índice equitatibilidade Pielou   

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson  0,00 
 
 

 
 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11F_48    2 / 6 

 

 

0

0,5

1

1,5

2

2,5

FEVEREIRO JUNHO

N
º

 in
d

iv
id

u
o

s

Abundância total

Ab. Quartil 3

Ab. Quartil 1

 
Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados)  nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância das espécies protegidas ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Fevreiro Junho 

Asio otus 0 0 

Athene noctua 0 0 

Bubo bubo 0 0 

Caprimulgus europaeus 0 0 

Otus scops 0 0 

Strix aluco 0 1 

Tyto alba 0 0 

Abundância das espécie das aves nocturnas nos períodos de estudo realizados.  
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Abundâncias das espécies localizadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Asio otus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Bubo bubo ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Otus scops ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Tyto alba ao longo das campanhas (ano zero).  
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Abundância do Athene noctua ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Caprimulgus europaeus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Strix aluco ao longo das campanhas (ano zero). 

 
 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11F_49    1 / 6 

   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 F 
49 

Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Avifauna Nocturnas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

     X    X   
 

 
FOTOS 

 

 

DADOS GERAIS 

    

 
Campanha 1 Campanha 2 

 
Fevreiro Junho 

Nº espécies 2 2 

Abundância total exemplares 1 2 

Nº espécies protegidas 0 1 

Abundância exemplares protegidos 0 1 

Indice biodiversidade Margalef 0,00 1,44 

Índice equitatibilidade Pielou  1,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,69 

Índice dominância Simpson 0,00 0,50 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados)  nos períodos de estudo realizados.  
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Abundância das espécies protegidas ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Fevreiro Junho 

Asio otus 0 0 

Athene noctua 0 0 

Bubo bubo 0 0 

Caprimulgus europaeus 0 1 

Otus scops 0 0 

Strix aluco 2 1 

Tyto alba 0 0 

Abundância das espécie das aves nocturnas nos períodos de estudo realizados.  
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Abundâncias das espécies localizadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Asio otus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Bubo bubo ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Otus scops ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Tyto alba ao longo das campanhas (ano zero).  
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Abundância do Athene noctua ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Caprimulgus europaeus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Strix aluco ao longo das campanhas (ano zero). 
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   PM ATIVIDADE CÓDIGO 

Monitorização ano zero X Monitorização completa   11 F 
50 

Controlo X Afet. Indireta   Afet. Direta    Avifauna Nocturnas 

    
CRONOGRAMA 

 
ANO ZERO 

2014 2015 
SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO 

     X    X   
 

 
FOTOS 

 

 

DADOS GERAIS 

    

 
Campanha 1 Campanha 2 

 
Fevreiro Junho 

Nº espécies 0 1 

Abundância total exemplares 0 1 

Nº espécies protegidas 0 0 

Abundância exemplares protegidos 0 0 

Indice biodiversidade Margalef 0,00 0,00 

Índice equitatibilidade Pielou 0,00 0,00 

Índice diversidade Shannon-Wiener 0,00 0,00 

Índice dominância Simpson 0,00 0,00 
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Abundância (nº indivíduos total) ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados)  nos períodos de estudo realizados.  
 

0

0,1

0,2

0,3

0,4

0,5

0,6

0,7

0,8

0,9

1

FEVEREIRO JUNHO

N
º

 in
d

iv
id

u
o

s

Abundância protegidas

Ab. Prot. Quartil 3

Ab. Prot. Quartil 1

 
Abundância das espécies protegidas ao longodo tempo (ano zero) em relação ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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Diversidade (nº espécies total) ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 75% 

dos dados) nos períodos de estudo realizados. 
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Diversidade das espécies protegidas ao longo do tempo (ano zero) em relação à ao quartil 1 e 3 (valores que representam respectivamente o 25% e 

75% dos dados) nos períodos de estudo realizados.  
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DADOS ESPÉCIES 

 

 

  Campanha 1 Campanha 2 

  Fevreiro Junho 

Asio otus 0 0 

Athene noctua 0 0 

Bubo bubo 0 0 

Caprimulgus europaeus 0 0 

Otus scops 0 0 

Strix aluco 0 1 

Tyto alba 0 0 

Abundância das espécie das aves nocturnas nos períodos de estudo realizados.  
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Abundâncias das espécies localizadas ao longo do tempo (ano zero) das campanhas de amostragem. 
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Abundância do Asio otus ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Bubo bubo ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Otus scops ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Tyto alba ao longo das campanhas (ano zero).  
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Abundância do Athene noctua ao longo das campanhas (ano zero). 
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Abundância do Caprimulgus europaeus ao longo das campanhas (ano 
zero). 
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Abundância do Strix aluco ao longo das campanhas (ano zero). 
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PM11 PLANO DE MONITORIZAÇÃO DA AVIFAUNA 

Açor (Accipiter gentilis) 

 

FOTOS E MAPA 
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PM11A Transectos 
 

 

 

Transetos avifauna 

Transetos 
Abundância 

Afecção Ano zero Ano uno Ano dois 

PM11A_01       0 - - 

PM11A_02   

 

  0 - - 

PM11A_03       0 - - 

PM11A_04     

 

0 - - 

PM11A_05 

 

    0 - - 

PM11A_06   

 

  0 - - 

PM11A_07       0 - - 

PM11A_08       0 - - 

PM11A_09       0 - - 

PM11A_10       1 - - 

PM11A_11       1 - - 

PM11A_12       0 - - 

PM11A_13       0 - - 

PM11A_14       0 - - 

PM11A_15       0 - - 

PM11A_16       0 - - 

PM11A_17       0 - - 

PM11A_18 

 

    0 - - 

PM11A_19   

 

  0 - - 

PM11A_20       0 - - 

Abundância da espécie Accipiter gentilis nos transectos. Áreas de afecção: 
Direta Indireta  Control 
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Nº de indivíduos da espécie Accipiter gentilis em cada transecto, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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Abundância ponderada da espécie Accipiter gentilis localizada no total dos transectos, dependendo das diferentes áreas de afecção y campanha. 
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PM11B Pontos da observação das aves do rapinha 
 

 

 

Pontos observação 

Ponto 
Abundância 

Afecção Ano zero Ano uno Ano dois 

PM11B_01       0 - - 

PM11B_02       0 - - 

PM11B_03       0 - - 

PM11B_04       0 - - 

PM11B_05       0 - - 

PM11B_06       0 - - 

PM11B_07       1 - - 

PM11B_08       0 - - 

PM11B_09       1 - - 

PM11B_10       0 - - 

PM11B_11       0 - - 

PM11B_12       2 - - 

PM11B_13       0 - - 

PM11B_14       0 - - 

PM11B_15       0 - - 

PM11B_16       0 - - 

PM11B_17       2 - - 

PM11B_18       0 - - 

PM11B_19       0 - - 

PM11B_20       0 - - 

PM11B_21       0 - - 

PM11B_22       0 - - 

PM11B_23       0 - - 

PM11B_24       0 - - 

PM11B_25       0 - - 

PM11B_26       0 - - 

PM11B_27       0 - - 

PM11B_28       0 - - 

PM11B_29       0 - - 

PM11B_30       0 - - 

Abundância da espécie Accipiter gentilis nos pontos do observação. Áreas de afecção: 
Direta Indireta  Control 
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Nº de indivíduos da espécie Accipiter gentilis em cada ponto do observação, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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Abundância ponderada da espécie Accipiter gentilis localizada no total dos pontos, dependendo das diferentes áreas de afecção y campanha. 
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PM11C Pontos do captura do Melro-d’agua 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 

 
 
 
 

 

PM11F Pontos do escuta das aves nocturnas 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 

 
 
 
 

 

PM11D Territórios das aves do rapinha 
 

 

 

Territórios 

Tipo 
Ano zero Ano uno Ano dois 

Direta indireta Controlo Direta indireta Controlo Direta indireta Controlo 

Possivel 0 2 0 - - - - - - 

Provável 1 0 0 - - - - - - 

Seguro 0 1 0 - - - - - - 

TOTAL 1 3 0 - - - - - - 

Territórios reprodutores da espécie Accipiter gentilis na zona do estudo seguem tipo do território. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PM11 Observações complementares 
 

 

 
Não surgiram observações complementares da espécie. 
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PM11 PLANO DE MONITORIZAÇÃO DA AVIFAUNA 

Maçarico-das-rochas (Actitis hypoleucos) 

 

FOTOS E MAPA 
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PM11A Transectos 
 

 

 

Transetos avifauna 

Transetos 
Abundância 

Afecção Ano zero Ano uno Ano dois 

PM11A_01       0 - - 

PM11A_02   

 

  0 - - 

PM11A_03       2 - - 

PM11A_04     

 

0 - - 

PM11A_05 

 

    0 - - 

PM11A_06   

 

  0 - - 

PM11A_07       0 - - 

PM11A_08       0 - - 

PM11A_09       0 - - 

PM11A_10       0 - - 

PM11A_11       0 - - 

PM11A_12       0 - - 

PM11A_13       0 - - 

PM11A_14       0 - - 

PM11A_15       0 - - 

PM11A_16       0 - - 

PM11A_17       0 - - 

PM11A_18 

 

    0 - - 

PM11A_19   

 

  0 - - 

PM11A_20       0 - - 

Abundância da espécie Actitis hypoleucos nos transectos. Áreas de afecção: 
Direta Indireta  Control 
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Nº de indivíduos da espécie Actitis hypoleucos em cada transecto, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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Abundância ponderada da espécie Actitis hypoleucos localizada no total dos transectos, dependendo das diferentes áreas de afecção y 
campanha. 
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PM11B Pontos da observação das aves do rapinha 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 

 
 
 
 

 

PM11C Pontos do captura do Melro-d’agua 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 

 
 
 
 

 

PM11F Pontos do escuta das aves nocturnas 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 

 
 
 
 

 

PM11D Territórios das aves do rapinha 
 

 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 

 

 

 

 

 

 

PM11 Observações complementares 
 

 

 

Outras Observações 

Tipo 
Abundância 

Ano zero Ano uno Ano dois 

Pós-nupcial 0 - - 

Inverno 0 - - 

Pré-nupcial 1 - - 

Reprodução 7 - - 

TOTAL 8 - - 

Outras observações da espécie Actitis hypoleucos na zona do estudo. 
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PM11 PLANO DE MONITORIZAÇÃO DA AVIFAUNA 

Guarda-rios (Alcedo atthis) 

 

FOTOS E MAPA 
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PM11A Transectos 
 

 

 

Transetos avifauna 

Transetos 
Abundância 

Afecção Ano zero Ano uno Ano dois 

PM11A_01       1 - - 

PM11A_02   

 

  1 - - 

PM11A_03       5 - - 

PM11A_04     

 

0 - - 

PM11A_05 

 

    0 - - 

PM11A_06   

 

  0 - - 

PM11A_07       0 - - 

PM11A_08       1 - - 

PM11A_09       0 - - 

PM11A_10       0 - - 

PM11A_11       0 - - 

PM11A_12       0 - - 

PM11A_13       0 - - 

PM11A_14       0 - - 

PM11A_15       0 - - 

PM11A_16       0 - - 

PM11A_17       0 - - 

PM11A_18 

 

    0 - - 

PM11A_19   

 

  0 - - 

PM11A_20       0 - - 

Abundância da espécie Alcedo atthis nos transectos. Áreas de afecção: 
Direta Indireta  Control 
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Nº de indivíduos da espécie Alcedo atthis em cada transecto, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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Abundância ponderada da espécie Alcedo atthis localizada no total dos transectos, dependendo das diferentes áreas de afecção y campanha. 
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PM11B Pontos da observação das aves do rapinha 
 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 
 
 

 

PM11C Pontos do captura do Melro-d’agua 
 

 

 

Pontos captura 

Ponto 
Abundância 

Afecção Ano zero Ano uno Ano dois 

PM11C_01       0 - - 

PM11C_02       0 - - 

PM11C_03       2 - - 

PM11C_04       0 - - 

PM11C_05       1 - - 

PM11C_06       1 - - 

PM11C_07       0 - - 

PM11C_08       0 - - 

PM11C_09       0 - - 

PM11C_10       0 - - 

PM11C_11       0 - - 

PM11C_12       0 - - 

PM11C_13       0 - - 

PM11C_14       0 - - 

PM11C_15       0 - - 

PM11C_16       0 - - 

PM11C_17       0 - - 

PM11C_18       0 - - 

PM11C_19       0 - - 

PM11C_20       0 - - 

PM11C_21       2 - - 

PM11C_22       0 - - 

PM11C_23       2 - - 

PM11C_24       1 - - 

PM11C_25       2 - - 

PM11C_26       0 - - 

PM11C_27       1 - - 

PM11C_28       1 - - 

PM11C_29       0 - - 

PM11C_30       1 - - 

PM11C_31       0 - - 

PM11C_32       0 - - 

PM11C_33       0 - - 
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Pontos captura 

Ponto 
Abundância 

Afecção Ano zero Ano uno Ano dois 

PM11C_34       0 - - 

PM11C_35       0 - - 

PM11C_36       0 - - 

PM11C_37       0 - - 

PM11C_38       1 - - 

PM11C_39       0 - - 

PM11C_40       1 - - 

PM11C_41       0 - - 

PM11C_42       0 - - 

PM11C_43       1 - - 

PM11C_44       0 - - 

PM11C_45       0 - - 

PM11C_46       0 - - 

PM11C_47       0 - - 

PM11C_48       0 - - 

PM11C_49       0 - - 

PM11C_50       0 - - 

PM11C_51       0 - - 

PM11C_52       0 - - 

PM11C_53       0 - - 

PM11C_54       0 - - 

PM11C_55       0 - - 

PM11C_56       0 - - 

PM11C_57       0 - - 

Abundância da espécie Alcedo atthis nos pontos do captura. Áreas de afecção: 
Direta Indireta  Control 
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Nº de indivíduos da espécie Alcedo atthis em cada ponto do captura, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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Abundância ponderada da espécie Alcedo atthis localizada no total dos pontos, dependendo das diferentes áreas de afecção y campanha. 
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PM11F Pontos do escuta das aves nocturnas 
 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 
 
 

 

PM11D Territórios das aves do rapinha 
 

 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 

 

 

 

 

 

PM11 Observações complementares 
 

 

 

Outras Observações 

Tipo 
Abundância 

Ano zero Ano uno Ano dois 

Pós-nupcial 0 - - 

Inverno 1 - - 

Pré-nupcial 0 - - 

Reprodução 2 - - 

TOTAL 3 - - 

Outras observações da espécie Alcedo atthis na zona do estudo. 
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PM11 PLANO DE MONITORIZAÇÃO DA AVIFAUNA 

Pato-real (Anas platyrhynchos) 

 

FOTOS E MAPA 
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PM11A Transectos 
 

 

 

Transetos avifauna 

Transetos 
Abundância 

Afecção Ano zero Ano uno Ano dois 

PM11A_01       2 - - 

PM11A_02   

 

  0 - - 

PM11A_03       0 - - 

PM11A_04     

 

5 - - 

PM11A_05 

 

    0 - - 

PM11A_06   

 

  0 - - 

PM11A_07       0 - - 

PM11A_08       0 - - 

PM11A_09       0 - - 

PM11A_10       0 - - 

PM11A_11       8 - - 

PM11A_12       0 - - 

PM11A_13       0 - - 

PM11A_14       0 - - 

PM11A_15       0 - - 

PM11A_16       0 - - 

PM11A_17       3 - - 

PM11A_18 

 

    0 - - 

PM11A_19   

 

  0 - - 

PM11A_20       0 - - 

Abundância da espécie Anas platyrhynchos nos transectos. Áreas de afecção: 
Direta Indireta  Control 
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Nº de indivíduos da espécie Anas platyrhynchos em cada transecto, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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Abundância ponderada da espécie Anas platyrhynchos localizada no total dos transectos, dependendo das diferentes áreas de afecção y 
campanha. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11_ Anas platyrhynchos   5 / 5 

 

 

PM11B Pontos da observação das aves do rapinha 
 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 
 
 
 

 

PM11C Pontos do captura do Melro-d’agua 
 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 
 
 
 

 

PM11F Pontos do escuta das aves nocturnas 
 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 
 
 
 

 

PM11D Territórios das aves do rapinha 
 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 

 

 

 

 

 

PM11 Observações complementares 
 

 

 

Outras Observações 

Tipo 
Abundância 

Ano zero Ano uno Ano dois 

Pós-nupcial 1 - - 

Inverno 0 - - 

Pré-nupcial 0 - - 

Reprodução 20 - - 

TOTAL 21 - - 

Outras observações da espécie Anas platyrhynchos na zona do estudo. 
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PM11 PLANO DE MONITORIZAÇÃO DA AVIFAUNA 

Petinha-dos-campos (Anthus campestris) 

 

FOTOS E MAPA 
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PM11A Transectos 
 

 

 

Transetos avifauna 

Transetos 
Abundância 

Afecção Ano zero Ano uno Ano dois 

PM11A_01       0 - - 

PM11A_02   

 

  0 - - 

PM11A_03       0 - - 

PM11A_04     

 

0 - - 

PM11A_05 

 

    0 - - 

PM11A_06   

 

  0 - - 

PM11A_07       0 - - 

PM11A_08       0 - - 

PM11A_09       0 - - 

PM11A_10       0 - - 

PM11A_11       0 - - 

PM11A_12       2 - - 

PM11A_13       0 - - 

PM11A_14       0 - - 

PM11A_15       0 - - 

PM11A_16       0 - - 

PM11A_17       0 - - 

PM11A_18 

 

    6 - - 

PM11A_19   

 

  0 - - 

PM11A_20       0 - - 

Abundância da espécie Anthus campestris nos transectos. Áreas de afecção: 
Direta Indireta  Control 
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Nº de indivíduos da espécie Anthus campestris em cada transecto, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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Abundância ponderada da espécie Anthus campestris localizada no total dos transectos, dependendo das diferentes áreas de afecção y 
campanha. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS 

(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11_Anthus campestris   5 / 5 

 

 

PM11B Pontos da observação das aves do rapinha 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 

 
 
 
 

 

PM11C Pontos do captura do Melro-d’agua 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 

 
 
 
 

 

PM11F Pontos do escuta das aves nocturnas 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 

 
 
 
 

 

PM11D Territórios das aves do rapinha 
 

 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 

 

 

 

 

 

 

PM11 Observações complementares 
 

 

 

Não surgiram observações complementares da espécie Anthus campestris na zona do estudo. 
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PM11 PLANO DE MONITORIZAÇÃO DA AVIFAUNA 

Águia-real (Aquila chrysaetos) 

 

FOTOS E MAPA 
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PM11A Transectos 
 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 

 

 

 

 

PM11B Pontos da observação das aves do rapinha 
 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 
 
 
 

 

PM11C Pontos do captura do Melro-d’agua 
 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 
 
 
 

 

PM11F Pontos do escuta das aves nocturnas 
 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 
 
 
 

 

PM11D Territórios das aves do rapinha 
 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 

 

 

 

 

 

PM11 Observações complementares 
 

 

 

Outras Observações 

Tipo 
Abundância 

Ano zero Ano uno Ano dois 

Pós-nupcial 0 - - 

Inverno 
0 - - 

Pré-nupcial 
0 - - 

Reprodução 
1 - - 

TOTAL 1 - - 

Outras observações da espécie Aquila chrysaetos na zona do estudo. 
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PM11 PLANO DE MONITORIZAÇÃO DA AVIFAUNA 

Águia-calçada (Aquila pennata) 

 

FOTOS E MAPA 
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PM11A Transectos 
 

 

 

Transetos avifauna 

Transetos 
Abundância 

Afecção Ano zero Ano uno Ano dois 

PM11A_01       0 - - 

PM11A_02   

 

  0 - - 

PM11A_03       0 - - 

PM11A_04     

 

0 - - 

PM11A_05 

 

    2 - - 

PM11A_06   

 

  0 - - 

PM11A_07       0 - - 

PM11A_08       0 - - 

PM11A_09       0 - - 

PM11A_10       0 - - 

PM11A_11       0 - - 

PM11A_12       0 - - 

PM11A_13       0 - - 

PM11A_14       0 - - 

PM11A_15       0 - - 

PM11A_16       0 - - 

PM11A_17       1 - - 

PM11A_18 

 

    0 - - 

PM11A_19   

 

  0 - - 

PM11A_20       1 - - 

Abundância da espécie Aquila pennata nos transectos. Áreas de afecção: 
Direta Indireta  Control 
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Nº de indivíduos da espécie Aquila pennata em cada transecto, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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Abundância ponderada da espécie Aquila pennata localizada no total dos transectos, dependendo das diferentes áreas de afecção y campanha. 
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PM11B Pontos da observação das aves do rapinha 
 

 

 

Pontos observação 

Ponto 
Abundância 

Afecção Ano zero Ano uno Ano dois 

PM11B_01       0 - - 

PM11B_02       0 - - 

PM11B_03       0 - - 

PM11B_04       0 - - 

PM11B_05       0 - - 

PM11B_06       0 - - 

PM11B_07       0 - - 

PM11B_08       1 - - 

PM11B_09       0 - - 

PM11B_10       0 - - 

PM11B_11       0 - - 

PM11B_12       1 - - 

PM11B_13       0 - - 

PM11B_14       0 - - 

PM11B_15       0 - - 

PM11B_16       0 - - 

PM11B_17       1 - - 

PM11B_18       0 - - 

PM11B_19       0 - - 

PM11B_20       3 - - 

PM11B_21       1 - - 

PM11B_22       1 - - 

PM11B_23       2 - - 

PM11B_24       1 - - 

PM11B_25       1 - - 

PM11B_26       1 - - 

PM11B_27       3 - - 

PM11B_28       1 - - 

PM11B_29       0 - - 

PM11B_30       0 - - 

Abundância da espécie Aquila pennata nos pontos do observação. Áreas de afecção: 
Direta Indireta  Control 
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Nº de indivíduos da espécie Aquila pennata em cada ponto do observação, dependendo das diferentes áreas de afecção. 

 

-0,2

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

1,2

Pós-nupcial 1ª Inverno 2ª Inverno Pré-nupcial 1ª 

Reprodução

2ª 

Reprodução

3ª 

Reprodução

A
b

u
n

d
â

n
ci

a
 p

o
n

d
e

ra
d

a

Direta

Indireta

Controlo

 

Abundância ponderada da espécie Aquila pennata localizada no total dos pontos, dependendo das diferentes áreas de afecção y campanha. 
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PM11C Pontos do captura do Melro-d’agua 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 

 
 
 
 

 

PM11F Pontos do escuta das aves nocturnas 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 

 
 
 
 

 

PM11D Territórios das aves do rapinha 
 

 

 

Territórios 

Tipo 
Ano zero Ano uno Ano dois 

Direta indireta Controlo Direta indireta Controlo Direta indireta Controlo 

Possivel 2 8 1 - - - - - - 

Provável 3 2 2 - - - - - - 

Seguro 1 2 0 - - - - - - 

TOTAL 6 12 3 - - - - - - 

Territórios reprodutores da espécie Aquila pennata na zona do estudo seguem tipo do território. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PM11 Observações complementares 
 

 

 

Outras Observações 

Tipo 
Abundância 

Ano zero Ano uno Ano dois 

Pós-nupcial 0 - - 

Inverno 0 - - 

Pré-nupcial 0 - - 

Reprodução 8 - - 

TOTAL 8 - - 

Outras observações da espécie Aquila pennata na zona do estudo. 
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PM11 PLANO DE MONITORIZAÇÃO DA AVIFAUNA 

Garça-real (Ardea cinerea) 

 

FOTOS E MAPA 
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PM11A Transectos 
 

 

 

Transetos avifauna 

Transetos 
Abundância 

Afecção Ano zero Ano uno Ano dois 

PM11A_01       1 - - 

PM11A_02   

 

  1 - - 

PM11A_03       3 - - 

PM11A_04     

 

1 - - 

PM11A_05 

 

    0 - - 

PM11A_06   

 

  0 - - 

PM11A_07       0 - - 

PM11A_08       1 - - 

PM11A_09       0 - - 

PM11A_10       1 - - 

PM11A_11       0 - - 

PM11A_12       0 - - 

PM11A_13       0 - - 

PM11A_14       0 - - 

PM11A_15       0 - - 

PM11A_16       0 - - 

PM11A_17       0 - - 

PM11A_18 

 

    0 - - 

PM11A_19   

 

  0 - - 

PM11A_20       0 - - 

Abundância da espécie Ardea cinerea nos transectos. Áreas de afecção: 
Direta Indireta  Control 
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Nº de indivíduos da espécie Ardea cinerea em cada transecto, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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Abundância ponderada da espécie Ardea cinerea localizada no total dos transectos, dependendo das diferentes áreas de afecção y campanha. 
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PM11B Pontos da observação das aves do rapinha 
 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 
 
 
 

 

PM11C Pontos do captura do Melro-d’agua 
 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 
 
 
 

 

PM11F Pontos do escuta das aves nocturnas 
 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 
 
 
 

 

PM11D Territórios das aves do rapinha 
 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 

 

 

 

 

 

PM11 Observações complementares 
 

 

 

Outras Observações 

Tipo 
Abundância 

Ano zero Ano uno Ano dois 

Pós-nupcial 4 - - 

Inverno 8 - - 

Pré-nupcial 0 - - 

Reprodução 6 - - 

TOTAL 18 - - 

Outras observações da espécie Ardea cinerea na zona do estudo. 
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PM11 PLANO DE MONITORIZAÇÃO DA AVIFAUNA 

Mocho-galego (Athene noctua) 

 

FOTOS E MAPA 
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PM11A Transectos 
 

 

 

Transetos avifauna 

Transetos 
Abundância 

Afecção Ano zero Ano uno Ano dois 

PM11A_01       0 - - 

PM11A_02   

 

  0 - - 

PM11A_03       0 - - 

PM11A_04     

 

0 - - 

PM11A_05 

 

    0 - - 

PM11A_06   

 

  0 - - 

PM11A_07       0 - - 

PM11A_08       0 - - 

PM11A_09       0 - - 

PM11A_10       0 - - 

PM11A_11       0 - - 

PM11A_12       0 - - 

PM11A_13       0 - - 

PM11A_14       0 - - 

PM11A_15       0 - - 

PM11A_16       0 - - 

PM11A_17       0 - - 

PM11A_18 

 

    1 - - 

PM11A_19   

 

  0 - - 

PM11A_20       0 - - 

Abundância da espécie Athene noctua nos transectos. Áreas de afecção: 
Direta Indireta  Control 
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Nº de indivíduos da espécie Athene noctua em cada transecto, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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Abundância ponderada da espécie Athene noctua localizada no total dos transectos, dependendo das diferentes áreas de afecção y campanha. 
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PM11B Pontos da observação das aves do rapinha 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 

 
 
 

 

PM11C Pontos do captura do Melro-d’agua 
 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 
 
 

 

PM11F Pontos do escuta das aves nocturnas 
 

 

 

Pontos Nocturnas 

Ponto 
Abundância 

Afecção Ano zero Ano uno Ano dois 

PM11F_01       0 - - 

PM11F_02       0 - - 

PM11F_03       0 - - 

PM11F_04       0 - - 

PM11F_05       0 - - 

PM11F_06       0 - - 

PM11F_07       0 - - 

PM11F_08       0 - - 

PM11F_09       0 - - 

PM11F_10       0 - - 

PM11F_11       0 - - 

PM11F_12       0 - - 

PM11F_13       0 - - 

PM11F_14       0 - - 

PM11F_15       1 - - 

PM11F_16       0 - - 

PM11F_17       0 - - 

PM11F_18       1 - - 

PM11F_19       0 - - 

PM11F_20       0 - - 

PM11F_21       0 - - 

PM11F_22       0 - - 

PM11F_23       0 - - 

PM11F_24       0 - - 

PM11F_25       0 - - 

PM11F_26       0 - - 

PM11F_27       0 - - 

PM11F_28       0 - - 
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Pontos Nocturnas 

Ponto 
Abundância 

Afecção Ano zero Ano uno Ano dois 

PM11F_29       0 - - 

PM11F_30       0 - - 

PM11F_31       0 - - 

PM11F_32       0 - - 

PM11F_33       0 - - 

PM11F_34       0 - - 

PM11F_35       0 - - 

PM11F_36       0 - - 

PM11F_37       0 - - 

PM11F_38       0 - - 

PM11F_39       0 - - 

PM11F_40       0 - - 

PM11F_41       0 - - 

PM11F_42       0 - - 

PM11F_43       0 - - 

PM11F_44       0 - - 

PM11F_45       1 - - 

PM11F_46       0 - - 

PM11F_47       0 - - 

PM11F_48       0 - - 

PM11F_49       0 - - 

PM11F_50       0 - - 

Abundância da espécie Athene noctua nos pontos de escuta. Áreas de afecção: 
Direta Indireta  Control 
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Nº de indivíduos da espécie Athene noctua em cada ponto do escuta, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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Abundância ponderada da espécie Athene noctua localizada no total dos pontos, dependendo das diferentes áreas de afecção y campanha. 
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PM11D Territórios das aves do rapinha 
 

 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 

 

 

 

 

 

 

 

PM11 Observações complementares 
 

 

 

Outras Observações 

Tipo 
Abundância 

Ano zero Ano uno Ano dois 

Pós-nupcial 0 - - 

Inverno 0 - - 

Pré-nupcial 0 - - 

Reprodução 2 - - 

TOTAL 2 - - 

Outras observações da espécie Athene noctua na zona do estudo. 
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PM11 PLANO DE MONITORIZAÇÃO DA AVIFAUNA 

Noitobó-cinzento (Caprimulgus europaeus) 

 

FOTOS E MAPA 
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PM11A Transectos 
 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 

 

 

 

 

 

 

PM11B Pontos da observação das aves do rapinha 
 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 
 
 
 

 

PM11C Pontos do captura do Melro-d’agua 
 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 
 
 
 
 

 

PM11F Pontos do escuta das aves nocturnas 
 

 

 

Pontos Nocturnas 

Ponto 
Abundância 

Afecção Ano zero Ano uno Ano dois 

PM11F_01       1 - - 

PM11F_02       0 - - 

PM11F_03       0 - - 

PM11F_04       0 - - 

PM11F_05       0 - - 

PM11F_06       0 - - 

PM11F_07       0 - - 

PM11F_08       0 - - 

PM11F_09       0 - - 

PM11F_10       0 - - 

PM11F_11       0 - - 

PM11F_12       1 - - 

PM11F_13       0 - - 

PM11F_14       0 - - 

PM11F_15       1 - - 

PM11F_16       1 - - 

PM11F_17       0 - - 

PM11F_18       0 - - 

PM11F_19       0 - - 

PM11F_20       1 - - 

PM11F_21       0 - - 

PM11F_22       1 - - 
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Pontos Nocturnas 

Ponto 
Abundância 

Afecção Ano zero Ano uno Ano dois 

PM11F_23       0 - - 

PM11F_24       0 - - 

PM11F_25       0 - - 

PM11F_26       0 - - 

PM11F_27       0 - - 

PM11F_28       0 - - 

PM11F_29       0 - - 

PM11F_30       0 - - 

PM11F_31       2 - - 

PM11F_32       0 - - 

PM11F_33       1 - - 

PM11F_34       1 - - 

PM11F_35       0 - - 

PM11F_36       0 - - 

PM11F_37       2 - - 

PM11F_38       0 - - 

PM11F_39       0 - - 

PM11F_40       0 - - 

PM11F_41       0 - - 

PM11F_42       2 - - 

PM11F_43       0 - - 

PM11F_44       0 - - 

PM11F_45       0 - - 

PM11F_46       0 - - 

PM11F_47       0 - - 

PM11F_48       0 - - 

PM11F_49       1 - - 

PM11F_50       0 - - 

Abundância da espécie Caprimulgus europaeus nos pontos de escuta. Áreas de afecção: 
Direta Indireta  Control 
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Nº de indivíduos da espécie Caprimulgus europaeus em cada ponto do escuta, dependendo das diferentes áreas de afecção. 

 

0

0,05

0,1

0,15

0,2

0,25

0,3

0,35

0,4

0,45

0,5

Fevreiro Junho

A
b

u
n

d
â

n
ci

a
 p

o
n

d
e

ra
d

a

Direta

Indireta

Controlo

 

Abundância ponderada da espécie Caprimulgus europaeus localizada no total dos pontos, dependendo das diferentes áreas de afecção y 
campanha. 
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PM11D Territórios das aves do rapinha 
 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 

 

 

 

 

 

PM11 Observações complementares 
 

 

 

Outras Observações 

Tipo 
Abundância 

Ano zero Ano uno Ano dois 

Pós-nupcial 2 - - 

Inverno 0 - - 

Pré-nupcial 0 - - 

Reprodução 15 - - 

TOTAL 17 - - 

Outras observações da espécie Caprimulgus europaeus na zona do estudo. 
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PM11 PLANO DE MONITORIZAÇÃO DA AVIFAUNA 

Cegonha-branca (Ciconia ciconia) 

 

FOTOS E MAPA 
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PM11A Transectos 
 

 

 

Transetos avifauna 

Transetos 
Abundância 

Afecção Ano zero Ano uno Ano dois 

PM11A_01       0 - - 

PM11A_02   

 

  0 - - 

PM11A_03       0 - - 

PM11A_04     

 

0 - - 

PM11A_05 

 

    0 - - 

PM11A_06   

 

  0 - - 

PM11A_07       0 - - 

PM11A_08       1 - - 

PM11A_09       0 - - 

PM11A_10       0 - - 

PM11A_11       0 - - 

PM11A_12       0 - - 

PM11A_13       0 - - 

PM11A_14       0 - - 

PM11A_15       0 - - 

PM11A_16       0 - - 

PM11A_17       2 - - 

PM11A_18 

 

    0 - - 

PM11A_19   

 

  0 - - 

PM11A_20       0 - - 

Abundância da espécie Ciconia ciconia nos transectos. Áreas de afecção: 
Direta Indireta  Control 
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Nº de indivíduos da espécie Ardea cinerea em cada transecto, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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Abundância ponderada da espécie Ardea cinerea localizada no total dos transectos, dependendo das diferentes áreas de afecção y campanha. 
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PM11B Pontos da observação das aves do rapinha 
 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 
 
 
 

 

PM11C Pontos do captura do Melro-d’agua 
 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 
 
 
 

 

PM11F Pontos do escuta das aves nocturnas 
 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 
 
 
 

 

PM11D Territórios das aves do rapinha 
 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 

 

 

 

 

 

PM11 Observações complementares 
 

 

 

Outras Observações 

Tipo 
Abundância 

Ano zero Ano uno Ano dois 

Pós-nupcial 0 - - 

Inverno 3 - - 

Pré-nupcial 2 - - 

Reprodução 109 - - 

TOTAL 114 - - 

Outras observações da espécie Ciconia ciconia na zona do estudo. 
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PM11 PLANO DE MONITORIZAÇÃO DA AVIFAUNA 

Melro-d’água (Cinclus cinclus) 

 

FOTOS E MAPA 
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PM11A Transectos 
 

 

 

Transetos avifauna 

Transetos 
Abundância 

Afecção Ano zero Ano uno Ano dois 

PM11A_01       1 - - 

PM11A_02   

 

  0 - - 

PM11A_03       0 - - 

PM11A_04     

 

0 - - 

PM11A_05 

 

    0 - - 

PM11A_06   

 

  0 - - 

PM11A_07       0 - - 

PM11A_08       0 - - 

PM11A_09       0 - - 

PM11A_10       0 - - 

PM11A_11       0 - - 

PM11A_12       0 - - 

PM11A_13       0 - - 

PM11A_14       0 - - 

PM11A_15       0 - - 

PM11A_16       0 - - 

PM11A_17       0 - - 

PM11A_18 

 

    0 - - 

PM11A_19   

 

  0 - - 

PM11A_20       0 - - 

Abundância da espécie Cinclus cinclus nos transectos. Áreas de afecção: 
Direta Indireta  Control 
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Nº de indivíduos da espécie Cinclus cinclus em cada transecto, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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Abundância ponderada da espécie Cinclus cinclus localizada no total dos transectos, dependendo das diferentes áreas de afecção y campanha. 
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PM11B Pontos da observação das aves do rapinha 
 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 
 
 

 

PM11C Pontos do captura do Melro-d’agua 
 

 

 

Pontos captura 

Ponto 
Abundância 

Afecção Ano zero Ano uno Ano dois 

PM11C_01       0 - - 

PM11C_02       1 - - 

PM11C_03       1 - - 

PM11C_04       3 - - 

PM11C_05       3 - - 

PM11C_06       0 - - 

PM11C_07       1 - - 

PM11C_08       0 - - 

PM11C_09       1 - - 

PM11C_10       3 - - 

PM11C_11       0 - - 

PM11C_12       0 - - 

PM11C_13       0 - - 

PM11C_14       0 - - 

PM11C_15       0 - - 

PM11C_16       0 - - 

PM11C_17       0 - - 

PM11C_18       0 - - 

PM11C_19       0 - - 

PM11C_20       0 - - 

PM11C_21       2 - - 

PM11C_22       0 - - 

PM11C_23       4 - - 

PM11C_24       0 - - 

PM11C_25       0 - - 

PM11C_26       0 - - 

PM11C_27       0 - - 

PM11C_28       1 - - 

PM11C_29       2 - - 

PM11C_30       0 - - 

PM11C_31       0 - - 

PM11C_32       0 - - 

PM11C_33       0 - - 
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Pontos captura 

Ponto 
Abundância 

Afecção Ano zero Ano uno Ano dois 

PM11C_34       0 - - 

PM11C_35       0 - - 

PM11C_36       0 - - 

PM11C_37       0 - - 

PM11C_38       0 - - 

PM11C_39       1 - - 

PM11C_40       0 - - 

PM11C_41       4 - - 

PM11C_42       0 - - 

PM11C_43       1 - - 

PM11C_44       0 - - 

PM11C_45       0 - - 

PM11C_46       0 - - 

PM11C_47       0 - - 

PM11C_48       1 - - 

PM11C_49       1 - - 

PM11C_50       5 - - 

PM11C_51       7 - - 

PM11C_52       2 - - 

PM11C_53       1 - - 

PM11C_54       2 - - 

PM11C_55       1 - - 

PM11C_56       0 - - 

PM11C_57       1 - - 

Abundância da espécie Cinclus cinclus nos pontos do captura. Áreas de afecção: 
Direta Indireta  Control 
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Nº de indivíduos da espécie Cinclus cinclus em cada ponto do captura, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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Abundância ponderada da espécie Cinclus cinclus localizada no total dos pontos, dependendo das diferentes áreas de afecção y campanha. 
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PM11F Pontos do escuta das aves nocturnas 
 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 
 
 

 

PM11D Territórios das aves do rapinha 
 

 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 

 

 

 

 

 

PM11 Observações complementares 
 

 

Não surgiram observações complementares da espécie Cinclus cinclus na zona do estudo. 
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PM11 PLANO DE MONITORIZAÇÃO DA AVIFAUNA 

Águia-cobreira (Circaetus gallicus) 

 

FOTOS E MAPA 
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PM11A Transectos 
 

 

 

Transetos avifauna 

Transetos 
Abundância 

Afecção Ano zero Ano uno Ano dois 

PM11A_01       0 - - 

PM11A_02   

 

  0 - - 

PM11A_03       0 - - 

PM11A_04     

 

0 - - 

PM11A_05 

 

    0 - - 

PM11A_06   

 

  0 - - 

PM11A_07       0 - - 

PM11A_08       0 - - 

PM11A_09       0 - - 

PM11A_10       1 - - 

PM11A_11       0 - - 

PM11A_12       0 - - 

PM11A_13       0 - - 

PM11A_14       0 - - 

PM11A_15       0 - - 

PM11A_16       0 - - 

PM11A_17       0 - - 

PM11A_18 

 

    1 - - 

PM11A_19   

 

  0 - - 

PM11A_20       0 - - 

Abundância da espécie Circaetus gallicus nos transectos. Áreas de afecção: 
Direta Indireta  Control 
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Nº de indivíduos da espécie Circaetus gallicus em cada transecto, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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Abundância ponderada da espécie Circaetus gallicus localizada no total dos transectos, dependendo das diferentes áreas de afecção y campanha. 
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PM11B Pontos da observação das aves do rapinha 
 

 

 

Pontos observação 

Ponto 
Abundância 

Afecção Ano zero Ano uno Ano dois 

PM11B_01       0 - - 

PM11B_02       0 - - 

PM11B_03       1 - - 

PM11B_04       1 - - 

PM11B_05       1 - - 

PM11B_06       3 - - 

PM11B_07       0 - - 

PM11B_08       0 - - 

PM11B_09       4 - - 

PM11B_10       0 - - 

PM11B_11       2 - - 

PM11B_12       0 - - 

PM11B_13       0 - - 

PM11B_14       2 - - 

PM11B_15       0 - - 

PM11B_16       0 - - 

PM11B_17       0 - - 

PM11B_18       0 - - 

PM11B_19       2 - - 

PM11B_20       1 - - 

PM11B_21       2 - - 

PM11B_22       1 - - 

PM11B_23       3 - - 

PM11B_24       0 - - 

PM11B_25       1 - - 

PM11B_26       0 - - 

PM11B_27       1 - - 

PM11B_28       2 - - 

PM11B_29       0 - - 

PM11B_30       1 - - 

Abundância da espécie Circaetus gallicus nos pontos do observação. Áreas de afecção: 
Direta Indireta  Control 
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Nº de indivíduos da espécie Circaetus gallicus em cada ponto do observação, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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Abundância ponderada da espécie Circaetus gallicus localizada no total dos pontos, dependendo das diferentes áreas de afecção y campanha. 
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PM11C Pontos do captura do Melro-d’agua 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 

 
 
 
 

 

PM11F Pontos do escuta das aves nocturnas 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 

 
 
 
 

 

PM11D Territórios das aves do rapinha 
 

 

 

Territórios 

Tipo 
Ano zero Ano uno Ano dois 

Direta indireta Controlo Direta indireta Controlo Direta indireta Controlo 

Possivel 2 2 3 - - - - - - 

Provável 2 6 1 - - - - - - 

Seguro 1 0 1 - - - - - - 

TOTAL 5 8 5 - - - - - - 

Territórios reprodutores da espécie Circaetus gallicus na zona do estudo seguem tipo do território. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PM11 Observações complementares 
 

 

 

Outras Observações 

Tipo 
Abundância 

Ano zero Ano uno Ano dois 

Pós-nupcial 0 - - 

Inverno 0 - - 

Pré-nupcial 3 - - 

Reprodução 8 - - 

TOTAL 11 - - 

Outras observações da espécie Circaetus gallicus na zona do estudo. 
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PM11 PLANO DE MONITORIZAÇÃO DA AVIFAUNA 

Tartaranhão-cinzento (Circus cyaneus) 

 

FOTOS E MAPA 
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PM11A Transectos 
 

 

 

Transetos avifauna 

Transetos 
Abundância 

Afecção Ano zero Ano uno Ano dois 

PM11A_01       0 - - 

PM11A_02   

 

  0 - - 

PM11A_03       0 - - 

PM11A_04     

 

0 - - 

PM11A_05 

 

    0 - - 

PM11A_06   

 

  0 - - 

PM11A_07       0 - - 

PM11A_08       0 - - 

PM11A_09       0 - - 

PM11A_10       1 - - 

PM11A_11       0 - - 

PM11A_12       0 - - 

PM11A_13       0 - - 

PM11A_14       0 - - 

PM11A_15       0 - - 

PM11A_16       0 - - 

PM11A_17       0 - - 

PM11A_18 

 

    0 - - 

PM11A_19   

 

  0 - - 

PM11A_20       0 - - 

Abundância da espécie Circus cyaneus nos transectos. Áreas de afecção: 
Direta Indireta  Control 
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Nº de indivíduos da espécie Circus cyaneus em cada transecto, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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Abundância ponderada da espécie Circus cyaneus localizada no total dos transectos, dependendo das diferentes áreas de afecção y campanha. 
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PM11B Pontos da observação das aves do rapinha 
 

 

 

Pontos observação 

Ponto 
Abundância 

Afecção Ano zero Ano uno Ano dois 

PM11B_01       0 - - 

PM11B_02       0 - - 

PM11B_03       0 - - 

PM11B_04       0 - - 

PM11B_05       0 - - 

PM11B_06       0 - - 

PM11B_07       0 - - 

PM11B_08       0 - - 

PM11B_09       0 - - 

PM11B_10       0 - - 

PM11B_11       0 - - 

PM11B_12       0 - - 

PM11B_13       0 - - 

PM11B_14       0 - - 

PM11B_15       0 - - 

PM11B_16       0 - - 

PM11B_17       0 - - 

PM11B_18       0 - - 

PM11B_19       0 - - 

PM11B_20       0 - - 

PM11B_21       0 - - 

PM11B_22       0 - - 

PM11B_23       0 - - 

PM11B_24       0 - - 

PM11B_25       1 - - 

PM11B_26       0 - - 

PM11B_27       0 - - 

PM11B_28       0 - - 

PM11B_29       0 - - 

PM11B_30       0 - - 

Abundância da espécie Circus cyaneus nos pontos do observação. Áreas de afecção: 
Direta Indireta  Control 
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Nº de indivíduos da espécie Circus cyaneus em cada ponto do observação, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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Abundância ponderada da espécie Circus cyaneus localizada no total dos pontos, dependendo das diferentes áreas de afecção y campanha. 
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PM11C Pontos do captura do Melro-d’agua 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 

 
 
 
 

 

PM11F Pontos do escuta das aves nocturnas 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 

 
 
 
 

 

PM11D Territórios das aves do rapinha 
 

 

 

Territórios 

Tipo 
Ano zero Ano uno Ano dois 

Direta indireta Controlo Direta indireta Controlo Direta indireta Controlo 

Possivel 0 4 2 - - - - - - 

Provável 0 0 1 - - - - - - 

Seguro 0 0 0 - - - - - - 

TOTAL 0 4 3 - - - - - - 

Territórios reprodutores da espécie Circus cyaneus na zona do estudo seguem tipo do território. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PM11 Observações complementares 
 

 

 

Outras Observações 

Tipo 
Abundância 

Ano zero Ano uno Ano dois 

Pós-nupcial 0 - - 

Inverno 0 - - 

Pré-nupcial 0 - - 

Reprodução 3 - - 

TOTAL 3 - - 

Outras observações da espécie Circus cyaneus na zona do estudo. 
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PM11 PLANO DE MONITORIZAÇÃO DA AVIFAUNA 

Tartaranhão-caçador (Circus pygargus) 

 

FOTOS E MAPA 

 
 
 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS (FLORA E FAUNA) 
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PM11A Transectos 
 

 

 

Transetos avifauna 

Transetos 
Abundância 

Afecção Ano zero Ano uno Ano dois 

PM11A_01       0 - - 

PM11A_02   

 

  0 - - 

PM11A_03       0 - - 

PM11A_04     

 

0 - - 

PM11A_05 

 

    0 - - 

PM11A_06   

 

  0 - - 

PM11A_07       0 - - 

PM11A_08       0 - - 

PM11A_09       3 - - 

PM11A_10       3 - - 

PM11A_11       0 - - 

PM11A_12       1 - - 

PM11A_13       2 - - 

PM11A_14       1 - - 

PM11A_15       0 - - 

PM11A_16       0 - - 

PM11A_17       0 - - 

PM11A_18 

 

    2 - - 

PM11A_19   

 

  0 - - 

PM11A_20       0 - - 

Abundância da espécie Circus pygargus nos transectos. Áreas de afecção: 
Direta Indireta  Control 
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Nº de indivíduos da espécie Circus pygargus em cada transecto, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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Abundância ponderada da espécie Circus pygargus localizada no total dos transectos, dependendo das diferentes áreas de afecção y campanha. 
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PM11B Pontos da observação das aves do rapinha 
 

 

 

Pontos observação 

Ponto 
Abundância 

Afecção Ano zero Ano uno Ano dois 

PM11B_01       2 - - 

PM11B_02       5 - - 

PM11B_03       0 - - 

PM11B_04       2 - - 

PM11B_05       0 - - 

PM11B_06       0 - - 

PM11B_07       1 - - 

PM11B_08       0 - - 

PM11B_09       2 - - 

PM11B_10       0 - - 

PM11B_11       0 - - 

PM11B_12       0 - - 

PM11B_13       0 - - 

PM11B_14       0 - - 

PM11B_15       0 - - 

PM11B_16       0 - - 

PM11B_17       0 - - 

PM11B_18       0 - - 

PM11B_19       0 - - 

PM11B_20       0 - - 

PM11B_21       1 - - 

PM11B_22       2 - - 

PM11B_23       4 - - 

PM11B_24       0 - - 

PM11B_25       0 - - 

PM11B_26       0 - - 

PM11B_27       0 - - 

PM11B_28       0 - - 

PM11B_29       0 - - 

PM11B_30       1 - - 

Abundância da espécie Circus pygargus nos pontos do observação. Áreas de afecção: 
Direta Indireta  Control 
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Nº de indivíduos da espécie Circus cyaneus em cada ponto do observação, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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Abundância ponderada da espécie Circus pygargus localizada no total dos pontos, dependendo das diferentes áreas de afecção y campanha. 
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PM11C Pontos do captura do Melro-d’agua 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 

 
 
 
 

 

PM11F Pontos do escuta das aves nocturnas 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 

 
 
 
 

 

PM11D Territórios das aves do rapinha 
 

 

 

Territórios 

Tipo 
Ano zero Ano uno Ano dois 

Direta indireta Controlo Direta indireta Controlo Direta indireta Controlo 

Possivel 2 5 1 - - - - - - 

Provável 1 5 1 - - - - - - 

Seguro 1 3 2 - - - - - - 

TOTAL 4 13 4 - - - - - - 

Territórios reprodutores da espécie Circus pygargus na zona do estudo seguem tipo do território. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PM11 Observações complementares 
 

 

 

Outras Observações 

Tipo 
Abundância 

Ano zero Ano uno Ano dois 

Pós-nupcial 0 - - 

Inverno 0 - - 

Pré-nupcial 0 - - 

Reprodução 22 - - 

TOTAL 22 - - 

Outras observações da espécie Circus pygargus na zona do estudo. 
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PM11 PLANO DE MONITORIZAÇÃO DA AVIFAUNA 

Peneireiro-cinzento (Elanus caeruleus) 

 

FOTOS E MAPA 
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PM11A Transectos 
 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 

 

 

 

 

PM11B Pontos da observação das aves do rapinha 
 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 
 
 
 

 

PM11C Pontos do captura do Melro-d’agua 
 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 
 
 
 

 

PM11F Pontos do escuta das aves nocturnas 
 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 
 
 
 

 

PM11D Territórios das aves do rapinha 
 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 

 

 

 

 

 

PM11 Observações complementares 
 

 

 

Outras Observações 

Tipo 
Abundância 

Ano zero Ano uno Ano dois 

Pós-nupcial 1 - - 

Inverno 
0 - - 

Pré-nupcial 
0 - - 

Reprodução 
0 - - 

TOTAL 1 - - 

Outras observações da espécie Elanus caeruleus na zona do estudo. 
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PM11 PLANO DE MONITORIZAÇÃO DA AVIFAUNA 

Escrevedeira-amarela (Emberiza citrinella) 

 

FOTOS E MAPA 
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PM11A Transectos 
 

 

 

Transetos avifauna 

Transetos 
Abundância 

Afecção Ano zero Ano uno Ano dois 

PM11A_01       0 - - 

PM11A_02   

 

  0 - - 

PM11A_03       0 - - 

PM11A_04     

 

0 - - 

PM11A_05 

 

    1 - - 

PM11A_06   

 

  0 - - 

PM11A_07       0 - - 

PM11A_08       4 - - 

PM11A_09       0 - - 

PM11A_10       0 - - 

PM11A_11       0 - - 

PM11A_12       0 - - 

PM11A_13       0 - - 

PM11A_14       0 - - 

PM11A_15       1 - - 

PM11A_16       0 - - 

PM11A_17       1 - - 

PM11A_18 

 

    0 - - 

PM11A_19   

 

  0 - - 

PM11A_20       0 - - 

Abundância da espécie Emberiza citrinella nos transectos. Áreas de afecção: 
Direta Indireta  Control 
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Nº de indivíduos da espécie Emberiza citrinella em cada transecto, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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Abundância ponderada da espécie Emberiza citrinella localizada no total dos transectos, dependendo das diferentes áreas de afecção y 
campanha. 
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PM11B Pontos da observação das aves do rapinha 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 

 
 
 
 

 

PM11C Pontos do captura do Melro-d’agua 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 

 
 
 
 

 

PM11F Pontos do escuta das aves nocturnas 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 

 
 
 
 

 

PM11D Territórios das aves do rapinha 
 

 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 

 

 

 

 

 

 

PM11 Observações complementares 
 

 

 

Não surgiram observações complementares da espécie Emberiza citrinella na zona do estudo. 
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PM11 PLANO DE MONITORIZAÇÃO DA AVIFAUNA 

Sombria (Emberiza hortulana) 

 

FOTOS E MAPA 
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PM11A Transectos 
 

 

 

Transetos avifauna 

Transetos 
Abundância 

Afecção Ano zero Ano uno Ano dois 

PM11A_01       0 - - 

PM11A_02   

 

  0 - - 

PM11A_03       0 - - 

PM11A_04     

 

0 - - 

PM11A_05 

 

    0 - - 

PM11A_06   

 

  0 - - 

PM11A_07       0 - - 

PM11A_08       0 - - 

PM11A_09       0 - - 

PM11A_10       0 - - 

PM11A_11       0 - - 

PM11A_12       0 - - 

PM11A_13       0 - - 

PM11A_14       0 - - 

PM11A_15       0 - - 

PM11A_16       0 - - 

PM11A_17       0 - - 

PM11A_18 

 

    3 - - 

PM11A_19   

 

  0 - - 

PM11A_20       0 - - 

Abundância da espécie Emberiza hortulana nos transectos. Áreas de afecção: 
Direta Indireta  Control 
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Nº de indivíduos da espécie Emberiza hortulana em cada transecto, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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Abundância ponderada da espécie Emberiza hortulana localizada no total dos transectos, dependendo das diferentes áreas de afecção y 
campanha. 
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PM11B Pontos da observação das aves do rapinha 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 

 
 
 
 

 

PM11C Pontos do captura do Melro-d’agua 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 

 
 
 
 

 

PM11F Pontos do escuta das aves nocturnas 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 

 
 
 
 

 

PM11D Territórios das aves do rapinha 
 

 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 

 

 

 

 

 

 

PM11 Observações complementares 
 

 

 

Outras Observações 

Tipo 
Abundância 

Ano zero Ano uno Ano dois 

Pós-nupcial 0 - - 

Inverno 0 - - 

Pré-nupcial 0 - - 

Reprodução 2 - - 

TOTAL 2 - - 

Outras observações da espécie Emberiza hortulana na zona do estudo. 
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PM11 PLANO DE MONITORIZAÇÃO DA AVIFAUNA 

Bico-de-lacre-comum (Estrilda astrild) 

 

FOTOS E MAPA 
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PM11A Transectos 
 

 

 

Transetos avifauna 

Transetos 
Abundância 

Afecção Ano zero Ano uno Ano dois 

PM11A_01       0 - - 

PM11A_02   

 

  0 - - 

PM11A_03       0 - - 

PM11A_04     

 

0 - - 

PM11A_05 

 

    0 - - 

PM11A_06   

 

  0 - - 

PM11A_07       0 - - 

PM11A_08       0 - - 

PM11A_09       0 - - 

PM11A_10       0 - - 

PM11A_11       4 - - 

PM11A_12       0 - - 

PM11A_13       0 - - 

PM11A_14       0 - - 

PM11A_15       0 - - 

PM11A_16       0 - - 

PM11A_17       0 - - 

PM11A_18 

 

    0 - - 

PM11A_19   

 

  0 - - 

PM11A_20       0 - - 

Abundância da espécie Estrilda astrild nos transectos. Áreas de afecção: 
Direta Indireta  Control 
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Nº de indivíduos da espécie Estrilda astrild em cada transecto, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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Abundância ponderada da espécie Estrilda astrild localizada no total dos transectos, dependendo das diferentes áreas de afecção y campanha. 
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PM11B Pontos da observação das aves do rapinha 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 

 
 
 
 

 

PM11C Pontos do captura do Melro-d’agua 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 

 
 
 
 

 

PM11F Pontos do escuta das aves nocturnas 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 

 
 
 
 

 

PM11D Territórios das aves do rapinha 
 

 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 

 

 

 

 

 

 

PM11 Observações complementares 
 

 

 

Não surgiram observações complementares da espécie Estrilda astrild na zona do estudo. 
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PM11 PLANO DE MONITORIZAÇÃO DA AVIFAUNA 

Esmerilhão (Falco columbarius) 

 

FOTOS E MAPA 
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(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11_Falco columbarius   3 / 5 

PM11A Transectos 
 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 

 

 

 

 

 

PM11B Pontos da observação das aves do rapinha 
 

 

 

Pontos observação 

Ponto 
Abundância 

Afecção Ano zero Ano uno Ano dois 

PM11B_01       0 - - 

PM11B_02       0 - - 

PM11B_03       0 - - 

PM11B_04       0 - - 

PM11B_05       0 - - 

PM11B_06       0 - - 

PM11B_07       0 - - 

PM11B_08       0 - - 

PM11B_09       0 - - 

PM11B_10       0 - - 

PM11B_11       0 - - 

PM11B_12       0 - - 

PM11B_13       0 - - 

PM11B_14       0 - - 

PM11B_15       0 - - 

PM11B_16       0 - - 

PM11B_17       1 - - 

PM11B_18       0 - - 

PM11B_19       0 - - 

PM11B_20       0 - - 

PM11B_21       0 - - 

PM11B_22       0 - - 

PM11B_23       0 - - 

PM11B_24       0 - - 

PM11B_25       0 - - 

PM11B_26       0 - - 

PM11B_27       0 - - 

PM11B_28       0 - - 

PM11B_29       0 - - 

PM11B_30       0 - - 

Abundância da espécie Falco columbarius nos pontos do observação. Áreas de afecção: 
Direta Indireta  Control 
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Nº de indivíduos da espécie Falco columbarius em cada ponto do observação, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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Abundância ponderada da espécie Falco columbarius localizada no total dos pontos, dependendo das diferentes áreas de afecção y campanha. 
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PM11C Pontos do captura do Melro-d’agua 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 

 
 
 
 

 

PM11F Pontos do escuta das aves nocturnas 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 

 
 
 
 

 

PM11D Territórios das aves do rapinha 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram territórios reprodutores da espécie. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PM11 Observações complementares 
 

 

 

Outras Observações 

Tipo 
Abundância 

Ano zero Ano uno Ano dois 

Pós-nupcial 0 - - 

Inverno 1 - - 

Pré-nupcial 0 - - 

Reprodução 0 - - 

TOTAL 1 - - 

Outras observações da espécie Falco columbarius na zona do estudo. 
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PM11 PLANO DE MONITORIZAÇÃO DA AVIFAUNA 

Falcão-peregrino (Falco peregrinus) 

 

FOTOS E MAPA 
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PM11A Transectos 
 

 

 

Transetos avifauna 

Transetos 
Abundância 

Afecção Ano zero Ano uno Ano dois 

PM11A_01       0 - - 

PM11A_02   

 

  0 - - 

PM11A_03       0 - - 

PM11A_04     

 

0 - - 

PM11A_05 

 

    0 - - 

PM11A_06   

 

  0 - - 

PM11A_07       0 - - 

PM11A_08       0 - - 

PM11A_09       0 - - 

PM11A_10       0 - - 

PM11A_11       0 - - 

PM11A_12       0 - - 

PM11A_13       0 - - 

PM11A_14       6 - - 

PM11A_15       0 - - 

PM11A_16       0 - - 

PM11A_17       0 - - 

PM11A_18 

 

    0 - - 

PM11A_19   

 

  0 - - 

PM11A_20       0 - - 

Abundância da espécie Falco peregrinus nos transectos. Áreas de afecção: 
Direta Indireta  Control 
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Nº de indivíduos da espécie Falco peregrinus em cada transecto, dependendo das diferentes áreas de afecção. 

 

 

0

0,05

0,1

0,15

0,2

0,25

0,3

0,35

0,4

0,45

Pós-nupcial 1ª Inverno 2ª Inverno Pré-nupcial 1ª 

Reprodução

2ª 

Reprodução

3ª 

Reprodução

A
b

u
n

d
â

n
ci

a
 p

o
n

d
e

ra
d

a

Direta

Indireta

Controlo

 

Abundância ponderada da espécie Falco peregrinus localizada no total dos transectos, dependendo das diferentes áreas de afecção y campanha. 
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PM11B Pontos da observação das aves do rapinha 
 

 

 

Pontos observação 

Ponto 
Abundância 

Afecção Ano zero Ano uno Ano dois 

PM11B_01       0 - - 

PM11B_02       0 - - 

PM11B_03       0 - - 

PM11B_04       0 - - 

PM11B_05       3 - - 

PM11B_06       0 - - 

PM11B_07       0 - - 

PM11B_08       0 - - 

PM11B_09       0 - - 

PM11B_10       0 - - 

PM11B_11       0 - - 

PM11B_12       0 - - 

PM11B_13       0 - - 

PM11B_14       0 - - 

PM11B_15       5 - - 

PM11B_16       0 - - 

PM11B_17       0 - - 

PM11B_18       0 - - 

PM11B_19       0 - - 

PM11B_20       0 - - 

PM11B_21       0 - - 

PM11B_22       0 - - 

PM11B_23       0 - - 

PM11B_24       0 - - 

PM11B_25       0 - - 

PM11B_26       0 - - 

PM11B_27       0 - - 

PM11B_28       0 - - 

PM11B_29       0 - - 

PM11B_30       0 - - 

Abundância da espécie Falco peregrinus nos pontos do observação. Áreas de afecção: 
Direta Indireta  Control 
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Nº de indivíduos da espécie Falco peregrinus em cada ponto do observação, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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Abundância ponderada da espécie Falco peregrinus localizada no total dos pontos, dependendo das diferentes áreas de afecção y campanha. 
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PM11C Pontos do captura do Melro-d’agua 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 

 
 
 
 

 

PM11F Pontos do escuta das aves nocturnas 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 

 
 
 
 

 

PM11D Territórios das aves do rapinha 
 

 

 

Territórios 

Tipo 
Ano zero Ano uno Ano dois 

Direta indireta Controlo Direta indireta Controlo Direta indireta Controlo 

Possivel 0 0 0 - - - - - - 

Provável 0 1 0 - - - - - - 

Seguro 1 0 0 - - - - - - 

TOTAL 1 1 0 - - - - - - 

Territórios reprodutores da espécie Falco peregrinus na zona do estudo seguem tipo do território. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PM11 Observações complementares 
 

 

 

Outras Observações 

Tipo 
Abundância 

Ano zero Ano uno Ano dois 

Pós-nupcial 1 - - 

Inverno 0 - - 

Pré-nupcial 0 - - 

Reprodução 0 - - 

TOTAL 1 - - 

Outras observações da espécie Falco peregrinus na zona do estudo. 
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PM11 PLANO DE MONITORIZAÇÃO DA AVIFAUNA 

Ógea (Falco subbuteo) 

 

FOTOS E MAPA 
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PM11A Transectos 
 

 

 

Transetos avifauna 

Transetos 
Abundância 

Afecção Ano zero Ano uno Ano dois 

PM11A_01       0 - - 

PM11A_02   

 

  0 - - 

PM11A_03       0 - - 

PM11A_04     

 

0 - - 

PM11A_05 

 

    0 - - 

PM11A_06   

 

  0 - - 

PM11A_07       0 - - 

PM11A_08       0 - - 

PM11A_09       0 - - 

PM11A_10       0 - - 

PM11A_11       0 - - 

PM11A_12       1 - - 

PM11A_13       0 - - 

PM11A_14       0 - - 

PM11A_15       0 - - 

PM11A_16       0 - - 

PM11A_17       0 - - 

PM11A_18 

 

    0 - - 

PM11A_19   

 

  0 - - 

PM11A_20       0 - - 

Abundância da espécie Falco subbuteo nos transectos. Áreas de afecção: 
Direta Indireta  Control 
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Nº de indivíduos da espécie Falco subbuteo em cada transecto, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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Abundância ponderada da espécie Falco subbuteo localizada no total dos transectos, dependendo das diferentes áreas de afecção y campanha. 
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PM11B Pontos da observação das aves do rapinha 
 

 

 

Pontos observação 

Ponto 
Abundância 

Afecção Ano zero Ano uno Ano dois 

PM11B_01       0 - - 

PM11B_02       0 - - 

PM11B_03       0 - - 

PM11B_04       3 - - 

PM11B_05       0 - - 

PM11B_06       0 - - 

PM11B_07       0 - - 

PM11B_08       0 - - 

PM11B_09       0 - - 

PM11B_10       0 - - 

PM11B_11       0 - - 

PM11B_12       0 - - 

PM11B_13       0 - - 

PM11B_14       0 - - 

PM11B_15       0 - - 

PM11B_16       0 - - 

PM11B_17       0 - - 

PM11B_18       0 - - 

PM11B_19       0 - - 

PM11B_20       2 - - 

PM11B_21       0 - - 

PM11B_22       0 - - 

PM11B_23       3 - - 

PM11B_24       0 - - 

PM11B_25       0 - - 

PM11B_26       0 - - 

PM11B_27       0 - - 

PM11B_28       0 - - 

PM11B_29       0 - - 

PM11B_30       0 - - 

Abundância da espécie Falco subbuteo nos pontos do observação. Áreas de afecção: 
Direta Indireta  Control 
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Nº de indivíduos da espécie Falco subbuteo em cada ponto do observação, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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Abundância ponderada da espécie Falco subbuteo localizada no total dos pontos, dependendo das diferentes áreas de afecção y campanha. 
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PM11C Pontos do captura do Melro-d’agua 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 

 
 
 
 

 

PM11F Pontos do escuta das aves nocturnas 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 

 
 
 
 

 

PM11D Territórios das aves do rapinha 
 

 

 

Territórios 

Tipo 
Ano zero Ano uno Ano dois 

Direta indireta Controlo Direta indireta Controlo Direta indireta Controlo 

Possivel 1 1 0 - - - - - - 

Provável 0 2 0 - - - - - - 

Seguro 0 0 1 - - - - - - 

TOTAL 1 3 1 - - - - - - 

Territórios reprodutores da espécie Falco subbuteo na zona do estudo seguem tipo do território. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PM11 Observações complementares 
 

 

 

Não surgiram observações complementares da espécie Falco subbuteo na zona do estudo. 
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PM11 PLANO DE MONITORIZAÇÃO DA AVIFAUNA 

Galinha-d’água (Gallinula chloropus) 

 

FOTOS E MAPA 

 
 
 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS (FLORA E FAUNA) 
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PM11A Transectos 
 

 

 

Transetos avifauna 

Transetos 
Abundância 

Afecção Ano zero Ano uno Ano dois 

PM11A_01       0 - - 

PM11A_02   

 

  1 - - 

PM11A_03       0 - - 

PM11A_04     

 

0 - - 

PM11A_05 

 

    0 - - 

PM11A_06   

 

  0 - - 

PM11A_07       0 - - 

PM11A_08       0 - - 

PM11A_09       0 - - 

PM11A_10       0 - - 

PM11A_11       1 - - 

PM11A_12       0 - - 

PM11A_13       0 - - 

PM11A_14       0 - - 

PM11A_15       0 - - 

PM11A_16       0 - - 

PM11A_17       0 - - 

PM11A_18 

 

    0 - - 

PM11A_19   

 

  0 - - 

PM11A_20       0 - - 

Abundância da espécie Gallinula chloropus nos transectos. Áreas de afecção: 
Direta Indireta  Control 
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Nº de indivíduos da espécie Gallinula chloropus em cada transecto, dependendo das diferentes áreas de afecção. 

 

 

-0,1

0

0,1

0,2

0,3

0,4

0,5

0,6

Pós-nupcial 1ª Inverno 2ª Inverno Pré-nupcial 1ª 

Reprodução

2ª 

Reprodução

3ª 

Reprodução

A
b

u
n

d
â

n
ci

a
 p

o
n

d
e

ra
d

a

Direta

Indireta

Controlo

 

Abundância ponderada da espécie Gallinula chloropus localizada no total dos transectos, dependendo das diferentes áreas de afecção y 
campanha. 
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PM11B Pontos da observação das aves do rapinha 
 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 
 
 
 

 

PM11C Pontos do captura do Melro-d’agua 
 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 
 
 
 

 

PM11F Pontos do escuta das aves nocturnas 
 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 
 
 
 

 

PM11D Territórios das aves do rapinha 
 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 

 

 

 

 

 

PM11 Observações complementares 
 

 

 

Outras Observações 

Tipo 
Abundância 

Ano zero Ano uno Ano dois 

Pós-nupcial 0 - - 

Inverno 0 - - 

Pré-nupcial 0 - - 

Reprodução 3 - - 

TOTAL 3 - - 

Outras observações da espécie Gallinula chloropus na zona do estudo. 
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PM11 PLANO DE MONITORIZAÇÃO DA AVIFAUNA 

Grifo-comum (Gyps fulvus) 

 

FOTOS E MAPA 
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PM11A Transectos 
 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 

 

 

 

 

 

PM11B Pontos da observação das aves do rapinha 
 

 

 

Pontos observação 

Ponto 
Abundância 

Afecção Ano zero Ano uno Ano dois 

PM11B_01       0 - - 

PM11B_02       0 - - 

PM11B_03       0 - - 

PM11B_04       0 - - 

PM11B_05       0 - - 

PM11B_06       0 - - 

PM11B_07       0 - - 

PM11B_08       0 - - 

PM11B_09       0 - - 

PM11B_10       0 - - 

PM11B_11       0 - - 

PM11B_12       3 - - 

PM11B_13       0 - - 

PM11B_14       0 - - 

PM11B_15       0 - - 

PM11B_16       0 - - 

PM11B_17       0 - - 

PM11B_18       0 - - 

PM11B_19       0 - - 

PM11B_20       0 - - 

PM11B_21       0 - - 

PM11B_22       0 - - 

PM11B_23       0 - - 

PM11B_24       0 - - 

PM11B_25       0 - - 

PM11B_26       0 - - 

PM11B_27       0 - - 

PM11B_28       0 - - 

PM11B_29       0 - - 

PM11B_30       0 - - 

Abundância da espécie Gyps fulvus nos pontos do observação. Áreas de afecção: 
Direta Indireta  Control 
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Nº de indivíduos da espécie Gyps fulvus em cada ponto do observação, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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Abundância ponderada da espécie Gyps fulvus localizada no total dos pontos, dependendo das diferentes áreas de afecção y campanha. 
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PM11C Pontos do captura do Melro-d’agua 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 

 
 
 
 

 

PM11F Pontos do escuta das aves nocturnas 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 

 
 
 
 

 

PM11D Territórios das aves do rapinha 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram territórios reprodutores da espécie. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PM11 Observações complementares 
 

 

 

Outras Observações 

Tipo 
Abundância 

Ano zero Ano uno Ano dois 

Pós-nupcial 0 - - 

Inverno 0 - - 

Pré-nupcial 0 - - 

Reprodução 3 - - 

TOTAL 3 - - 

Outras observações da espécie Gyps fulvus na zona do estudo. 
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PM11 PLANO DE MONITORIZAÇÃO DA AVIFAUNA 

Picanço-de-dorso-ruivo (Lanius collurio) 

 

FOTOS E MAPA 
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PM11_Lanius collurio         2 / 5 
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PM11A Transectos 
 

 

 

Transetos avifauna 

Transetos 
Abundância 

Afecção Ano zero Ano uno Ano dois 

PM11A_01       0 - - 

PM11A_02   

 

  0 - - 

PM11A_03       0 - - 

PM11A_04     

 

2 - - 

PM11A_05 

 

    0 - - 

PM11A_06   

 

  0 - - 

PM11A_07       0 - - 

PM11A_08       0 - - 

PM11A_09       0 - - 

PM11A_10       0 - - 

PM11A_11       0 - - 

PM11A_12       0 - - 

PM11A_13       0 - - 

PM11A_14       0 - - 

PM11A_15       0 - - 

PM11A_16       0 - - 

PM11A_17       0 - - 

PM11A_18 

 

    0 - - 

PM11A_19   

 

  0 - - 

PM11A_20       0 - - 

Abundância da espécie Lanius collurio nos transectos. Áreas de afecção: 
Direta Indireta  Control 
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Nº de indivíduos da espécie Lanius collurio em cada transecto, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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Abundância ponderada da espécie Lanius collurio localizada no total dos transectos, dependendo das diferentes áreas de afecção y campanha. 
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PM11B Pontos da observação das aves do rapinha 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 

 
 
 
 

 

PM11C Pontos do captura do Melro-d’agua 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 

 
 
 
 

 

PM11F Pontos do escuta das aves nocturnas 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 

 
 
 
 

 

PM11D Territórios das aves do rapinha 
 

 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 

 

 

 

 

 

 

PM11 Observações complementares 
 

 

 

Não surgiram observações complementares da espécie Lanius collurio na zona do estudo. 
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PM11 PLANO DE MONITORIZAÇÃO DA AVIFAUNA 

Gaivota-d’asa-escura (Larus fuscus) 

 

FOTOS E MAPA 
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(FLORA E FAUNA) 
 

 

PM11_Larus fuscus   3 / 3 

PM11A Transectos 
 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 

 

 

 

 

PM11B Pontos da observação das aves do rapinha 
 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 
 
 
 

 

PM11C Pontos do captura do Melro-d’agua 
 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 
 
 
 

 

PM11F Pontos do escuta das aves nocturnas 
 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 
 
 
 

 

PM11D Territórios das aves do rapinha 
 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 

 

 

 

 

 

PM11 Observações complementares 
 

 

 

Outras Observações 

Tipo 
Abundância 

Ano zero Ano uno Ano dois 

Pós-nupcial 
0 - - 

Inverno 
1 - - 

Pré-nupcial 
0 - - 

Reprodução 0 - - 

TOTAL 1 - - 

Outras observações da espécie Larus fuscus na zona do estudo. 
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PM11 PLANO DE MONITORIZAÇÃO DA AVIFAUNA 

Cruza-bico-comum (Loxia curvirostra) 

 

FOTOS E MAPA 
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PM11A Transectos 
 

 

 

Transetos avifauna 

Transetos 
Abundância 

Afecção Ano zero Ano uno Ano dois 

PM11A_01       0 - - 

PM11A_02   

 

  0 - - 

PM11A_03       0 - - 

PM11A_04     

 

0 - - 

PM11A_05 

 

    0 - - 

PM11A_06   

 

  0 - - 

PM11A_07       0 - - 

PM11A_08       0 - - 

PM11A_09       0 - - 

PM11A_10       9 - - 

PM11A_11       0 - - 

PM11A_12       0 - - 

PM11A_13       0 - - 

PM11A_14       4 - - 

PM11A_15       0 - - 

PM11A_16       0 - - 

PM11A_17       0 - - 

PM11A_18 

 

    0 - - 

PM11A_19   

 

  0 - - 

PM11A_20       0 - - 

Abundância da espécie Loxia curvirostra nos transectos. Áreas de afecção: 
Direta Indireta  Control 
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Nº de indivíduos da espécie Loxia curvirostra em cada transecto, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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Abundância ponderada da espécie Loxia curvirostra localizada no total dos transectos, dependendo das diferentes áreas de afecção y campanha. 
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(FLORA E FAUNA) 
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PM11B Pontos da observação das aves do rapinha 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 

 
 
 
 

 

PM11C Pontos do captura do Melro-d’agua 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 

 
 
 
 

 

PM11F Pontos do escuta das aves nocturnas 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 

 
 
 
 

 

PM11D Territórios das aves do rapinha 
 

 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 

 

 

 

 

 

 

PM11 Observações complementares 
 

 

 

Outras Observações 

Tipo 
Abundância 

Ano zero Ano uno Ano dois 

Pós-nupcial 1 - - 

Inverno 18 - - 

Pré-nupcial 0 - - 

Reprodução 2 - - 

TOTAL 21 - - 

Outras observações da espécie Loxia curvirostra na zona do estudo. 
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PM11 PLANO DE MONITORIZAÇÃO DA AVIFAUNA 

Cotovia-dos-bosques (Lullula arborea) 

 

FOTOS E MAPA 
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PM11A Transectos 
 

 

 

Transetos avifauna 

Transetos 
Abundância 

Afecção Ano zero Ano uno Ano dois 

PM11A_01       0 - - 

PM11A_02   

 

  2 - - 

PM11A_03       0 - - 

PM11A_04     

 

36 - - 

PM11A_05 

 

    7 - - 

PM11A_06   

 

  0 - - 

PM11A_07       15 - - 

PM11A_08       5 - - 

PM11A_09       18 - - 

PM11A_10       29 - - 

PM11A_11       54 - - 

PM11A_12       33 - - 

PM11A_13       31 - - 

PM11A_14       29 - - 

PM11A_15       0 - - 

PM11A_16       1 - - 

PM11A_17       12 - - 

PM11A_18 

 

    5 - - 

PM11A_19   

 

  5 - - 

PM11A_20       8 - - 

Abundância da espécie Lullula arborea nos transectos. Áreas de afecção: 
Direta Indireta  Control 
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Nº de indivíduos da espécie Lullula arborea em cada transecto, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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Abundância ponderada da espécie Lullula arborea localizada no total dos transectos, dependendo das diferentes áreas de afecção y campanha. 
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PM11B Pontos da observação das aves do rapinha 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 

 
 
 
 

 

PM11C Pontos do captura do Melro-d’agua 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 

 
 
 
 

 

PM11F Pontos do escuta das aves nocturnas 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 

 
 
 
 

 

PM11D Territórios das aves do rapinha 
 

 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 

 

 

 

 

 

 

PM11 Observações complementares 
 

 

 

Não surgiram observações complementares da espécie Lullula arborea na zona do estudo. 
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PM11 PLANO DE MONITORIZAÇÃO DA AVIFAUNA 

Milhafre-preto (Milvus migrans) 

 

FOTOS E MAPA 
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PM11A Transectos 
 

 

 

Transetos avifauna 

Transetos 
Abundância 

Afecção Ano zero Ano uno Ano dois 

PM11A_01       0 - - 

PM11A_02   

 

  0 - - 

PM11A_03       0 - - 

PM11A_04     

 

2 - - 

PM11A_05 

 

    0 - - 

PM11A_06   

 

  0 - - 

PM11A_07       0 - - 

PM11A_08       0 - - 

PM11A_09       0 - - 

PM11A_10       0 - - 

PM11A_11       1 - - 

PM11A_12       0 - - 

PM11A_13       0 - - 

PM11A_14       0 - - 

PM11A_15       0 - - 

PM11A_16       0 - - 

PM11A_17       2 - - 

PM11A_18 

 

    0 - - 

PM11A_19   

 

  0 - - 

PM11A_20       0 - - 

Abundância da espécie Milvus migrans nos transectos. Áreas de afecção: 
Direta Indireta  Control 
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Nº de indivíduos da espécie Milvus migrans em cada transecto, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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Abundância ponderada da espécie Milvus migrans localizada no total dos transectos, dependendo das diferentes áreas de afecção y campanha. 
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PM11B Pontos da observação das aves do rapinha 
 

 

 

Pontos observação 

Ponto 
Abundância 

Afecção Ano zero Ano uno Ano dois 

PM11B_01       0 - - 

PM11B_02       0 - - 

PM11B_03       0 - - 

PM11B_04       0 - - 

PM11B_05       0 - - 

PM11B_06       0 - - 

PM11B_07       0 - - 

PM11B_08       0 - - 

PM11B_09       0 - - 

PM11B_10       0 - - 

PM11B_11       0 - - 

PM11B_12       0 - - 

PM11B_13       0 - - 

PM11B_14       0 - - 

PM11B_15       0 - - 

PM11B_16       0 - - 

PM11B_17       0 - - 

PM11B_18       0 - - 

PM11B_19       0 - - 

PM11B_20       4 - - 

PM11B_21       0 - - 

PM11B_22       0 - - 

PM11B_23       0 - - 

PM11B_24       0 - - 

PM11B_25       0 - - 

PM11B_26       0 - - 

PM11B_27       0 - - 

PM11B_28       0 - - 

PM11B_29       0 - - 

PM11B_30       1 - - 

Abundância da espécie Milvus migrans nos pontos do observação. Áreas de afecção: 
Direta Indireta  Control 
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Nº de indivíduos da espécie Milvus migrans em cada ponto do observação, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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Abundância ponderada da espécie Milvus migrans localizada no total dos pontos, dependendo das diferentes áreas de afecção y campanha. 
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PM11C Pontos do captura do Melro-d’agua 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 

 
 
 
 

 

PM11F Pontos do escuta das aves nocturnas 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 

 
 
 
 

 

PM11D Territórios das aves do rapinha 
 

 

 

Territórios 

Tipo 
Ano zero Ano uno Ano dois 

Direta indireta Controlo Direta indireta Controlo Direta indireta Controlo 

Possivel 0 2 1 - - - - - - 

Provável 0 3 0 - - - - - - 

Seguro 1 0 0 - - - - - - 

TOTAL 1 5 1 - - - - - - 

Territórios reprodutores da espécie Milvus migrans na zona do estudo seguem tipo do território. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PM11 Observações complementares 
 

 

 

Outras Observações 

Tipo 
Abundância 

Ano zero Ano uno Ano dois 

Pós-nupcial 0 - - 

Inverno 0 - - 

Pré-nupcial 1 - - 

Reprodução 4 - - 

TOTAL 5 - - 

Outras observações da espécie Milvus migrans na zona do estudo. 
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PM11 PLANO DE MONITORIZAÇÃO DA AVIFAUNA 

Milhafre-real (Milvus milvus) 

 

FOTOS E MAPA 
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PM11A Transectos 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 

 

 

 

 

 

 

PM11B Pontos da observação das aves do rapinha 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 

 
 
 
 

 

PM11C Pontos do captura do Melro-d’agua 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 

 
 
 
 

 

PM11F Pontos do escuta das aves nocturnas 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 

 
 
 
 

 

PM11D Territórios das aves do rapinha 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram territórios reprodutores da espécie. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PM11 Observações complementares 
 

 

 

Outras Observações 

Tipo 
Abundância 

Ano zero Ano uno Ano dois 

Pós-nupcial 
1 - - 

Inverno 
1 - - 

Pré-nupcial 
0 - - 

Reprodução 0 - - 

TOTAL 2 - - 

Outras observações da espécie Milvus milvus na zona do estudo. 
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PM11 PLANO DE MONITORIZAÇÃO DA AVIFAUNA 

Melro-das-rochas (Monticola saxatilis) 

 

FOTOS E MAPA 
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PM11A Transectos 
 

 

 

Transetos avifauna 

Transetos 
Abundância 

Afecção Ano zero Ano uno Ano dois 

PM11A_01       0 - - 

PM11A_02   

 

  0 - - 

PM11A_03       0 - - 

PM11A_04     

 

0 - - 

PM11A_05 

 

    0 - - 

PM11A_06   

 

  0 - - 

PM11A_07       0 - - 

PM11A_08       0 - - 

PM11A_09       0 - - 

PM11A_10       0 - - 

PM11A_11       0 - - 

PM11A_12       0 - - 

PM11A_13       0 - - 

PM11A_14       1 - - 

PM11A_15       0 - - 

PM11A_16       0 - - 

PM11A_17       0 - - 

PM11A_18 

 

    0 - - 

PM11A_19   

 

  0 - - 

PM11A_20       0 - - 

Abundância da espécie Monticola saxatilis nos transectos. Áreas de afecção: 
Direta Indireta  Control 
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Nº de indivíduos da espécie Monticola saxatilis em cada transecto, dependendo das diferentes áreas de afecção. 

 

 

0

0,05

0,1

0,15

0,2

0,25

Pós-nupcial 1ª Inverno 2ª Inverno Pré-nupcial 1ª 

Reprodução

2ª 

Reprodução

3ª 

Reprodução

A
b

u
n

d
â

n
ci

a
 p

o
n

d
e

ra
d

a

Direta

Indireta

Controlo

 

Abundância ponderada da espécie Monticola saxatilis localizada no total dos transectos, dependendo das diferentes áreas de afecção y 
campanha. 
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PM11B Pontos da observação das aves do rapinha 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 

 
 
 
 

 

PM11C Pontos do captura do Melro-d’agua 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 

 
 
 
 

 

PM11F Pontos do escuta das aves nocturnas 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 

 
 
 
 

 

PM11D Territórios das aves do rapinha 
 

 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 

 

 

 

 

 

 

PM11 Observações complementares 
 

 

 

Outras Observações 

Tipo 
Abundância 

Ano zero Ano uno Ano dois 

Pós-nupcial 0 - - 

Inverno 0 - - 

Pré-nupcial 0 - - 

Reprodução 2 - - 

TOTAL 2 - - 

Outras observações da espécie Monticola saxatilis na zona do estudo. 
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PM11 PLANO DE MONITORIZAÇÃO DA AVIFAUNA 

Alvéola-cinzenta (Motacilla cinerea) 

 

FOTOS E MAPA 

 
 
 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS (FLORA E FAUNA) 
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PM11A Transectos 
 

 

 

Transetos avifauna 

Transetos 
Abundância 

Afecção Ano zero Ano uno Ano dois 

PM11A_01       0 - - 

PM11A_02   

 

  6 - - 

PM11A_03       12 - - 

PM11A_04     

 

0 - - 

PM11A_05 

 

    8 - - 

PM11A_06   

 

  1 - - 

PM11A_07       0 - - 

PM11A_08       11 - - 

PM11A_09       0 - - 

PM11A_10       0 - - 

PM11A_11       3 - - 

PM11A_12       0 - - 

PM11A_13       0 - - 

PM11A_14       0 - - 

PM11A_15       1 - - 

PM11A_16       0 - - 

PM11A_17       2 - - 

PM11A_18 

 

    0 - - 

PM11A_19   

 

  4 - - 

PM11A_20       0 - - 

Abundância da espécie Motacilla cinerea nos transectos. Áreas de afecção: 
Direta Indireta  Control 
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Nº de indivíduos da espécie Motacilla cinerea em cada transecto, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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Abundância ponderada da espécie Motacilla cinerea localizada no total dos transectos, dependendo das diferentes áreas de afecção y campanha. 
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PM11B Pontos da observação das aves do rapinha 
 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 
 
 

 

PM11C Pontos do captura do Melro-d’agua 
 

 

 

Pontos captura 

Ponto 
Abundância 

Afecção Ano zero Ano uno Ano dois 

PM11C_01       0 - - 

PM11C_02       0 - - 

PM11C_03       0 - - 

PM11C_04       0 - - 

PM11C_05       0 - - 

PM11C_06       1 - - 

PM11C_07       0 - - 

PM11C_08       1 - - 

PM11C_09       1 - - 

PM11C_10       1 - - 

PM11C_11       0 - - 

PM11C_12       0 - - 

PM11C_13       0 - - 

PM11C_14       1 - - 

PM11C_15       0 - - 

PM11C_16       0 - - 

PM11C_17       0 - - 

PM11C_18       0 - - 

PM11C_19       1 - - 

PM11C_20       0 - - 

PM11C_21       1 - - 

PM11C_22       0 - - 

PM11C_23       0 - - 

PM11C_24       0 - - 

PM11C_25       1 - - 

PM11C_26       0 - - 

PM11C_27       2 - - 

PM11C_28       1 - - 

PM11C_29       2 - - 

PM11C_30       1 - - 

PM11C_31       0 - - 

PM11C_32       0 - - 

PM11C_33       0 - - 
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Pontos captura 

Ponto 
Abundância 

Afecção Ano zero Ano uno Ano dois 

PM11C_34       0 - - 

PM11C_35       0 - - 

PM11C_36       1 - - 

PM11C_37       0 - - 

PM11C_38       0 - - 

PM11C_39       0 - - 

PM11C_40       0 - - 

PM11C_41       0 - - 

PM11C_42       0 - - 

PM11C_43       0 - - 

PM11C_44       1 - - 

PM11C_45       0 - - 

PM11C_46       0 - - 

PM11C_47       0 - - 

PM11C_48       1 - - 

PM11C_49       0 - - 

PM11C_50       0 - - 

PM11C_51       0 - - 

PM11C_52       0 - - 

PM11C_53       0 - - 

PM11C_54       0 - - 

PM11C_55       1 - - 

PM11C_56       0 - - 

PM11C_57       0 - - 

Abundância da espécie Motacilla cinerea nos pontos do captura. Áreas de afecção: 
Direta Indireta  Control 
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Nº de indivíduos da espécie Motacilla cinerea em cada ponto do captura, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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Abundância ponderada da espécie Motacilla cinerea localizada no total dos pontos, dependendo das diferentes áreas de afecção y campanha. 
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PM11F Pontos do escuta das aves nocturnas 
 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 
 
 

 

PM11D Territórios das aves do rapinha 
 

 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 

 

 

 

 

 

PM11 Observações complementares 
 

 

Não surgiram observações complementares da espécie Motacilla cinerea na zona do estudo. 
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PM11 PLANO DE MONITORIZAÇÃO DA AVIFAUNA 

Mocho-d’orelhas (Otus scops) 

 

FOTOS E MAPA 

 
 
 

 



 

PLANOS DE MONITORIZAÇÃO DOS SISTEMAS ECOLÓGICOS (FLORA E FAUNA) 
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PM11A Transectos 
 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 

 

 

 

 

 

 

PM11B Pontos da observação das aves do rapinha 
 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 
 
 
 

 

PM11C Pontos do captura do Melro-d’agua 
 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 
 
 
 
 

 

PM11F Pontos do escuta das aves nocturnas 
 

 

 

Pontos Nocturnas 

Ponto 
Abundância 

Afecção Ano zero Ano uno Ano dois 

PM11F_01       0 - - 

PM11F_02       2 - - 

PM11F_03       0 - - 

PM11F_04       0 - - 

PM11F_05       0 - - 

PM11F_06       0 - - 

PM11F_07       0 - - 

PM11F_08       0 - - 

PM11F_09       1 - - 

PM11F_10       0 - - 

PM11F_11       0 - - 

PM11F_12       1 - - 

PM11F_13       0 - - 

PM11F_14       0 - - 

PM11F_15       0 - - 

PM11F_16       0 - - 

PM11F_17       0 - - 

PM11F_18       0 - - 

PM11F_19       0 - - 

PM11F_20       0 - - 

PM11F_21       0 - - 

PM11F_22       0 - - 
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Pontos Nocturnas 

Ponto 
Abundância 

Afecção Ano zero Ano uno Ano dois 

PM11F_23       0 - - 

PM11F_24       0 - - 

PM11F_25       0 - - 

PM11F_26       0 - - 

PM11F_27       0 - - 

PM11F_28       0 - - 

PM11F_29       0 - - 

PM11F_30       0 - - 

PM11F_31       0 - - 

PM11F_32       0 - - 

PM11F_33       0 - - 

PM11F_34       0 - - 

PM11F_35       0 - - 

PM11F_36       0 - - 

PM11F_37       0 - - 

PM11F_38       0 - - 

PM11F_39       0 - - 

PM11F_40       0 - - 

PM11F_41       2 - - 

PM11F_42       0 - - 

PM11F_43       0 - - 

PM11F_44       0 - - 

PM11F_45       0 - - 

PM11F_46       0 - - 

PM11F_47       0 - - 

PM11F_48       0 - - 

PM11F_49       0 - - 

PM11F_50       0 - - 

Abundância da espécie Otus scops nos pontos de escuta. Áreas de afecção: 
Direta Indireta  Control 
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Nº de indivíduos da espécie Otus scops em cada ponto do escuta, dependendo das diferentes áreas de afecção. 

 

0

0,5

1

1,5

2

2,5

Fevreiro Junho

A
b

u
n

d
â

n
ci

a
 p

o
n

d
e

ra
d

a

Direta

Indireta

Controlo

 

Abundância ponderada da espécie Otus scops localizada no total dos pontos, dependendo das diferentes áreas de afecção y campanha. 
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PM11D Territórios das aves do rapinha 
 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 

 

 

 

 

 

PM11 Observações complementares 
 

 

 

 

 

Não surgiram observações complementares da espécie. 
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PM11 PLANO DE MONITORIZAÇÃO DA AVIFAUNA 

Bútio-vespeiro (Pernis apivorus) 

 

FOTOS E MAPA 
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PM11A Transectos 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 

 

 

 

 

 

 

PM11B Pontos da observação das aves do rapinha 
 

 

 

Pontos observação 

Ponto 
Abundância 

Afecção Ano zero Ano uno Ano dois 

PM11B_01       0 - - 

PM11B_02       0 - - 

PM11B_03       0 - - 

PM11B_04       0 - - 

PM11B_05       2 - - 

PM11B_06       0 - - 

PM11B_07       0 - - 

PM11B_08       0 - - 

PM11B_09       0 - - 

PM11B_10       0 - - 

PM11B_11       0 - - 

PM11B_12       0 - - 

PM11B_13       0 - - 

PM11B_14       0 - - 

PM11B_15       1 - - 

PM11B_16       0 - - 

PM11B_17       0 - - 

PM11B_18       0 - - 

PM11B_19       0 - - 

PM11B_20       2 - - 

PM11B_21       0 - - 

PM11B_22       0 - - 

PM11B_23       2 - - 

PM11B_24       0 - - 

PM11B_25       3 - - 

PM11B_26       0 - - 

PM11B_27       0 - - 

PM11B_28       0 - - 

PM11B_29       0 - - 

PM11B_30       1 - - 

Abundância da espécie Pernis apivorus nos pontos do observação. Áreas de afecção: 
Direta Indireta  Control 
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Nº de indivíduos da espécie Pernis apivorus em cada ponto do observação, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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Abundância ponderada da espécie Pernis apivorus localizada no total dos pontos, dependendo das diferentes áreas de afecção y campanha. 
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PM11C Pontos do captura do Melro-d’agua 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 

 
 
 
 

 

PM11F Pontos do escuta das aves nocturnas 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 

 
 
 
 

 

PM11D Territórios das aves do rapinha 
 

 

 

Territórios 

Tipo 
Ano zero Ano uno Ano dois 

Direta indireta Controlo Direta indireta Controlo Direta indireta Controlo 

Possivel 1 4 1 - - - - - - 

Provável 0 0 1 - - - - - - 

Seguro 0 2 0 - - - - - - 

TOTAL 1 6 2 - - - - - - 

Territórios reprodutores da espécie Pernis apivorus na zona do estudo seguem tipo do território. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PM11 Observações complementares 
 

 

 

Outras Observações 

Tipo 
Abundância 

Ano zero Ano uno Ano dois 

Pós-nupcial 0 - - 

Inverno 0 - - 

Pré-nupcial 0 - - 

Reprodução 3 - - 

TOTAL 3 - - 

Outras observações da espécie Pernis apivorus na zona do estudo. 
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PM11 PLANO DE MONITORIZAÇÃO DA AVIFAUNA 

Corvo-marinho (Phalacrocorax carbo) 

 

FOTOS E MAPA 
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PM11A Transectos 
 

 

 

Transetos avifauna 

Transetos 
Abundância 

Afecção Ano zero Ano uno Ano dois 

PM11A_01       1 - - 

PM11A_02   

 

  46 - - 

PM11A_03       9 - - 

PM11A_04     

 

0 - - 

PM11A_05 

 

    1 - - 

PM11A_06   

 

  0 - - 

PM11A_07       1 - - 

PM11A_08       2 - - 

PM11A_09       4 - - 

PM11A_10       0 - - 

PM11A_11       0 - - 

PM11A_12       0 - - 

PM11A_13       0 - - 

PM11A_14       0 - - 

PM11A_15       0 - - 

PM11A_16       0 - - 

PM11A_17       1 - - 

PM11A_18 

 

    0 - - 

PM11A_19   

 

  0 - - 

PM11A_20       0 - - 

Abundância da espécie Phalacrocorax carbo nos transectos. Áreas de afecção: 
Direta Indireta  Control 
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Nº de indivíduos da espécie Phalacrocorax carbo em cada transecto, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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Abundância ponderada da espécie Phalacrocorax carbo localizada no total dos transectos, dependendo das diferentes áreas de afecção y 
campanha. 
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PM11B Pontos da observação das aves do rapinha 
 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 
 
 
 

 

PM11C Pontos do captura do Melro-d’agua 
 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 
 
 
 

 

PM11F Pontos do escuta das aves nocturnas 
 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 
 
 
 

 

PM11D Territórios das aves do rapinha 
 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 

 

 

 

 

 

PM11 Observações complementares 
 

 

 

Outras Observações 

Tipo 
Abundância 

Ano zero Ano uno Ano dois 

Pós-nupcial 2 - - 

Inverno 17 - - 

Pré-nupcial 0 - - 

Reprodução 0 - - 

TOTAL 19 - - 

Outras observações da espécie Phalacrocorax carbo na zona do estudo. 
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PM11 PLANO DE MONITORIZAÇÃO DA AVIFAUNA 

Gralha-de-bico-vermelho (Pyrrhocorax pyrrhocorax) 

 

FOTOS E MAPA 
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PM11A Transectos 
 

 

 

Transetos avifauna 

Transetos 
Abundância 

Afecção Ano zero Ano uno Ano dois 

PM11A_01       0 - - 

PM11A_02   

 

  0 - - 

PM11A_03       0 - - 

PM11A_04     

 

0 - - 

PM11A_05 

 

    0 - - 

PM11A_06   

 

  0 - - 

PM11A_07       0 - - 

PM11A_08       0 - - 

PM11A_09       0 - - 

PM11A_10       0 - - 

PM11A_11       0 - - 

PM11A_12       0 - - 

PM11A_13       5 - - 

PM11A_14       0 - - 

PM11A_15       0 - - 

PM11A_16       0 - - 

PM11A_17       0 - - 

PM11A_18 

 

    0 - - 

PM11A_19   

 

  0 - - 

PM11A_20       0 - - 

Abundância da espécie Pyrrhocorax pyrrhocorax nos transectos. Áreas de afecção: 
Direta Indireta  Controlo 
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Nº de indivíduos da espécie Pyrrhocorax pyrrhocorax em cada transecto, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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Abundância ponderada da espécie Pyrrhocorax pyrrhocorax localizada no total dos transectos, dependendo das diferentes áreas de afecção y 
campanha. 
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PM11B Pontos da observação das aves do rapinha 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 

 
 
 
 

 

PM11C Pontos do captura do Melro-d’agua 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 

 
 
 
 

 

PM11F Pontos do escuta das aves nocturnas 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 

 
 
 
 

 

PM11D Territórios das aves do rapinha 
 

 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 

 

 

 

 

 

 

PM11 Observações complementares 
 

 

 

Não surgiram observações complementares da espécie Pyrrhocorax pyrrhocorax na zona do estudo. 
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PM11 PLANO DE MONITORIZAÇÃO DA AVIFAUNA 

Andorinha-das-barreiras (Riparia riparia) 

 

FOTOS E MAPA 
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PM11A Transectos 
 

 

 

Transetos avifauna 

Transetos 
Abundância 

Afecção Ano zero Ano uno Ano dois 

PM11A_01       0 - - 

PM11A_02   

 

  1 - - 

PM11A_03       34 - - 

PM11A_04     

 

0 - - 

PM11A_05 

 

    0 - - 

PM11A_06   

 

  0 - - 

PM11A_07       0 - - 

PM11A_08       4 - - 

PM11A_09       0 - - 

PM11A_10       0 - - 

PM11A_11       0 - - 

PM11A_12       3 - - 

PM11A_13       0 - - 

PM11A_14       0 - - 

PM11A_15       0 - - 

PM11A_16       0 - - 

PM11A_17       0 - - 

PM11A_18 

 

    0 - - 

PM11A_19   

 

  0 - - 

PM11A_20       0 - - 

Abundância da espécie Riparia riparia nos transectos. Áreas de afecção: 
Direta Indireta  Control 
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Nº de indivíduos da espécie Riparia riparia em cada transecto, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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Abundância ponderada da espécie Riparia riparia localizada no total dos transectos, dependendo das diferentes áreas de afecção y campanha. 
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PM11B Pontos da observação das aves do rapinha 
 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 
 
 
 

 

PM11C Pontos do captura do Melro-d’agua 
 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 
 
 
 

 

PM11F Pontos do escuta das aves nocturnas 
 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 
 
 
 

 

PM11D Territórios das aves do rapinha 
 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 

 

 

 

 

 

PM11 Observações complementares 
 

 

Não surgiram observações complementares da espécie. 
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PM11 PLANO DE MONITORIZAÇÃO DA AVIFAUNA 

Coruja-do-mato (Strix aluco) 

 

FOTOS E MAPA 
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PM11A Transectos 
 

 

 

Transetos avifauna 

Transetos 
Abundância 

Afecção Ano zero Ano uno Ano dois 

PM11A_01       0 - - 

PM11A_02   

 

  0 - - 

PM11A_03       0 - - 

PM11A_04     

 

0 - - 

PM11A_05 

 

    0 - - 

PM11A_06   

 

  1 - - 

PM11A_07       0 - - 

PM11A_08       0 - - 

PM11A_09       0 - - 

PM11A_10       0 - - 

PM11A_11       0 - - 

PM11A_12       0 - - 

PM11A_13       0 - - 

PM11A_14       0 - - 

PM11A_15       0 - - 

PM11A_16       0 - - 

PM11A_17       0 - - 

PM11A_18 

 

    0 - - 

PM11A_19   

 

  0 - - 

PM11A_20       0 - - 

Abundância da espécie Strix aluco nos transectos. Áreas de afecção: 
Direta Indireta  Control 
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Nº de indivíduos da espécie Strix aluco em cada transecto, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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Abundância ponderada da espécie Strix aluco localizada no total dos transectos, dependendo das diferentes áreas de afecção y campanha. 
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PM11B Pontos da observação das aves do rapinha 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 

 
 
 

 

PM11C Pontos do captura do Melro-d’agua 
 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 
 
 

 

PM11F Pontos do escuta das aves nocturnas 
 

 

 

Pontos Nocturnas 

Ponto 
Abundância 

Afecção Ano zero Ano uno Ano dois 

PM11F_01       3 - - 

PM11F_02       0 - - 

PM11F_03       0 - - 

PM11F_04       0 - - 

PM11F_05       2 - - 

PM11F_06       2 - - 

PM11F_07       3 - - 

PM11F_08       0 - - 

PM11F_09       0 - - 

PM11F_10       0 - - 

PM11F_11       1 - - 

PM11F_12       1 - - 

PM11F_13       1 - - 

PM11F_14       5 - - 

PM11F_15       1 - - 

PM11F_16       1 - - 

PM11F_17       1 - - 

PM11F_18       0 - - 

PM11F_19       0 - - 

PM11F_20       0 - - 

PM11F_21       2 - - 

PM11F_22       3 - - 

PM11F_23       1 - - 

PM11F_24       1 - - 

PM11F_25       1 - - 

PM11F_26       1 - - 

PM11F_27       2 - - 

PM11F_28       0 - - 
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Pontos Nocturnas 

Ponto 
Abundância 

Afecção Ano zero Ano uno Ano dois 

PM11F_29       2 - - 

PM11F_30       1 - - 

PM11F_31       0 - - 

PM11F_32       2 - - 

PM11F_33       1 - - 

PM11F_34       3 - - 

PM11F_35       1 - - 

PM11F_36       0 - - 

PM11F_37       1 - - 

PM11F_38       2 - - 

PM11F_39       2 - - 

PM11F_40       0 - - 

PM11F_41       0 - - 

PM11F_42       0 - - 

PM11F_43       0 - - 

PM11F_44       3 - - 

PM11F_45       0 - - 

PM11F_46       3 - - 

PM11F_47       2 - - 

PM11F_48       1 - - 

PM11F_49       3 - - 

PM11F_50       1 - - 

Abundância da espécie Strix aluco nos pontos de escuta. Áreas de afecção: 
Direta Indireta  Control 
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Nº de indivíduos da espécie Strix aluco em cada ponto do escuta, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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Abundância ponderada da espécie Strix aluco localizada no total dos pontos, dependendo das diferentes áreas de afecção y campanha. 
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PM11D Territórios das aves do rapinha 
 

 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 

 

 

 

 

 

 

 

PM11 Observações complementares 
 

 

 

Outras Observações 

Tipo 
Abundância 

Ano zero Ano uno Ano dois 

Pós-nupcial 0 - - 

Inverno 0 - - 

Pré-nupcial 0 - - 

Reprodução 1 - - 

TOTAL 1 - - 

Outras observações da espécie Strix aluco na zona do estudo. 
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PM11 PLANO DE MONITORIZAÇÃO DA AVIFAUNA 

Toutinegra-das-figueiras (Sylvia borin) 

 

FOTOS E MAPA 
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PM11A Transectos 
 

 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 

 

 

 

PM11B Pontos da observação das aves do rapinha 
 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 
 
 

 

PM11C Pontos do captura do Melro-d’agua 
 

 

 

Pontos captura 

Ponto 
Abundância 

Afecção Ano zero Ano uno Ano dois 

PM11C_01       0 - - 

PM11C_02       0 - - 

PM11C_03       0 - - 

PM11C_04       0 - - 

PM11C_05       0 - - 

PM11C_06       0 - - 

PM11C_07       0 - - 

PM11C_08       0 - - 

PM11C_09       0 - - 

PM11C_10       0 - - 

PM11C_11       0 - - 

PM11C_12       0 - - 

PM11C_13       0 - - 

PM11C_14       0 - - 

PM11C_15       0 - - 

PM11C_16       0 - - 

PM11C_17       0 - - 

PM11C_18       0 - - 

PM11C_19       0 - - 

PM11C_20       0 - - 

PM11C_21       0 - - 

PM11C_22       0 - - 

PM11C_23       0 - - 

PM11C_24       0 - - 

PM11C_25       0 - - 

PM11C_26       0 - - 

PM11C_27       0 - - 

PM11C_28       0 - - 

PM11C_29       0 - - 

PM11C_30       0 - - 
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Pontos captura 

Ponto 
Abundância 

Afecção Ano zero Ano uno Ano dois 

PM11C_31       0 - - 

PM11C_32       1 - - 

PM11C_33       0 - - 

PM11C_34       0 - - 

PM11C_35       0 - - 

PM11C_36       0 - - 

PM11C_37       0 - - 

PM11C_38       0 - - 

PM11C_39       0 - - 

PM11C_40       0 - - 

PM11C_41       0 - - 

PM11C_42       0 - - 

PM11C_43       0 - - 

PM11C_44       0 - - 

PM11C_45       0 - - 

PM11C_46       0 - - 

PM11C_47       0 - - 

PM11C_48       0 - - 

PM11C_49       0 - - 

PM11C_50       0 - - 

PM11C_51       0 - - 

PM11C_52       0 - - 

PM11C_53       0 - - 

PM11C_54       0 - - 

PM11C_55       0 - - 

PM11C_56       0 - - 

PM11C_57       0 - - 

Abundância da espécie Sylvia borin nos pontos do captura. Áreas de afecção: 
Direta Indireta  Control 
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Abundância ponderada da espécie Sylvia borin localizada no total dos pontos, dependendo das diferentes áreas de afecção y campanha. 
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PM11F Pontos do escuta das aves nocturnas 
 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 
 
 

 

PM11D Territórios das aves do rapinha 
 

 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 

 

 

 

 

 

PM11 Observações complementares 
 

 

Não surgiram observações complementares da espécie Sylvia borin na zona do estudo. 
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PM11 PLANO DE MONITORIZAÇÃO DA AVIFAUNA 

Felosa-do-mato (Sylvia undata) 

 

FOTOS E MAPA 
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PM11A Transectos 
 

 

 

Transetos avifauna 

Transetos 
Abundância 

Afecção Ano zero Ano uno Ano dois 

PM11A_01       16 - - 

PM11A_02   

 

  1 - - 

PM11A_03       1 - - 

PM11A_04     

 

21 - - 

PM11A_05 

 

    49 - - 

PM11A_06   

 

  102 - - 

PM11A_07       45 - - 

PM11A_08       0 - - 

PM11A_09       90 - - 

PM11A_10       36 - - 

PM11A_11       20 - - 

PM11A_12       99 - - 

PM11A_13       35 - - 

PM11A_14       133 - - 

PM11A_15       21 - - 

PM11A_16       66 - - 

PM11A_17       1 - - 

PM11A_18 

 

    55 - - 

PM11A_19   

 

  15 - - 

PM11A_20       39 - - 

Abundância da espécie Sylvia undata nos transectos. Áreas de afecção: 
Direta Indireta  Control 
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Abundância ponderada da espécie Sylvia undata localizada no total dos transectos, dependendo das diferentes áreas de afecção y campanha. 
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PM11B Pontos da observação das aves do rapinha 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 

 
 
 
 

 

PM11C Pontos do captura do Melro-d’agua 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 

 
 
 
 

 

PM11F Pontos do escuta das aves nocturnas 
 

 

 
Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 

 
 
 
 

 

PM11D Territórios das aves do rapinha 
 

 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 

 

 

 

 

 

 

PM11 Observações complementares 
 

 

 

Não surgiram observações complementares da espécie Sylvia undata na zona do estudo. 
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PM11 PLANO DE MONITORIZAÇÃO DA AVIFAUNA 

Coruja-das-torres (Tyto alba) 

 

FOTOS E MAPA 
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PM11A Transectos 
 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 

 

 

 

 

 

 

PM11B Pontos da observação das aves do rapinha 
 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 
 
 
 

 

PM11C Pontos do captura do Melro-d’agua 
 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 
 
 
 
 

 

PM11F Pontos do escuta das aves nocturnas 
 

 

 

Pontos Nocturnas 

Ponto 
Abundância 

Afecção Ano zero Ano uno Ano dois 

PM11F_01       0 - - 

PM11F_02       1 - - 

PM11F_03       0 - - 

PM11F_04       0 - - 

PM11F_05       0 - - 

PM11F_06       0 - - 

PM11F_07       0 - - 

PM11F_08       0 - - 

PM11F_09       0 - - 

PM11F_10       1 - - 

PM11F_11       0 - - 

PM11F_12       0 - - 

PM11F_13       0 - - 

PM11F_14       1 - - 

PM11F_15       0 - - 

PM11F_16       0 - - 

PM11F_17       0 - - 

PM11F_18       1 - - 

PM11F_19       0 - - 

PM11F_20       0 - - 

PM11F_21       1 - - 

PM11F_22       1 - - 
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Pontos Nocturnas 

Ponto 
Abundância 

Afecção Ano zero Ano uno Ano dois 

PM11F_23       0 - - 

PM11F_24       0 - - 

PM11F_25       0 - - 

PM11F_26       0 - - 

PM11F_27       0 - - 

PM11F_28       1 - - 

PM11F_29       0 - - 

PM11F_30       0 - - 

PM11F_31       0 - - 

PM11F_32       2 - - 

PM11F_33       1 - - 

PM11F_34       0 - - 

PM11F_35       0 - - 

PM11F_36       0 - - 

PM11F_37       0 - - 

PM11F_38       0 - - 

PM11F_39       0 - - 

PM11F_40       0 - - 

PM11F_41       0 - - 

PM11F_42       0 - - 

PM11F_43       0 - - 

PM11F_44       0 - - 

PM11F_45       1 - - 

PM11F_46       1 - - 

PM11F_47       0 - - 

PM11F_48       0 - - 

PM11F_49       0 - - 

PM11F_50       0 - - 

Abundância da espécie Tyto alba nos pontos de escuta. Áreas de afecção: 
Direta Indireta  Control 
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Nº de indivíduos da espécie Tyto alba em cada ponto do escuta, dependendo das diferentes áreas de afecção. 
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Abundância ponderada da espécie Tyto alba localizada no total dos pontos, dependendo das diferentes áreas de afecção y campanha. 
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PM11D Territórios das aves do rapinha 
 

 

Nesta atividade não surgiram registos da espécie. 
 

 

 

 

 

 

PM11 Observações complementares 
 

 

 

Outras Observações 

Tipo 
Abundância 

Ano zero Ano uno Ano dois 

Pós-nupcial 0 - - 

Inverno 0 - - 

Pré-nupcial 0 - - 

Reprodução 2 - - 

TOTAL 2 - - 

Outras observações da espécie Tyto alba na zona do estudo. 
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ANEXO IV: RESULTADOS DETALHADOS 2011 
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Territórios reprodutores de aves de rapina 
 
 
Em 2011, localizaram-se 228 territórios de nidificação de 12 espécies de aves de 

rapina: 37 foram territórios confirmados, 79 prováveis e 112 possíveis. 

 

O número de territórios encontrados em 2011 pressupõe um aumento 

relativamente aos 49 territórios encontrados em 2010, essencialmente devido à 

realização das amostragens no período adequado (abril-julho), durante a época 

reprodutora destas espécies. 

 

Constatou-se ainda na zona a presença de Grifo (Gyps fulvus) no período 

reprodutor. No entanto, esta espécie não nidifica na mesma, utilizando-a apenas de 

forma esporádica e ocasional aquando das suas deslocações alimentares ou 

dispersivas. 

 

Existem igualmente uma série de espécies com presença potencial na zona que 

não foram encontradas durante período de reprodução: Águia-real e Águia-perdigueira 

(Aquila fasciata). 

 

A estas espécies haverá que acrescentar outras duas espécies cuja presença foi 

detetada no ano de 2010, ainda que não se tenha confirmado a sua presença na 

presente temporada: Peneireiro-cinzento e Águia-sapeira. 

 

Por último, existe uma outra ave de rapina que não se reproduz na área de 

atuação e que apenas está presente durante o período invernal e durante os 

movimentos migratórios: Esmerilhão (Falco columbarius). 

 

Os territórios localizados correspondem a observações realizadas a partir dos 

PFOs complementadas por localizações efetuadas durante o estudo da comunidade 

de avifauna e outras atividades de seguimento de fauna realizadas na zona no referido 

período. 
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No Quadro 33 encontra-se registada a quantidade de territórios de nidificação 

encontrados para cada uma das espécies de aves de rapina observadas em 2011, 

especificando-se se estes se tratam de territórios confirmados, prováveis ou possíveis. 

 

Espécie 
Número total de 

 territórios 

Territórios 

possíveis 

Territórios 

prováveis 

Territórios 

confirmados 

Bútio-vespeiro (Pernis apivorus)* 9 4 4 1 

Águia-calçada (Aquila pennata) 22 10 9 3 

Tartaranhão-caçador (Circus pygargus) 36 16 10 10 

Tartaranhão-cinzento (Circus cyaneus) 2 1 0 1 

Ógea (Falco subbuteo) 6 4 1 1 

Açor (Accipiter gentilis) 7 6 1 0 

Águia-de-asa-redonda (Buteo buteo) 73 34 26 13 

Peneireiro-vulgar (Falco tinnunculus) 31 21 8 2 

Águia-cobreira (Circaetus gallicus) 16 5 8 3 

Gavião (Accipiter nisus) 14 5 9 0 

Falcão-peregrino (Falco peregrinus) 3 2 1 0 

Milhafre-preto (Milvus migrans) 9 4 2 3 

TOTAL 228 112 79 37 

Quadro 33. Número total de territórios, de territórios confirmados, prováveis e possíveis, 

encontrados para cada uma das espécies de aves de rapina, na área de atuação. 

 

Para cada uma destas espécies detalha-se no Quadro 34 a sua fenologia (ciclo 

anual) e o seu estado de conservação. 
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Nome cientifico Nome Português Nome Castellano 
Presença de exemplares 

em período reprodutor 

Presença de territórios 

reprodutores 

Livro Vermelho Instrumentos Legais 

Fenologia 
Portugal IUCN Espanha Berna Bonn 

Diretiva 

Aves 

Decreto-Lei 

49/2005 

Gyps fulvus Grifo Buitre leonado SI No NT LC LC II II A-I A-I S 

Permis apivorus Bútio-vespeiro Abejero europeo SI Si VU LC LC II II A-I A-I M+E 

Elanus caeruleus Peneireiro-cinzento Elanio azul Si No NT LC NT II II A-I A-I S 

Milvus migrans Milhafre-preto Milano negro SI Si LC LC NT II II A-I A-I M+E 

Circaetus gallicus Águia-cobreira Culebrera europea Si Si NT LC LC II II A-I A-I M+E 

Circus aeruginosus Águia-sapeira Aguilucho lagunero Si No VU/VU LC LC II II A-I A-I S/I 

Circus cyaneus Tartaranhão-cinzento Aguilucho pálido Si Si CR/VU LC LC II II A-I A-I S/I 

Circus pygargus Tartaranhão-caçador Aguilucho cenizo Si Si EN LC VU II II A-I A-I M+E 

Accipiter gentilis Açor Azor común Si Si VU LC LC II II   S 

Accipiter nisus Gavião Gavilán Si Si LC LC LC II II   S 

Buteo buteo Águia-de-asa-redonda Busardo ratonero Si Si LC LC LC II II   S 

Aquila chrysaetos Águia-real Águila real No No EN LC NT II I/II A-I A-I S 

Hieraetus pennatus Águia-calçada Aguililla calzada Si Si NT LC LC II II A-I A-I M+E 

Hieraetus fasciatus Águia-perdigueira Águila-Azor perdicera No No EN LC EN II II A-I A-I* S 

Falco tinnunculus Peneireiro vulgar Cernícalo vulgar SI Si LC LC LC II II   S 

Falco subbuteo Ógea Alcotán europeo Si Si VU LC NT II II   E 

Falco peregrinus Falcão-peregrino Halcón peregrino Si Si VU LC LC II II A-I A-I S 

Falco columbarius Esmerilhão Esmerejón No No VU LC NE II II A-I A-I I+M 

Quadro 34. Espécies com presença na zona de estudo detalhando os territórios reprodutores encontrados, o seu estado de conservação, o seu estado de proteção e a sua fenologia. 
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Durante o desenvolvimento dos trabalhos de campo localizaram-se os ninhos de 

Águia-de-asa-redonda instalados nas bifurcações de ramos de árvores situadas dentro 

de zonas florestais (Fotografia 1), ninhos de Peneireiro-vulgar localizados nos 

interstícios de uma pedreira abandonada transformada em charca (Fotografia 2), 

ninhos de Milhafre-preto numa zona arborizada de dois açudes e Tartaranhão-caçador 

situados em área de giesta e urze (Fotografia 3). 

 

 

Fotografia 1. Ninhos de Águia-de-asa-redonda (Buteo buteo) encontrados na zona de 

atuação. À direita, ninho de Águia-de-asa-redonda encontrado na proximidade de Povação e à 

esquerda o ninho encontrado perto de Capeludos. 

 
Fotografia 2. Ninhos de Peneireiro-vulgar (Falco tinnunculus) encontrados nas paredes de 

uma pedreira abandonada transformada em charca na proximidade de Pereira de Selão. 
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Fotografia 3. Zona de mato onde se localizam os ninhos de dois casais de Tartaranhão-

caçador (Circus pygargus) nos arredores do Pico Chá. 

 

Dos territórios confirmados encontrados, 22 localizavam-se numa envolvente de 

3 km ao redor das albufeiras de Gouvães, Daivões e Alto Tâmega, assim como das 

suas obras acessórias (pedreiras, aterros, vias de acesso).  

 

Oito destes territórios confirmados situam-se parcial ou inteiramente dentro da 

zona de inundação, e dois dentro da zona das suas obras acessórias (Quadro 35). 

 

Atuações Territórios confirmados 

Zona de inundação da albufeira de Alto Tâmega 

1 Águia-de-asa-redonda (Buteo buteo)  

1 Águia-cobreira (Circaetus gallicus) 

1 Milhafre-preto (Milvus migrans) 

1 Tartaranhão-caçador (Circus pygargus) 

Zona de inundação da albufeira de Daivões 
2 Águias-de-asa-redonda (Buteo buteo) 

1 Águia-cobreira (Circaetus gallicus) 

Zona de inundação da albufeira de Gouvães 1 Águia-de-asa-redonda (Buteo buteo) 

Obra acessória entre albufeiras de Daivões e Gouvães 1 Tartaranhão-caçador (Circus pygargus) 

Acessos a albufeira do Alto Tâmega, esquerda 1 Tartaranhão-caçador (Circus pygargus) 

Quadro 35. Afetação dos territórios de aves de rapina: territórios confirmados. 
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Em seguida apresentam-se os mapas de distribuição dos territórios das 

diferentes espécies de aves de rapina localizadas na zona de estudo. No Plano 1 

(territórios de Águia-de-asa-redonda, a espécie que possui mais territórios 

confirmados) e Plano 2 (as restantes). Da mesma forma são representados os mapas 

dos territórios prováveis (e) e possíveis (Plano 3 e Plano 4). 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Plano 1. Territórios confirmados, prováveis e possíveis de Águia-de-asa-redonda (Buteo buteo) na zona de atuação  

Confirmado. Águia-de-asa-redonda 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Plano 2. Territórios confirmados de aves de rapina encontrados, à exceção dos de Águia-de-asa-redonda (Buteo buteo), na zona de atuação 

TERRITÓRIOS CONFIRMADOS 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Plano 3. Territórios prováveis de aves de rapina, à exceção do de Águia-de-asa-redonda (Buteo buteo), encontrados na zona de atuação  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Plano 4. Territórios possíveis de aves de rapina, à exceção de Águia-de-asa-redonda (Buteo buteo), encontrados na zona de atuação  
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Distribuição dos territórios nas áreas de atuação. 

 

Atendendo à distribuição dos territórios surgem diferenças entre as zonas de 

atuação. A zona com maior número de territórios encontrados é a Albufeira do Alto 

Tâmega onde se localizam 62 territórios diferentes (27,19% do total de territórios 

encontrados), correspondentes a todas as espécies localizadas na bacia do Tâmega, 

à exceção do Tartaranhão-cinzento (11 em total). 

 

Na zona da Albufeira de Gouvães localizaram-se, no total, 54 territórios 

correspondentes às 12 espécies encontradas, o que supõe uma percentagem de 

23,68% do total de territórios encontrados.  

 

Na Albufeira de Daivões localizaram-se 31 territórios correspondentes a nove 

espécies de aves de rapina, o que supõe 13,60% do total de territórios encontrados.  

 

No cordão formado pelos picos Choupica e Minheu, de menor relevância em 

extensão que o resto, localizaram-se 13 territórios pertencentes a 8 espécies, o que 

representa 5,7% do total de territórios encontrados.  

 

Por último, utilizou-se como zona de controlo a bacia do Beça e, dado que esta 

se viu afetada em 2010 por graves incêndios, a bacia do Oura. No Beça localizaram-

se 60 territórios correspondentes a todas as espécies confirmadas na bacia do 

Tâmega à exceção do Falcão-peregrino (11 em total). Estes territórios somam no seu 

conjunto 26,31% do total dos territórios.  

 

Na bacia do rio Oura, encontraram-se 8 territórios pertencentes a 6 espécies 

diferentes. 
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Distribuição total dos territórios (confirmados, prováveis, possíveis) na 

zona inundável e na área envolvente de 3 km ao redor das albufeiras e 

obras acessórias  

 

Analisou-se a distribuição dos territórios na envolvente de 3 km dos 

Aproveitamentos hidroelétricos assim como nas obras acessórias (pedreiras, 

escombreiras, acessos), confirmando-se a presença de um total de 130 territórios 

dentro desta área, dos quais 22 são territórios confirmados e 108 são territórios 

prováveis ou possíveis. Os 22 territórios confirmados correspondem a 6 espécies 

diferentes: Tartaranhão-caçador, Ógea, Águia-de-asa-redonda, Peneireiro-vulgar, 

Águia-cobreira e Milhafre-preto.  

 

Se se analisar a presença de territórios na área de inundação das futuras 

albufeiras e nas instalações acessórias, obtêm-se 54 territórios que se encontram total 

ou parcialmente afetados pela construção das barragens, o que representa 23,68% do 

total de territórios. Dos 54 territórios identificados na referida zona, 10 são territórios 

confirmados, 26 são territórios prováveis e 18 territórios possíveis. 

 

A espécie com maior número de territórios nas futuras zonas de inundação ou 

em terrenos ocupados por instalações ou obras acessórias é a Águia-de-asa-redonda 

com 20 territórios. Esta espécie parece tirar partido de habitats em mosaico onde 

áreas florestadas contrastam com terrenos abertos (cultivos, campinas, zonas de 

mato) para assentar os seus territórios, já que dispõe tanto de zonas de alimentação 

como de nidificação nas proximidades. Este tipo de paisagem é habitual nas partes 

baixas dos vales fluviais, explicando assim a grande abundância de territórios de 

Águia-de-asa-redonda na futura zona inundável. 

 

A segunda espécie com maior número de territórios na zona de inundação e 

obras acessórias é o Tartaranhão-caçador, com 7 territórios. Esta espécie encontra-se 

catalogada “Em Perigo de Extinção” no Livro Vermelho dos Vertebrados de Portugal, 

pelo que a construção dos Aproveitamentos hidroelétricos ocasiona um impacto 

relativo sobre a população da mesma na área de atuação.  
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As espécies com maior percentagem de territórios afetados diretamente pela 

construção das futuras barragens encontram-se indicadas na seguinte tabela: 

 

Nome Científico Nome Português 
Territórios 

Totais 

Territórios Zona 

inundação 

% territórios 

afetados 

Circus cyaneus * Tartaranhão-cinzento 2 1 50,00% 

Circaetus gallicus Aguia-cobreira 16 6 37,55% 

Falco peregrinus * Falcao peregrino 3 1 33,33% 

Buteo buteo Aguia-de-asa-redonda 73 20 27,39% 

Aquila pennata Aguia-calçada 22 6 27,27% 

Pernis apivorus * Bútio-vespeiro 9 2 22,22% 

Milvus migrans Milhafre-preto 9 2 22,22% 

Accipiter nisus Gavião 14 3 21,43% 

Circus pygargus * Tartaranhão-caçador 36 7 19,44% 

Falco tinnunculus Peneireiro vulgar 31 5 16,13% 

Accipiter gentilis* Açor 7 1 14,28% 

Falco subbuteo * Ógea 6 0 0,00% 

Quadro 36. Afetação dos territórios de aves de rapina: Número e percentagem de 

territórios (confirmados, prováveis, possíveis) afetados pelas obras de construção das 

albufeiras com respeito ao total de territórios encontrados na área de atuação, para cada uma 

das espécies de aves de rapina. (*) Espécies com categorias de conservação mais 

desfavoráveis (CR, EN, VU) de acordo com Cabral et al., 2006. 

 

Analisando os resultados por aproveitamento, a albufeira do Alto Tâmega é onde 

se localizam o maior número de territórios total ou parcialmente afetados (19) pelo 

enchimento da barragem, seguido da albufeira de Gouvães (12) e da albufeira de 

Daivões (11). 

 

A espécie com o maior número de territórios afetados é a Águia-de-asa-redonda 

com 20 territórios, o que era de esperar por ser a espécie de distribuição mais ampla. 

No entanto, trata-se de uma espécie não ameaçada em Portugal (considerada Pouco 

Preocupante  - LC - em Cabral et al., 2006). 

 

A segunda espécie com maior número de territórios na zona de inundação e 

obras acessórias é o Tartaranhão-caçador. Os seus territórios encontram-se 
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distribuídos por cinco zonas: a envolvente da albufeira de Gouvães, incluindo a sua 

zona de inundação; as encostas desflorestadas do Alto Tâmega, nas proximidades de 

Adagoi e Capeludos; as zonas adjacentes ao pico Minheu; a Serra do Barroso; e por 

último, as encostas da Serra de Seixa e cercanias de Vilar de Cunha. Sete territórios 

(19,94% da totalidade dos territórios) veem-se afetados pelas obras. Esta espécie 

encontra-se catalogada em Portugal como em Perigo de Extinção EN (Cabral et al., 

2006). 

 

Proporcionalmente, a espécie mais afetada, o Tartaranhão-cinzento (espécie 

Criticamente em Perigo – CR - em Portugal, de acordo com Cabral et al., 2006), muito 

escassa na zona, vê-se afetada num dos dois territórios localizados, um território 

possível na proximidade da albufeira de Gouvães. Este encontra-se sobreposto com o 

terreno que virá a ser ocupado pelas obras acessórias da referida barragem. 

 

Foram ainda localizados 25 territórios de nidificação de Açor (A. gentilis), Bútio-

vespeiro (P. apivorus), Ógea (F. subbuteo) e Falcão-peregrino (F. peregrinus), cujas 

populações reprodutoras são consideradas como Vulneráveis (VU) no Livro Vermelho 

dos Vertebrados de Portugal (Cabral et al., 2006). Dos referidos, 1 território de Açor, 2 

territórios de Bútio-vespeiro e 1 território de Falcão-peregrino sobrepõem-se 

parcialmente com as zonas de inundação das barragens e/ou com as obras 

acessórias. 

 

As restantes espécies localizadas apresentam um estado de conservação mais 

ou menos favorável, denominadas de Pouco preocupantes (LC) e Quase Ameaçadas 

(NT) segundo o Livro Vermelho dos Vertebrados de Portugal (Cabral et al., 2006). 

 

No que diz respeito às espécies contempladas no Anexo I da Diretiva Aves 

74/409/CEE e no Decreto-Lei 49/2005, de 24 de fevereiro, foram localizados 97 

territórios no total, dos quais 21 territórios de Milhafre-preto (M. migrans), Bútio-

vespeiro (P. apivorus), Falcão-peregrino (F. peregrinus), Águia-calçada (A. pennata), 

Águia-cobreira (C. gallicus) e as espécies de Tartaranhão mencionadas anteriormente. 
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Aves de rapina 

Territórios 

totais área 

de estudo 

Zona de 

inundação 

Alto 

Tâmega 

Zona de 

inundação 

Gouvães 

Zona de 

inundação 

Daivões 

Circuito 

hidráulico 

Gouvães – 

Daivões 

Acessos Alto 

Tâmega 

esquerda 

Acessos 

Alto Tâmega 

direita 

Acessos 

Daivões 

esquerda 

Acessos à 

galeria de 

derivação do 

rio em 

Daivões 

Acessos 

Gouvães 

Escombreira 

25 Bustelo 
TOTAL *2 

% 

territórios 

afetados 

Açor  

(Accipiter gentilis) * 
7 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 14,28% 

Gavião  

(Accipiter nisus) 
14 2 1 1 0 1 1 0 0 0 0 3 21,43% 

Águia-de-asa-redonda  

(Buteo buteo) 
73 7 4 5 2 0 0 1 1 2 1 20 27,39% 

Águia-cobreira 

(Circaetus gallicus) 
16 2 1 1 0 1 2 1 0 0 1 6 37,55% 

Tartaranhão-cinzento 

(Circus cyaneus) * 
2 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 50,00% 

Tartaranhão-caçador 

(Circus pygargus) * 
36 2 1 0 3 1 0 0 0 0 1 7 16,67% 

Falcão-peregrino 

(Falco peregrinus) * 
3 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 33,33% 

Ógea 

(Falco subbuteo)* 
6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00% 

Peneireiro-vulgar 

(Falco tinnunculus) 
31 2 2 1 0 0 0 0 0 1 0 5 16,13% 

Águia-calçada 

(Aquila pennata) 
22 2 1 3 0 1 2 0 0 1 0 6 27,27% 

Milhafre-preto  

(Milvus migrans) 
9 1 1 0 1 0 0 0 0 1 0 2 22,22% 

Bútio-vespeiro 

(Pernis apivorus) * 
9 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 2 22,22% 

TOTAL 228 19 12 11 6 5 5 3 1 6 3 54 23.68% 

Quadro 37. Afetação dos territórios de aves de rapina: territórios totais (confirmados, prováveis e possíveis) abrangidos pela área de inundação e pela área ocupada pelo circuito hidráulico, instalações e obras acessórias. (*) Espécies 

com estatutos de conservação mais desfavoráveis (CR, EN, VU) de acordo com Cabral et al., 2006. (*2) A totalidade de territórios afetados para cada espécie pelas zonas de inundação e obras acessórias não é igual à soma dos 

territórios afetados por cada infraestructura uma vez que existem territórios de uma espécie simultaneamente afetados por várias infraestruturas (zona de inundação e acessos). 
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